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Trez cancros 
0 Estado arrogou-se o direito de 

prohibir os jogos do azar, v ic io per-
nicioso, que tem sido causa da ruina 
de muitas familias, da desgraça de 
muitos indivíduos, e ato de crimes, 
rjuo nolle encontram sua origem. 

Como principio moralisador, esja 
prohibição «5 morecedora do ap-
plausos, porque tonrle para o aper-
feiçoamento do meio social, pela 
purificação dos costumes o pelo 
afastamento das varias causas que 
diff icultam o desenvolvimeuto mo-
ral da sociedade. 

Como parto de um systema ho-
mogêneo o compacto, cs3a proliibi-
ção impõe-se, já que o Estado con-
stituiu-se cm educador do povo, 
exercendo sobro o mesmo direitos 
<lc tutela, contrariando Spencer, cu-
ja opinião, aliás, é mais racional c 
digna do acccitaçáo. 

Portanto, segundo o nosso es-
tado, applaudimos a prohibiçfio do 
jogo, porque com ella lucroria a 
moral publica, se fosso possível 
tornal-a effectiva, o que ju lgamos 
impossível. 

Mas, não sendo, como nâo é, es-
ta prokibição parte de um syste-
ma geral de governo, não pede-
mos applaudil-a, porque não reco-
nhecemos no Estado o direito do 
impedir que o indivíduo disponha, 
a seu bel prascr, do que 6 seu, por 
meio do jogo, quando nílo o impe-
de de desbaratar, perder, destruir 
o anniquilar o seu patrimonio por 
qualquer fôrma, que bem lhe ap 
prouver. 

Se o Estado não impede que o 
indivíduo dê o seu dinheiro, quo o 
queime, que o gasto com amantes, 
que se metia em especulações rui 
nosas, etc. etc., com que direito lhe 
prohibe jogar o baccarat, a roleta 
o lansquenet, o bicho c qualquer 
outro j ogo ? 

Qual o prejuiso geral que do jo 
go pôde resultar ? 

Quo ha prejuiso para o indivíduo 
•abeanoa « m a s , . o que ú, prejuiao 
para um o lucro para outro : cm 
relação á massa geral da população 
e portanto para o Estado, nenhum 
mal existo na movimentação, nos 
deslocamentos da riquesa, de indi-
víduos para indivíduos dentro do 
mesmo paiz, pois, é osso cm geral 
'j resultado dos negoeios. 

A moeda, quo servo para repre-
sentar valores e preços, tem justa-
mente como f im principal fazer o 
prompto gyro das riquesas e diz o 
caipira que ella é redonda, como 
symbolo da sua t jndencia para cor-
rer. 

* 
* * 

Perde um, ganha outro, mas a 
riquesa continua a existir, u o Es-
tado nunca perde. 

Demais, 6 o proprio Estado que 
ncoroçôa o jogo, mantendo o j ogo 
«Ia loteria, o mai3 aladroado o per-
nicioso do todos; nem clle prohibe, 
antes torna-se cúmplice do mais 
colossal dos jogos, o j ogo do cam-
bio, minotauro terrível que, em 
poucas horas, devora fortunas im-
mensas. 

Temos ainda como jogos permit-
tidos outros muitos, como as cor-
ridas, os frontões c outros o ainda 
outros, que são feitos com autori-
lação das leis e da policia. 

Ü jogo esta em toda parte, cir-
culando victorioso e impune o de-
monstrando que o Estado não o 
pôde prohibir, o que não consegui-
rá impedil-o, porque a sociedade 
está muito longe da perfeição mo-
ral e a lei é a primeira a desnvra 

ao indivíduo e ao Estado, temos a 
franca permissão do venda com a 
completa liberdudo do assumir to-
das as fôrmas tentadoras do vinho, 
dos licores, dos apperitivos, da cer-
veja, da aguardente e innumeros 
outros, oui modestas garrafas ou 
em frascos elegantes, variando de 
cores e de sabor para que attraia 
os olhares o o gosto, provoque de-
sojos e vá por fim penetrar no or-
ganismo, onde agirá funestamente 
com a celeridade do raio. 

* * * 

Além do alcoolismo, temos t 
prostituição, que diuriamento pro-
gride, corrompendo os costumes, 
envonenando as almas o propagando 
a syphilis, a fo ice segadoira da 
morte, quo tantas vidas faz desap-
parccor na voragem do3 tumulos. 

Ella abi está, a prostituição, instai-
lada l ivremento nas nossas melho-
res ruas, com todo o fausto o osten-
tação do commcrcio proveitoso, af-
frontando a sociedade em luxuo-
sos carros, nas frisas dos thoatros, 
acotovelando-se com a virtude o 
passeando alt ivamento as suas se-
das, as suas jóias o as suas pluinas 
na vaidade impudica das hotairas, 
quo so v ingam da sua abjeccuo 
nocturna, c o m o seu triuinpho á luz 
do sol. 

Ella ahi está, a prostituição, ves-
tida de andrajos, em quartos iufe-
ctos, em ruas mephiticas, gasta pelo 
vicio o pela aguardente, despudo-
rada o infame, resignada na sua 
hedionda degradação, esperando a 
morto na enxerga do hospital, ou 
na ponta da faca de um amante 
bestial o cbrio. 

E tanto a hetaíra do palaeio lu-
xuoso, como a do quarto lobrego, 
ahi estão como transmissoras da 
syphilis destruidora, solapando mi-
naz essa sociedade, que cada vez 
está mais doento o mais fraca, quo 
dcbalde appella para a hygiene, 
cuja aeção poderosa é entravada 
pelo alcoolismo o pela prostitui-
ção. 

* * * 

Por que não lança suas vistas o 
illustro sr. dr. Washington Luiz , 
para tão interessante assumpto ? 

Já s. exa. tem provado quo <5 
homem do real valor e quo tem 
desejos do deixar assignalado o seu 
nome na sua passagem pelo go-
verno. 

Eis ahi um ensejo optimo para 
l i ga i seu muno a um grande me-
lhoramento, que ' inf luirá iia saúdo 
publica e muito concorrerá para a 
melhoria dos nossos costumes. 

S. Paulo tem dado ao Hrasil 
exemplos, quo podem servir do 
modelos, como na instrucção pu-
blica o na hygiene : aproveito o 
sr. dr. Washington Lu i z dar-lho o 
do regulamentar a prostituição, já 
quo 6 impossível extinguil-a. 

Dê s. exa. esta utilissima lição ao 
R io do Janeiro e tanto bastará para 
que o sr. dr. Washington Luiz se 
torne um benemerito da sociedade 
paulista o abençoado bemfcitor da 
população. 

.Será um nunca assaz louvado 
sorviço feito á moral, aos costumes 
o á saúdo publica. 

n. 

E não podia ser do outro modo. 
A quem db prestigio e capacidade 

artística consultou o sr. Gomes Car-
dim para a confecção dos seus esta-
tutos V Segundo consta, a ninguém. 
E bastará sómente a bôa vontade do 
sr. ( iomes (Jardim ? Possuo s. s., alem 
disso, algum titulo do capacidade ar-
tística que o autorisasse a despresar a 
collaboração dos nossos artistas ? l i ' 
pnsinos<», mas real. O dr. domes (Jar-
dim tornou se o homem dos seto in-
strumentos. Ello é ao mesmo tempo 
director, secretario, thesoireiro c, pro 
forma, f az parto do trium irato de polí-
ticos a que ironicamente deram o no-
me do Conselho Superior do Consor-
vatorio. 

(ira, façam-me o favor 1 Quem lo-
vará a serio essa comedia ? 

O triiimviralo 6 só para inglez vêr— 
o único director do tal Conservatorio 
6 exclusivamento o dr. Gomes (Jar-
dim. Mas, repito, quo competcncia 
e autoridade tem s. s. para esse im-
portante cargo do responsabilidade ? 

Não sei se houve má fé, ou n:ío 
na organisação dos estatutos do Con-
servatorio, o certo, porém, é, que clica 
estabelecem no artigo 34 quo serão 
inalteráveis antes de decorridos dez 
annos. 

Do sorte quo a reforma tão neces-
sária quo já so impõe, torua-so im-
possível. Forçoso se faz, pois, tolerar 
por dez annos ainda, todos os incon-
venientes e defeitos da possitna orga-
nisação !... 

Longo iria so fosso enumerai os to-
dos, citarei apenas um que salta ao; 
olhos de todo o mundo e que prova 
exuberantemente a intenção, que 
prevaleceu na confecção dos ditos 
estatutos. 

O sr. Gomes Cardim creou duas 
cathedras—do portuguez c arithmeti-
ca, para a secção musical. 

Digam-me, numa capital corno a 
nosso, em quo pullulam as escolas 
primarias o secundarias, e n nrster 
orear duas cathedras dessa espeeio V 
O quo dahi resultou, est i so vendo : 
os alumnos obrigados a freqüentar es-
sas aulas perdem um tempo precioso 
que poderia ter melhor applicação, e 
muita gente que desejaria matricular-
se na secção musical do Conscrvato 
rio—a única que tem rasão de ser 
porquo a ella exclusivamente deve o 
Conservatorio a sua existencia—recua 
ante a imposição de freqüentar clas-
ses desnecessárias para uma secção 
musical. 

Sim, ninguém quer desperdiçar 
inutilmente o seu tempo. Soja-me li-
cito perguntar ainda: a tudo isso o 
quo diz o sr. li.-:cal do governo V 

S. s. não verá a falta do critério e 
do equidade na organisação desse 
Conservatorio? 

Será bem empregada d' «a f irmi> 
, a subvenção que j U i i w a MiRqei-

pal estabeleceu :•'» 

São de todo sensatas, críterio->as as 
observações contidas nessa missiva. 

Longo de as contradizer, empresto 
lhes o meu apoio, desejoso do vêr a 
nossa Escola do Arte fuuccionando 
regularmente, livre, por completo, da 
direcçáo política quo só concorre para 
empolirecel-a e desacredital-a no são 
conceito do nosso meio artístico e do 
publico cm geral. 

Com mais lazer voltarei ao a«.-um-
pto, que tanto tne interessa. 

reis da Ilespanba, of f índo-so ao mes-
mo tempo vivas á iSfaublica I 

Que diabo disto élSquil lo? 
Como o telegramÉm vem frosqui-

nho do Madrid, a « t o poderá pen-
sar quo todo esse reboliço não passou 
de mera heapanholad<*.. . 

A meu v''r, a coisa explica so em 
duas pennadas: — o» manifestantes, 
passando da n»onnl»hia á republica 
e da vaia ao engro>*|mento, procede-
ram politicamente, •ecendendo uma 
vela a Deus e outra * ) . . . Diabo. 

* 
Diz o Figaro que " merece defesa o 

principio de aujpieflto de subsidio 
dos deputados, visto,como <'• irrisória 
a quantia de nove ftiil francos que 
constituo actualmeato a retribuição 
parlamentar. 

Pois tambeirf l à t 
E eu cuidava que *ó aqni o em 

paizes atrazados so cogitasse do um 
augmento de snbsi«ío a deputados e 
senadores. 

Agora é que os oos-os hjmrgoit não 
terão cscrupulos nO ' « o l i r : li r io com 
certcsa a reclamação oo Figaro o avan-
çarão devéras contra o Thesoiro... 

E chamem-nos dipois do ma, n,/, 

# 

Taças &Troças 

lisar-so quando prohibe certos e 
determinados jogos do azar, em 
proveito de outros que não são 
menos de azar, nem menos immo-
raes. 

Como parto de um programma 
de hygiene moral, que o Estado 
se propuzesse executar no seu pa-
pel do tutor, applaudiriamos a pro-
hibição do jogo : mas então seria 
imprescindível quo o Estado inte-
gralisftsse o seu programma mora-
lisador, prohibindo o alcoolismo c 
a prostituição. 

•Mais futal e mais pernicioso do 
que o jogo é, mil vezes mais, o al-
coolismo, que gera as diatheses tu-
berculosas e éscrofulosos, as molés-
tias cardíacas, quasi todas as figu-
ras da pathologia, que leva seus 
effeitos desastrosos através da gera-
ção aos nascituros, qtie é um dos 
maiores fomçntadores da estatística 
eliminai, que, finalmente, mata o 
corpo, a alma, a moral, a intelli» 
goncia e a honra. 

O alcoolismo é o maior in imigo 
da humanidade, que clle corróe, in-
fccciona o degenera. 

Kntretanto, o Estado tolera o e 
dr-lle aufere rendas, que afinal são 
o produeto de muitas misérias, de 
muitas ruínas e de muitas infelici-
dades. 

P«ra • l ogo ha probibrçõea: 
B I 

O Conservatorio 
A tarefa a quo me obriguei trazen-

do a publico a viciada organisação do 
Conservatorio Dramatico o Musical, 
arcando com a malquerença dos di re-
dores desse instituto de ensino offi-
cial, vae sendo bem comprehendida 
e apoiada por todos quantos estão ao 
par das irregularidades quo ali se dão 
o do egoísmo com que um dos seus 
fundadores avoca para si as palmas 
o elogios, desprezando o concurso 
gigante da Congregação, que, como 
for<;a motora, impulsiona, prestigia, 
engrandeço e honra a nossa É-icola de 
Arte. 

A carta, que abaixo transcrevo, do 
pae ttc unia uliimna, vem comprovar o 
que ha dias denunciei, o me compro-
mctti a pormenorisar, analysando e 
criticando a péssima direcçáo do Con-
servatorio Dramático e Musical, com-
pletamente divorciada do verdadeiro 
programma de um instituto publico, 
onde tudo se deve aprender, menos a 
cubotinagem política em quo são pri-
mazes os medalhões da época. 

Seguo a carta, cuja leitura devo ser 
meditada por aquolíos que—como o 
chronista—lamentam o jacriticio de 
uma idéa, futurosamente proveitosa, 
por extravagante egoiemo do unia di-
rectoria autoritaria, que tudo resolve a 
seu talante o capricho. 

«Peço licença para apresentar prol-
faças a Laiirence pelo seu artigo re-
ferente a esse espantalho, que pr ahi 
temos, com o nome de Conservatorio 
Dramatico e Musical de S. Paulo. 

Inconlestavelmente o Commemo de 
S. J'auln é o único jornal diário da 
Capitai que pinga os pontos nos i» 
a Jjtmrtnie com a sua maxima — ri-
dendo castiçat morei presta relevante 
serviço á nossa sociedade. 

Sou pae de uma alumna do famo-
so Conservatorio e comprehenderá, 
pois, sr. redactor, o interesse quo te-
nho cm vêr a escola de musica, que 
possuimos, elevada á altura de um 
verdadeiro templo de Arte e não ser-
vindo a intereasea de politicagem, 
como está sendo. 

E' evidente que a organisação do 
ac-toal Conservatorio peeca por aer 

O famigerado Aceioli, que como 
sinistro abutre córveja no Ceará, para 
desgraça dos infelizes empolgados pela 
mais nefasta das oligarchias, acaba 
dc ser mais uma vez esbofeteado pelo 
Tribunal Federal, na monstruosa pen-
dência dos impostos inter-ostuduaes 
extorquidos violentamente pelos seus 
agentes naquella longínqua região, 
onde a lei 6 uma mentira e a justiça 
um mytho. 

O Tribunal, julgando quatorze ag-
gravos interpostos pelo alto comruer-
cio do Ceará, manteve as decisões an-
teriores, taxando tacs cobranças de 
inconstítucionaes. 

Essa sentença, entretanto, não será 
acatada pelo terrível Barnaba, como 
não foram cumpridas as demais, pro-
feridas pela suprema corporação judi-
ciaria da Republica. 

O abutre do Ceará é insaciável : 
tudo devora e tudo apavora, até mes-
mo a Justiça. 

Não lia salvação possível para tão 
infeliz Estado. 

Conta uni tclegmnama de Buenos 
Aires que o sr. Katenislau /.cbail 
actual ministro daJ&itcrior, ordenou, 
aos empregado» extwigeiro-i, a natu-
ralisação, sob pena d « perda dos car-
gos que estão exetejndo. 

Eis uma mcd id l J j f t a e patriótica, 
muito digna do s ^ fHo.itada ern cer-
ta republica, que o Mto r bem conli ce, 
onde a conoorrcncitt do extrangeiro, 
e.ida vez mais se dèáinvoivo o progri-
de, com sacrifício doa iilhes do pai/, 
do elemento nacionrl em summn. 

CA pelo nosso Cfttado a mesma ir-
regularidade existi, observa-: o egual 
movimento nas rej)||fHç-"ies publicas, 

Basta para ex«ÉÍBÍ'> uma simplt--
leitura do quadro uo- funceiouarioí 
da Secretaria d'Aglj^ul! ura, onde o ciu-
mento extraiigeirffl Sobrepuja ao lia 
cional. 

í . L a i i r c n r i N 

N O J 4 J R Y 
I l ontem, graças ,aos esforços <io 

dr. Meirelles Reis, quo presido n 
sess io do jury desteiruz. con-oguiti-
so fazer casa coui jurados. 

O d igno juiz havia requisitado 
tre/. ré os, cujos p t o c sos estão pre-
parados : chamados ao tribunal, ca-
da um ]>or s t f n ' ^ , 

requercu quo 
fosse adiado o seu ju lgamento para 
a próx ima tessão <1J Janeiro, por 
não ter comparecido um só d >s seus 
a d v o g a d o s ! ! 

Entre esses está João Bernardo, 
preso ha quasi 1K mezes, sem jul-
gamento ! E nns mnitas sessões rca-
lisadas não compareceu o seu de-
fensor, dando-se por esse motivo o 
adiamento. 

V is íve l fo i a péssima impressão 
causada ena todos os presentes e na-
tural o desgosto qoo sentiu o ])rc-
sidente do jurv, deanto dcs-ic facto 
que veiu perturbar o bom funceio-
nnmonto do jury. 

O dr. Mcirellos Reis, denotando 
bôa vontade, requisitou immediata-
mente a apresentação de dois ou-
tros réo3, que fo ram hontem julga- ' 
dos. 

dores proscriptos pelo artigo f>K ci-
tado, jior não contar então 10 an-
nos do exercício. 

Esse artigo í>8 da referida lei 
manda contar a todo o futicciouario 
publico quo touha :;;ui.3 do 10 an-
nos de exercício, mais a quarta 
parto dos respectivos vencimentos. 
N o caso do governo não tomar em 
consideração o pedido do dr. Ita-
pura, osso professor, ao que consta, 
accionaráa fazenda do Estado, para 
a percepção dos vencimentos a mais, 
u quo so julga com direito, pois, 
s eg iudo sustentou cm ropetidus 
petições áquellu Secretaria, tem di-
reitos adquiridos (pio o Estado não 
lho pôde sonegar. 

licunem-se hoje as com missões de 
fazenda da O-imnra e do Senado para 
tornnr c.)idi"eiincnio das infortnaçõi .-
dos membros dessas duas casas do 
C o n c r ' c .in relação ao orçamento 
«lo futuro cxcroicio. 

Ao ser discutido hontem 110 Sena-
do o projecto creando um gvn:nn-io 
em Kiheiráo Preto, o sr. Dino Bueno 
fiui!la'jj"i:tou uma emenda, lembran-
do a creaç'•>> de cgml estabelecimento 
cm Taubaté. 

A Câmara Municipal de Soccorro 
representou :i ('::mara dos Deputados 
pedindo ser mantida no orçamento 
ao 1!)07 a verba do "i().00<•$ÍXX) poro 
a construeção tle um 
naquella cidade. 

grupo escolar 

Desllíji no Tliesoiro 
quantias IaCKRTAS — 

lT-;: 1 s _.J>, 7 - íso.r.i., 
vi:ieiiAi>i-:iiiA ?—raix • 

— IIAl.KA- ( .,;:( 

> 
<, LAT. 

I KOAt. 

t t 

o total d e , por cento sobre 
279:07l2$<;79. 

O Tribunal de Justiça, tomando co-
nhecimento da petição do Imbtuu-cor-
pns, concedeu a ordem para apresen-
tação do paciento á primeira sessão 
ordinária, ouvindo-se sobre o caso o 
juiz da execução. 

Recebêmos um exemplar da es-
tatística agrícola e zootechnicu do 
município dc Limeira, por onde se 
pódeni conhecer a situação agrícola 
do referido município e o desen-
volv imento da luvoira do Estado. 

E m circular, quo nos endereçou 
o sr. administrador dos Correios 
neste Estado, fomos informados de 
que para regularidade do serviço 
postal a correspondência para o 
norte da Republica será conduzida 
pelo rápido, todos os sabbados, de 
modo a alcançar o paqueto do 
L loyd Brasileiro que, como de cos-
tume, /arpa do Rio do Janeiro aos 
domingos. 

O sr. presidente d 
cionou hontem a lei 
triclo dc lia/, de 

Estado f. 
|ue crea o 

>aranjeiras. 

0110 
dis-

O dr. 
queira, 

1:/ ;:ti 1 ii 

rindo. 
Estudo, 
Justiça 
ordem 

-a da Gama C..-r-
dvogado do coronel João Fio 
-thesoireiro do Tiiesoiro do 
impe;,'oti a<j Tribunal 
111 se-.-:iv iie hontem, uma 
• l iheus •:•»•/»•'« em favor 1 

seu e.inslituinte, <jue so acha reeolhií 
á Penitenciaria em eumpriiiient > 1 
pena de 2 anii m e :> lu- v.e • de prisáo 
ecllular (• a multa do ii! 1|2 por cento 
:oblc a avullada qiiahiia desfalca 
110 Tliesoiro do i -tado, quando o sr. 
coronel Mor.iui' i'oi thesoireiro e'a-
quclla ri ii.iriição. 

O a d v - ado l':ui( 
h'Ü» J\-i i-> ;t no 
ro na liquidação da qu 
de modo que, tc-L.do 
prido a pena eorpora 
e meio <ie prisão, ao 

111. 
• -1 • 

vers 1 !a 

nla o pedido de 
le ler havido er-
ntiti desfalcada, 
1 |iaeit:nte cum-
de dois annos 

1 r leita 11 eoii-
ulta em pri.-.ão não so 

determiiMU quantia ceiia cm que se 
pude:: e bn.-car o juiz para iletermi-
nar aejuella providencia, lornando-so 
a»sim illegal a ])r;sao, que está sof-
frei;:'o o jiaeiente desdo '2 do corren-
te, data em que so deu por cumpri-
da a ref rida pena corporal. 

lei- o requerimento quo João Flo-
rindo dirigiu hontem ao sr. secreta-
rio da Fazenda : 

• João Florindo, a bem dos seus di-
reito', requer a v. exa. mandar ccrtili-
car junto a e.-ta o seguinte: 

aJ A quanto monta a responsabili-
roqueri nte pelo desfalque 

\íxa c 

<> sr. Cruz Gomes, que durante 
muitos annos, militou na imprensa 
do Rio, nos principaes orgams des-
ta, começa do hoje ) em deonte, :i 
fazer parto do cargo do auxiliar 
da rc-dacçfio do Cowiueir io dc Silo 
Paulo. 

Para assistirmos aos festejos da 
in talluçiio da comarca do Sertâosi-
uho a realisarem-se no dia do 
corrente, rci-ebeiuos hontem um con-
vite, cm ofí ieio assignado pelo pre-
sidente da ( 'amara Municipal da-

i 11 ella localidade. 

Enviou-nos honte-m o seu cartão 
de visita > sr. Guilherme \'otti, 
organisador do Almanack do Oeste, 
que, a serviço do mesmo, so acha 
nesta cidade. 

liVui'.-:.". s.' 110 próximo dia 7 a 
festa de ene rramonto dos traba-
lhos da Lst • > a do Bairro do Sil-
veira, município de- São Bernardo, 
de que .'• profoaíora a era. d. Guio-
mar dc ' 'astro. 

A ('amara Municipal do Avar. 
ciou ao vr. presiJ< ;ite d-j E-t: 

offcreei monto daquell. 

of-
lo 

eoiivitlonilo-o para, na sua imssaje-m 
por Pirajú, visitar a-* repartições pu-
blicas e acceitar um alinoç 1 em nome 
da referida munieipalidad . 

O dr. Jor;/o Tibiriçá ofliciou ac 
caitando 
Ca 111 ara. 

Cínica ias Caiaram 

d ido do 

Depois do negregado 
mesmo o dilúvio... 

f W j B d k w Ü e o m j l e t a n j e n t e defe i tuosa. 

Aceioli, só 

Chegaram ao Porto os deputados 
republicanos, que ali foram recebidos 
com enthusiasino pela população, en-
tro vivas o outras coüas mais ou 
rnonoj enthusiasticas... 

A cavallaria é que não esteve pelos 
autos e lá a horas tant is, c.ihiu sobre 
os repúblicos e respectivos mani-
festantes, como a g m fria 110 fervura 1 

S i quo vão brarnar contra a pre-
potência do poder, contra o direito 
da força e quejandas outras coisas 
bonitas. 

Mas, que desejavam os meus illus-
tros republicanos que foram ao Porto 
buscar, talvez, uma revolução do 30 
de Janeiro ? 

Que o sr. D. Carlos lhes mandasse 
preparar confortáveis aposentos e tu-
do mais quanto lhes facilitasse a pro-
paganda dos idéaes subversivos ? 
. Olhem que já é desejar muito: já é 
muita ingenuidade... 

* 
Dizem tclegrammas ds Madrid que 

os novos ministros, na occasião cm 
mie sahiam da Camara dos Deputa-
dos, foram recobidos entre assobios e 
apnpos pela enorme multidão que es-
tacionara nas iinmediações do edifí-
cio. 

A o í m s m o t e m p o passava o rei 
A f f o n s o X I I I , o gracioso mko, que f o i 

E ' para lamentar que os defenso-
res do réos, tão açodados sempre 
em angariar causa.), esqueçam-se do 
cumprimento do9 seus deveres, mc-
U03presando o tribunal, prejudican-
do os direitos dos clientes, não ten-
do egualmento em conta os iucoin-
modos o sacrifícios quo so f f r em e 
fazem 03 jurados e as testemunhas 
para obedecerem ás intimações re-
cebidas. 

So não lhes convém fazer as de-
fesas ou porquo os réos não lhes 
tenham pago, ou por qualquer ou-
tro motivo, resignem o mandato, 
porque não faltarão defensores, que 
acecitem-n'o, mesmo ex-offieio. 

Que de ixem ao juiz o encargo dc 
dar defensor e 1180 lhe manietem a 
acção, pois esta manietada f ica des-
de que o réo faz qnes f i o dc um de-
fensor, que pouco 9e incommoda em 
provocar a repetição de factos poucos 
louváveis como os que hontem oc' 
correram. 

A advocacia é um of f ic io nobre, 
que deve sc-r exercitado como um 
sacerdoeio e não como simples ga-
nha-pão. 

O sr. secretario do Interior de-
clarou ao sr. sub-procurador do 
Estado, em resposta ao seu of f ic io 
de 25 de Novembrc^vlt imo, que a 
petição do sr dr. Jacob Itapura de 
Mi ianda, lente do Gymnas io da 
capital, f o i indeferida, por terem 
sido revogados os art igos 22 e 58 
§ único da lei n. 88 de % de Setem-
bro de 1899, conMguiutemente, em 
data muito anterior a em que po-
deria aquelle professor julgar-se 
com direito mt^éáào sobre oa po-

veriíicado na caixa c imnium, incluí-
da a importância dos vales nellas 
encontrados o cons:antes das relações 
nellas mencionadas no processo admi-
nistrativo V 

h A quanto monta a imj ortancia 
total dos dito. vale- constantes da re-
la ,ão 

e) Quaes a- quantias o em que data 
foram recolhidas pelo r queronte, ao 
Thesoiro, por conta de sua responsa-
bilidade 

d) Se ainda h:l vales por liquidar; 
a quanto monta o total delies; so fo-
ram ent rogues ao requerente ou estão 
depositados no Thesoiro ' 

e) E m que data foi encerrado o 
processo do tomada do contas do r< 
querente e verificação do sua respon-
sabilidade; qtiíd o total desta pc-le> re-
ferido processo 7> 

Ao escrivão do« executivos cri mi-
nf.es também foi requerido o se-
guinte : 

«João Florindo, réo preso, pede a 
v. s. que revendo os autos do execu-
ção de sua sentença delle c> rtifique 
junto a esta : 

a) Se já está feita a conversão da 
muita imposto_ao requerente em pri-
são e qual o tempo da prisão cm que 
foi convertida V 

b) So a dita multa foi liquidada, 
em que data, e qual o processo se-
guido 11a liquidação V so foi a mesma 
julgada por sentença e o requerente 
intimado de tal sentença? qual a 
base toiuada (quantia total) para o 
calculo do doze o meio por cento; c 
quanto monta o total delies; se foram 
entregues ao requerente ou deposita-
dos no Thesoiro V 

c) Em que data foi encerrado o 
processo ? 

O escrivão certificou o seguinte : 
«Em virtude de pedido feito, re-

vendo neste cartorio os autos de execu-
ção crime em que é réo o coronel 
João Fli irindo, delies consta : 

quanto ao primeiro quesito, que 
está feita a liquidação da muita na 
importancia de 34:884$084, em data 
de 30 dc Novembro, próximo pas-
sado; 

luanto ao segundo—sim, foi liqui-
dado em 30 de Novembro de líXKi, 
por despacho do juiz de direito das 
execuções eriminaes na data supra, 
com remessa ao contador, que fez a 
conta e por despacho do mesmo juiz. 

Certificou mais o escrivão que: 
mandou intimar o réo da referida li-
quidação, que foi feita, não estando 
julgaaa por sentença. 

Quanto ao terceiro quesito, infor-
mou o serventuário o seguinte: 

a base tomada foi a de doze e mdo 

3 dia 
typi-
sem 

de 

SJ:.\"AOO 
Expediente nullo, ord' 111 <1 

ms.ossa e ineolor, sem a nota 
ca do um orador à Ia diablr, 
a m a i s leve figuração minii-a. 

A' surdina foram r.pprcvado 
seguintes projoctos : 

creando o districto do paz dc 
rutava, em Pira ju ; 

creando o districto de paz 
Tupyratyba, em Caconde; 

providenciando sobro a construo-
ção de estradas de ferro entre a 
capital o Santo Antônio de Juquiã 
e desta localidade á dc Santos ; 

creando um Gvmnaaio em Ri-
beirão Preto. 

O sr. Dino Bueno, quebrando a 
iie.-notonia, lembrou =0 do (lespegar, 
11Õ.0 uni discurso puchado á sus-
íaneia, mas uma emenda interes-
sante propondo também a creação 
do um Gymnasio em Taubaté. 

Dinheiro haja, dinheiro ha ja, quo 
não faltarão municipalidades pe-
dindo idêntica cr -ação aqui o ali... 

C \ .M MIA 

Sessão instantânea, á João Mi-
nhoca. 

Foi approvada, por gestos e tre-
geitos anti-jiarlamentares, a ordem 
do dia quo segue : 

dispondo sobre a organisação do 
bancos do custeio rural ; 

mudando a denominação do mu-
nicípio de Patrocínio de Santa I/.a-
bel para a de fi/arattí; 

creando eseol-js em diversas loca-
lidades ; 

creando escolas cm Cajurú c na 
capi ta l ; 

creando o districto de 
Cambtiey, no da capital , 

creando escolas em diversas loca-
lidades ; 

approvando o credito de 
767:1508192, para as obras de sa-
nc-amen'o e abastecimento de agua 
da capital ; 

approvanelo o credito de réis 
300:000£000, supplementar a verba 
da 1" parte do orçamento v igente ; 

autorisando a abertura de um 
credito de 500 contos, ( u f f ! ) para 
acqui.sição do prédio ohde íunccio-
na o Seminário das Educandas, e 
para obras e edificações necessarias 
na Colonia e Hospíc io de Alienados 
de Juquery ; 

concedendo á favorecida Litjhl 
and Potter os favores da lei n. 077, 
de 12 de Setembro de 1899, para as 
obras de represamento das aguas 
do rio Guarapiranga, em Santo 
Amaro. 

E nada mais houvo na cliau tel 
laria offieial, d igno do um s imj W 
commonto. 

Q u e Congresso /... ' 
P o t r o n l o i 

NATAL DÕSPOBRES 
Pura festejar a data da vinda 

do Messias reunein-so a.s famílias 
do Universo Christão em cada lar 
e, 110 meio dos risos, passa ás ve-
zes uma sombra de tristesa, so 
ausente está um filho, um pai ou 
um irmão. 

E ' nesse dia que os quo atraves-
sam a existencia solitários, tondo 
visto abrirem-se os tumulos dos 
seus, ou tendo-os em distancia, mais 
sentem o isolamento. 

Imaginao como não será triste, 
pungente o Natal dos pobres, dos 
míseros, dos abandonados! 

Para nmcui-vr e.so abandono n 
que queremos,ao monos nessa data, 
fazer da humanidade uma fainilia 
e é por isso que o Commnicio dt 
»S'. Paulo pede aos seus leitores 
bondosos quo desde já env iem um 
donativo, para regosi jo da pobrosa. 

Quanta coisa é julgada inútil lias 
casas abastadas e cscasseia lias 
ca -as deis pobres 1 

Não ha casa remediada quo não 
possa dispensar um objecto, ou uma 
pequena somma e, tudo isso jun-
to, quantas lagrimas não seecará, 
quantos risos não fará dosabroehar! 

Dac aos pobres, dae para conso-
lo das vossas tristesas, dae para 
agradecer as VO.-JHS alegrias, duo 
sempre, porque <i>tc;n dii ar,.9 pobres 
'•mjii r••-.•Ia a /Iciis. 

A exma. sra. d. Lav in ia Marques, 
espo-a do sr. José Marques, enviou-
nos hontem delicadíssima prenda 
para ser vendida em benefício do 
Natal dos Pobres. 

Consiste ella numa toalha de me» 
sa muitíssimo bem acabada e do 
raro gosto como trabalho do rrochnt. 

Accusando a prenda recebida, es-
peramos que as nossas gentis pa-
tricias, imitando d. Lav inia Mar-1 

quês. concorram com as suas dádi-
vas generosas para o humanitário 
lini a que so destinam, qual seja 
um auxilio á pobresa 110 dia vou-
turoso em que a humanidade cren-
te- ec-lebra o nascimento do Menino-
Deus que se tornou misericordioso 
o grande, sacrificaudo-so pelo bem 
geiul do proximo. 

— O estimado nee-.ociantesr. l iou» 
riqne .Martin-', estabelecido com a 
< Impi•liaria llciiriijue, á rua Quinze 
do Novembro, 11. 22, enviou-nos 
também 4 chapéus do palha, des-
finados no Xafal dos Pobres. 

Sabe um vespertino da capital 
que influentes chefes do 1° dis.ricto 
vão apresentar o nome do sr. coro-
nel Paulo Orozimbo, administrador 
dos ('orreios, para deputado estadual 
no proximo pleito. 

Foi prorogudo até 31 de Março 
proximo o prazo para o recolhimen-
to, sem desconto, das seguintes no-
tas : dc 500$ da 1" 2U o estam-
pas ; do 1 >*, da 0" estampa ; do 2$, 
das ti-1 7 l e 8a estampas ; dc 5$, das 
-S-' o U* estampas; do 10S, das 8^0 
li" estampas e das do 500 n-is, 1$, 

20.S e õOS, fabricadas na Ingla-
terra. 

A Gamara Municipal do V i l l a 
Platina lirmou contrato com o sr. 
Ir. Alberto do Siqueira Lima, para 

a manutenção do uma linha de au-
tomóveis entre aquella vi l la c a ci-
dade do Uberaba, Minas. 

Dizem do Amparo que as multas 
impostas aos jurados que faltam as 
sessões c-tão sendo cobradas executi-
vamente. 

Por que não se >2 o mesmo aqui 
na capital V 

: l . r 

Vinl» 
asiou-

< uliiloi' % 
1'*. 1.1 I l<-l IV 

No 
li b« 

mpl 

paz do 

n v p j ü v e l 
BM P« 

. irlnh'i-1 

'irtitm ii» 
1 -./. t c n < l o 

vi :.i <Ui n o t i l c . i i a l . 
harmonlft c n» 

|iio eram ilhpcnMdw 
. 111. fies .^jru e* «r^tii 

(-• 1.1 o 11-0 '!.i 1151111 .]:ic 
jihii me* l.cl.c, (pinga), '1 e u i 
•. I p-tnr» 1fí/.r: do. 

Hontem n iioUe. tlet'• I- if.n lí-
í, r( .- - c| u* amhon iiinljvam, 
travirnim-*-' 'Io l«n'Jo Jí>-
v i.ittíiIiKies levmlo iiiiih bim *orm 
•I" Í-Iiíik-M", <j ."l*.- :-1'i 'l.-r.ol» 
no (Ir )IntfO- Di:i«, l|.|. • 
lio ilietrícto 

(SiMictorlo) 
Maria Benedieta Conceie«o 
Cota José ijregorio f.'.italones 

Km liemdieta uniito 
Docemente viviam-•• Nio entonea, 

f.eitor. antecipailoa elogio* 
A vida bonancijs» do casal. 

Vivem hoje arrclios 
A Maria e o José . cstr.o 'tc rnal ! 

Mercí d » /> 111171, foram ás <k> caiiO. 
Ao Catalones a Maria audaz 

Num forte arranca rabo, 
Kez o que a zente á criançada faz : 

Deu lhe uin» ««'ira de chinello*. Onde 
Apanhou a o «ire/orio não apuro 

Apei.a* «ei 'ine esconde 
O rancor e perdia. . . Não c*n»nro 

Do hom brbi a flenjTni de nnolher 
E nem da mnlheramha a* ralentiaa. 

Desejava era r i r 
Dean te J p t o o ar catão do Ma: tos V i m 

mm 
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Em Santo Amaro 
S x e B r g & o s e i a n t ü i e a á s o b r a s 

da "Light" 
Conforme fflra annunciado, a Sociedade 

Scientiflca de S. Paulo realiauu, ante-hon-
tom, uma excursão us grandes obras de 
represas do rio M'boy-guasaú, que a Light 
eslii fazendo cm Santo Amaro. 

Para esso fim, áa 7 horas da manhã, 
partiram da estação de Villa Marianna os 
seguintes socios daqueila sociedade : 

Drs. Panipliiio de Assmnpção, A. Lutz, 
Edimuido Krug, presidente, Antônio Ca-
rini, Francisco Krug, Paulo Florence, W. 
Lovy, Victor da Silva Freire, Luiz llian-
clii Hetoldi, A. 1'steri, Luiz Faria Maia, 
A. Mercado, A. Fricd, A. Splendore e A. 
Spineili ; dr. Torres de Oliveira, do In-
stituto Hiztorico; dr. Hugo May, Júlio 
Santos e Victor Mercado, hospedes, e um 
representante desta folha. 

A's 8 horas chegavam 03 illustres ex-
cursionistas á villa de Santo Amaro, par-
tindo, immcdiatamente, uns de troly, ou-
tro» a pé, em direcção ao local dos tra-
balhos, quo fica trez kilomotros além da 
villa. 

Depois de uma caminhada extenuante 
de 30 minutos, sob um sói abrazador, 
envoltos a todo o momento cm insnp-
portaveis e espessas nuvens de pó, che-
garam os pedestres uo escriptorio e resi-
dência do engenheiro americano, chefe 
das obras, dr. Mark Murtaugh. 

Ahi f j i offeretido nos presentes uma 
chicara de café ; e, depois de breve des-
canço, em companhia du engenheiro-che-
fe, dirigiram-se ás represas, que ficam a 
pequena distancia. 

Uma vez chegados, puzeram-se todos 
a examinar as colossaea barreiras que 
estão sendo construídas mais ou menos 
ao sul da villa do Sauto Amaro. 

Como já devem saber pela leitura dos 
jornaes, a Light and Poicer, com o fim 
de augmentar o volume das aguas das 
represss do Parnahyba e, especialmente, 
com o intuito de impedir a diminuição 
da força motriz nas usinas com o abai-
zamento aunual das aguas do Tietê, no 
tempo da secca, tratou de escolher um 
losar apropriado onde podesse ser con-
struído um grande reservatório, e o úni-
co local que encontrou, «ppropriado, foi 
uma especie de várzea, por onde corro 
o M'boy-guf>ssú, cujo volume de agtia re-
gula com o do Tamauduatchy e que, con-
íorme já dissemos, dista trez kilometros 
daqueila villa. 

E é, coiu effeito, nesse ponto que a 
poderosa companhia está construindo as 
represas para estabelecimento do um im-
menso lago, medindo 1G1 kilometros de 
circuito, ou sejam i!7 lc-guas, approxima 
dam ente. 

A faixa do terreno, que deve ser ala-
gado, é uma ejpecio de valle, com a con-
formação do um polygono muito irregu-
lar, cercado de barreira? naturaes, apre-
sentando, porém, do lado norte, em fren-
te á villa, uma abertura, por onde corre 
esao rio e onde está sendo levantado um 
atterro ou, mais propriamente, um dique, 
que, em aleuns logares, alcança a altura 
considerável de 14 metros, cm uma ex-
tensão do l.GOO metros. 

Como minuciosamente explicou o dr. 
Murtaugh engeuheiro-chele das obras, 
ao* circumstantes, essas barreiras para 
que tenham a consistência e solidez ne-
cessárias ao lepresatnento do tão colos-
aal volume d água, são construídas por 
meio de 7 metros de estacas afincadas 
abaixo do solo natural, estri. tamente uni-
das, formando assim uma especie de pa-
rede de taboas, afim de impedir o seu 
extravasnmento por meio de buracos fei-
tos por animaes habituados a viver em 
tócas e, principalmente, pelos ratos. 

Acima do sólo, levantam-se, em toda 
a extensão dos diques, paredes de zinco, 
até a altura do nivel das aguas, para 
evitar a sua perfuração pelou rat >s, tudo 
isso coberto por grandes camadas du ter-
ras, medindo o atterro, na base, cerca d j 
8 a 10 metros de largura. 

Como so v?, esse dique não pôde ser 
mais solido, nem mais consistente. 

Agora, passemos a descripção do modo, 
aliás intorer,santíssimo, por que é feito 
o atterramento, que obedece aos mais 
modernos ínethodos de transporte de 
terra. 

Essa operação, que é ainda presente-
mente feita pur meio do vagonetes, tem 
nessas obras uma applicação muito di-
versa, porém mais commoda e fácil. 

Assim é que, para a desobstruirão dos 
montes, donde se quer extrahir terra, são, 
empregados grandes canos que abi se iritro" 
duzem o que vão até o locai onde devo ser 
lançada a terra. 

A extreinidado do cano, que aüsiin se 
acha enterrada na montanha, communicu-
Be com uma especie de reservatório de 
ferro onde vem ter também um tubo da 
gro3Sura desses postes electricos com-
muns e que, por sua vez, so communica 
com uma bomba acc oivvla por um po-
deroso motor clectrico com a força de 
lJOUO cavallos. 

Agora, o modo por que se faz a extrae-
5[ão da teria. 

O tal tubo, que se li^a á bomba, que 

tom o formato perfeito de um CMitrilo, 
porém, com o cano uiais comprido, apoia-
se numa dai extremidade», a mais grossa, 
numa especie de eixo que lhe imprimo 
os movimentos communi doe monjolos. 

Asaesta-ae osso instrumento do encon-
tro á rocha ou lis parede» da montanha, 
faz-se trabalhar n bomba por melo do 
motor a quo já alludiinoa e a água, for-
midavolmrnto comprimida pela bomba, 
sao pelo tubo e vae lançar se do encon-
tro no terreno ou á rocha, desbarrancan-
do-a; a enxurrada, que se foriua então, 
cae no reservatório e escorre pelo gran-
de cano, despejaudo-so no logar que se 
quer atterrar o abi so deposita em cama-
da». 

A operação é feita repetidamente, de 
modo a manter em constante escorri-
ineulo n terra o o? fragmentos de pedra, 
de mistura com ngua. 

E' tal a força com quo a agua sao do 
tubo, que esso chega a lançal-a a um kl-
lomctro de distancia I 

Contam que uos Eátados-TJuidos ou no 
México, não importa o logar, acliando-se 
um operário doanto do tubo de lança-
mento, uo momento em que esse expel-
lia a agua, foi atirado de encontro a uma 
roclm, ficando reduüdo a fragmentos do 
uma massa sangüínea. 

Por ahi imagine o leitor, a pressão 
fortíssima que soffre a ngua. 

E' esse o processo empregado pelos 
engenheiros da Light na construcção do 
citado dique. 

Tratemos agora dos tunneis conductores 
de agua ás usinas do Parnahyba. São em 
numero do trez, cada um com a altura 
de 2 metros e meio, construídos em fôr-
ma de uma meia-lua, com a base para 
baixo, São todos revestidos de uma ca-
mada de cimento armado do quasi um 
metro de espessura. 

Saem do uma bacia cimentada, ondo 
vêm ter as aguas do rio. 

A uns dez metros além do inicio dos 
tunneis estão as represas que regulam o 
escoamento das aguas do grande lago. 

Cada tunnel solta 70 metros cúbicos de 
agua, por segundo, ou seja um total de 
140 metros cúbicos por secundo. 

Alguns engenheiros lembraram que es-
se lago podia modificar o clima de São 
Paulo, pela evaporação quo resulta das 
aguas tornando-o mais humido, mas dis-
seram-nos não ser verdadeira essa liy-
potliese. 

A parte mais funda do lago, pódo al-
cançar a altura de uns 20 metros mais 
ou menos. A Light espera fazer o enchi-
mento do lago, em 6 raezes. As obras 
totaes da represa ficarão prouiptas den-
tro de 8 mezes. 

Só os trabalhos da barragem ficaram 
á Light pela quantia do 7E>,000 dollars. 

A's 11 l i2 horas retiraram-se os ex-
cursionistas, percorrendo todos os depo-
stos das ferramentas, inachinas, carro-

ças e uma infinidade de instrumentos, 
espalhados numa area de muitos kilo-
metros. 

A's 11 l l 2 foi servido um ningnifico 
almoço na residencia do escriptorio do 
engenheiro-chefo das obras, poudo-se to-
dos em caminho ao meio-dia, em direc-
ção a Santo Amaro, debaixo do uma 
terrível soalheira e densas nuvens de 
poeira. 

A ' 1 liora da tardo embarcaram todos 
para S. Paulo, dispersando—le cm segui-
da os excursionistas pela cidade. 

Agradecemos ao dr. Francisco Krug 
as gentilezas dispensadas ao nosso re-
presentante que, por signa!, foi o único 
que fez parto dessa excursão. 

pEIXÃS E I M M Í E S 
coar A PREFEITURA— P e d e m - n o s 

c h a m a r as vistas dos srs. f iscaes da 
P r e f e i tu ra , para o depos i to do l i x o 
q u e a E m p r e s a do L i m p e s a Pub l i c a 
está f a z e n d o no ba i r ro V i l l a A m e -
r ica (Consolação) . 

Os morado res daque l l e local não 
p o d e m suppor ta r o f é t i d o q u e se 
desprende da esterqueira durante o 
d ia , o os cães e os co r vos a n d a m 
al i se banque teando . ar ras tando de-
tr i tos do cos inha e m decompos i ção . 

I n f o r m a m - n o s os rec lamantes q u e 
se não trata de p equena q u a n t i d a d e 
d e l i xo , mas s im de u m verda-
de i r o mon turo , f o r m a d o po r cente-
nas de car roças que, s emana lmente , 
d epos i t am al i o seu con teúdo 

U r g e q u e se t o m o u m a p rov iden -
c ia a b e m da saúde dos morado r e s 
do V i l l a A m e r i c a , e, quan to antes, 
íi v is ta d o r i go r c o m q u e so annun-
cia a estação ca lmosa . 

BONDES ELECTRICOS—Solicitam a 
nossa i n t e r v enção j u n t o ao c h e f e 
da tracção da Light and Power, 

a f i m do se rem co i i ib idos por esse 
funcc i ona r i o e pe los seus subalter-
nos em serv i ço nos bondes, certos 
abusos prat i cados por passage i ros 
pouco escrupuloaos q u e so p o r t a m 
nos r e f e r idos v< h ieu los de mane i r a 
indecorosa o inconven i en te , escan-
da l i sando os dema i s passage i ros . 

A s s i m é quo, lia dias, n u m bon-
de da l inha do I l raz, utn pt issageiro 
deitou-se iiu.ti bonco , e ass im se 
conse rvou durante t odo o percurso 
da v i a g e m , monos presando , dessa 
f ô r m a , os r leveres d e respe i to para 
c o m as pessoas quo v i n h a m no 
m e s m o c: irro e, p r inc ipa lmen t e , 
para c o m u m a f a m í l i a , s em quo o 
conductor , q u e trazia a chapa n. 
270, se désso ao t raba lho d e cha-
mal -o á o r d e m . 

SERVIÇO ESPECIAL BO "COMMEItCIO HE SlO PAULO" 

I X T K n i O M 

Tendo sido do 15 7[1G a taxa mé-
dia do camb io sobre Londres em ."0 
de novembro ul t imo, o gaz quo se 
co isumir no corrente mez, será pago 
peles seguintes preços, por metro cú-
b i co : 

I I luminação . . . . 2-14,85 réis 
Outros misteres. . . 195,88 réis 

SANTOS, n 
O sr. inspeetor da Alfândega despachou 

hoje, os seguintes requerimentos • 
101)14, Estrada de 1'erro Soroeabana, 

antoriso o despacho livre; 10(115, a mes-
ma, á 2.» secção; 1071H, Flll. Mnrtinelli 
& Coa-.p., á 1." secção; 1071!), os mes-
mos, idem; 10139 e 75, D. Fiorita & 
Comp., á 1." secção; 10li02, Cunha líuo-
no & Comp., para quo quuesquer merca-
dorias importadas possam ser despacha-
das sobro agua, gosando assim do favor 
do não pagamento de armazenagens, 
quando retirada» dentro do pra»o legal, 
faz-se preciso que, claro o precisamente, 
se achem compreheudidas na tabeliã li 
da consolidação das leis das Alfandegas. 
Em taes condiçOcs não se acham os auto-
móveis,quo não podem ser incluídos no gru-
po assim mencionado na referida tabeliã : 
carros o outros vehiculos de conducções 
de pessoas ou mercadorias e seus perten-
ces, porque estes—os carros e vehiculos 
—pagam direitos na classe 30-A da ta-
rifa e aquellcs —os automoveis—antes da 
nova lei de orçamento, quo estabeleceu 
uma cobrança especial para os mesmos, 
pagarão seu direito ad-valorcm, do 50 0|0 
considerados como mercadorias omissa. 
Assim e em face da lei está justificada a 
armazenagem cobrada pela Companhia 
Dccas, o que está de accordo com o que 
se pratica na Alfândega do Itio, até que 
o exmo. sr. ministro da Fazenda julgue 
acertado mnndnr incluirá mercadoria de 
quejse trata, na tnbella 11 acima referida. 

SANTOS, 3 
Foram autorisadas as restituições de 

90S51O, a H. Pupo do Moraes e de 15$i55, 
a M. Pontes A C. do direitos pagos a maior 

SANTOS, 3 
A commissão de Tarifas, reunida em 29 

do corrente, sob a presidencia do sr. Li-
ma Júnior, inspeetor interino, deu pare-
cer lias seguintes questões : 

N. 846, 13. Ernesto Guimarchou pela 
nota n. 37682, do corrente, como amido. 
Decisão: mercadoria omissa, (um pre-
parado de amido liquido) do art. 13 
g 5.o, para pagar 50 °r„ ad-valorem. 

N. 847, Pedro dos Santos & Comp., 
despacharam pela nota n. 5851.'), do cor-
rente, como cuias e colheres do madeira 
envernizada, para pagar .')§0t)0 o 5$ü00 
dos arts. -̂39 o 357. Decisão: bem des-
pachado. 

N. 84H, Antonio Carlos Silva A Comp., 
despacharam em nota de 1." conferencia, 
como boloa9 do carro simples, para via-
gem, do art. 27, para pagar 3$l'0ü. Deci-
são : porta-moeda de coiro do art. 1038, 
para a taxa do I0$000 por ltilo. 

N. 849, Carrarcsi & Comp. despacha-
ram pela nota n. 58.482, do corrente, co-
mo estampas não especifidas, para pagar 
SijitiOO, do artigo 601. Decisão: A amos-
tra n. 1, como quaesquor outras estam-
pas, taxa li. 5$G00, c a do n. 2, como 
obras não classificadas do papelão, <:d-
valorem na rasão do 50 "Io. 

N. 850, João Briccola & Comp. despa-
charam pela nota n. 55.154, do corrente, 
como baixellas de cobre o eslanho pra-
teado, do artigo 671, para pagar 8$000. 
Decisão : objectos de adorno, de vidro, 
do artigo 660. 

N. 851, Moraes Burchard A Comp. des-
pacharam em nota de 1." conferencia, 
como tecidos do algodão, lisos, base 
10X10 lios, do artigo 443, para pagar 
2$4C0. Decisão : bem despachado, coino 
tecido não especificados da baso 10X10 
lios, taxa segundo o peso por metro qua-
drado. 

N. 852, J. G. Cramer despachou pela 
nota n. 59.291, do corrente anno, pedin-
do classificação. Decisão : obras não cias 
sificadas, do ferro batido, pintado, do ar-
tigo 757, para a taxa de 600 réis por 
kilo. 

N. 853, Antonio Carlos Silva & Comp., 
despacharam pela nota n. 55379, do cor-
rente, como meias de fio do escossia, 
de mais do 20 centímetros do compri-
mento no pé do artigo 465, para pagar 
20$ por dúzia de pares. Decisão: bem 
despachado. 

N. 854, Amancio Martins & Comp., 
despacharam em nota de l.a conferencia, 
como renda de filé bordado, para pagar 
35$, do artigo 468. Decisão: tiras do liló 
de algodão, bordado, do art. 415 para a 
taxa de 35$, por kilo, 

N. 855, José Bento do Souza, pedindo 
classificação. Decisão : estampas para an 
núncios (3 amostras) do artigo. 601, para 
a taxa de 3$ por kilo. 

N. 856, J.Avelino Corrêa,despachou pela 
nota de l .a conferencia, como cordões de 
séda, para pagar 30$, do artigo 571. De-
cisão : torça! de sòda, em carreteis, do 
artigo 510, para a taxa de 1$ por kilo. 

N. 857, Antonio Carlos Silva A Comp. 
despacharam pela nota n. 56.879, do cor-
rente, como Invas do camurça, para pa-
gar ÍUÍ, do art. 4U. Decisão: luvas de 
pellica, do art. 40, para a taxa do 27$ 
por dúzia; 

N. 858, Antunes dos Santos A Comp. 
pedindo classificação. Decisão : obras não 
classificadas, do borracha em tecidos de 
algodão, do art. 1.033 para a taxa de 
7iuuu. 

N. 859, Tedro dos Santos A Comp. pe-
lindo classificação. Decisão: cigarrciras 

do folha de flandres, do art. 1.038, para 
pagar 4ÍOÜ0 por kilo. 

N. 860, Moraes Burchard A Comp. 
despacharam pela nota n. 58 611, do cor-
reu t • anuo, como tecidos lisos, de algo-
dão tinto, base 10X10 lios do mais GO 
grammas por metro cúbico para pagar 
2$()0O, do art. 47'J. Decisão : bern desi a-
cbado, taxa segundo o peso verificado 
por metro quadrado, do art. 47'J. 

N. 861. Antonio Carlos Silva A Comp., 
despacharam pela nota n. 57.540, do cor-
rente, como galões de seda, para pagar 
3t)So(10, do art. 571. Decisão: rendas de 
seda, do art. 592, para pagar 72$000, 
por kilo. 

N. 862. Ernesto de Castro A Comp., 
despacharam pela nota n. 59.066, do eor-

roíite, como seccanle branco, para pagar 
400 reis. DCC!HSO : sulphalo do cálcio, do 
art. 308, para pagar a taxa de 509 reis 
por kilo, 

SANTOS, 3 , „ 
O france* Podro, ajudante do estivador 

da companhia Utnaurrim Marilimei, foi 
encontrado bolando, morto, lendo aB mãos 
ligadas por cordas 

A policia está fazendo averiguações a 
respeito. 

— O guarda aduaneiro appreliondeu a 
um passageiro do liio Ania:o»ns doi» ki 
loa de sedas do Contrabando, occultos no 
meio de roupa suja. 

— O sr. RoteUlnl, chegado a bordo do 
Rin Amatoiwi, to) recebido por muitos 
amigos. 

SANTOS, 3 "i 
Chegou hoje da Europa, onde so achava 
ha mezes, o jornalista italiano sr. Vita-
linno Itotelini diroctor do Fanfnlta dessa 
capital. 

—Iiealisarain-so liontom, com grande 
solennidade, os exames dos nlumnos da 
• Escola do Povo» 'da vlsinlia cidade de 
S. Vicente. 

RIO, 3 
Camara : Na hora do expediente 0 sr. 

Germano Ilassloker respondeu a uma pu-
blicação inserta no Diário de Xoticiiu. 

(J sr. José Carlos defendeu o projccto 
do reorganisação do Llo'/d Brasileiro, 
mostrando a vantagem que ha em dar-se 
uma Bubvençúo á Linha do Nova-York 

Na ordem do dia foi votada a redacção 
filial do projeetO sobre a Caixa da Con-
versão e do quo "hugmenta os vencimen-
tos dos funcionaribs da justiça federal. 

Depois de falartni os srs. Pedro Moa-
cyr e Elyseu Guilherme, ficou encerrada 
a terceira diseusiSo do projecto abolindo 
as re.fricções á ainnistia. 

Também foram encerradas os discur-
sos ile outros projeetos. 

—A commissão incumbida da reorga-
nisaçro da mariuha mercante mandará 
circularcs ás emprezas do navegações, 
I erguntando quaès as providencias legis-
lativas necessário^ para a bOa organisa-
ão da Marinha mercante, seu desenvol-

vimento c bôa dlrècção. 
—A corimissãó de finanças assignou 

projectos abrindo créditos para a con-
lucção de malas e despesas da» prefei-

turas d ) Acre, Alto Purns c cu :oi. 
Ficou encerrada em ultima d:scusão o 

projecto abolindo'as loterias. 
—Na Iígreja do S. Francisco realisou-

so ho je a missa "tio 5." nnniversario do 
fallecimento do dr. Prudente de Moraes. 

—Continuou hoje o summnrio do cul-
pa sobre o crime lia rua da Carioca. 

i s criminosos continuam a negar a sua 
participação no cçiine. 

líocea está escrevendo a própria defesa, 
que já é volumosa; o na qual nega o va-
lor jurídico do setí- piimeiro depoimento, 
que diz ter sido iftrancado á força. 

Itocea lambem nega o depoimento de 
Carletto. 

—O dr. Mi-iuèl' Calmon, ministro da 
Viaçáo, aprea.-.itofl ao dr. Afíonso Pennn 
os funccionnrios sdns repartições anne-
xas ao seu ministério. 

—O general Sousa Aguiar, prefeito fe-
deral, pediti ao Senado uma emenda ao 
projecto que reforma a Municipalidade, 
autorisando um empreslimo de dez mi-
lhões, oiro, para o mcz do Maio pró-
ximo. 

ItIO, 3 " 
De viagem para Londres passou por 

aqui, a bordo do Oriana, o ministro chi-
leno sr. Domingos Gana, acompanhado 
de seus filhos. 

O barão do Rio Branco, ministro do 
Exterior, offerecetí-lha um almoço no pa-
lacio do Itamaraty, no qual tomaram par-
te os representantes d Legação do Chile 
e outras pessoas 

—Depois de amanhii serão rezadas 
missas na Egroja do Sacramento, por al-
ma do d. Pedro l í . 

—O sr. Arthurílaceavonl offercceu no 
Prefeito federal um projecto para con-
struir trez mil e quinhentas casas para 
operários, fazendo a Prefeitura empres-
timo do vinte e ciiico mil contos e crean-
do uma repartição para aquello sr. ad-
ministrar. 

—O prefeito visitará amanhã as obras 
do Theatro Municipal. 

—Falleceu o capitão do corveta Nona-
to de Carvalho, patrão mér do Arsenal 
de Marinha e veterano da guerra do Pa-
raguav. 

> 

RIO, 3 
Senado — Entrou em discussão o 

projecto sobre fixação do forças, fa-
lando os srs. Pires Ferreira e Álvaro 
Machado, sobro as emendas referentes 
a edade para a reforma de marcchaes e 
regra para a promoção do lentes das 
Escolas Militares. 

Cahiu a primeira, não sendo votada a 
segunda por falta de numero. 

Foram encerradas as discussões sobre 
os demais projectíis. 

Na ordem do dia foram adiadas as 
votações. 

—A Commissão de Justiça assignnrá 
amanhã o parecer do sr. Metello sobro 
o projecto da Câmara, adiando as elei-
ções municipaes, ' 

B A H I A , 3 
Continuam m JJestas em homenagem 

ao dr. Seabra, dizendo o Diário de Xnti-
eias, que cilas constituem verdadeira con-
sagração. 

U dr. Seabra tetn visitado as escolas 
superiores, sendo recebido com todas ns 
honras, tendo si-lrt inaugurado o seu bus-
to, em bronze, na Escola de Medicina. 

BELE M, 3 
Deu-se aqui mitis um caso do peste 

bubônica. 
— Regressaram da Europa os viscondes 

de Monte Redundb e o dr. Paes Barretto, 
tendo este trazido o quadro celebre Leda 
e Júpiter. 

— A Alfândega rendeu durante o mei 
de Novembro : 2.080:441 $820. 

—O amador Antonio Lemos regressou 
de sua excursfto ao interior, ondo foi mui-
to festejado. 

P O R f O ALEGRE, 3 
Assumiu a inspectorla da Alfandega 

daqui, o chefe de secção Francisco Job. 
—Falleceu o octogenário Francisco José 

Leão, quo fundou aqui importanto indus 
trla do bauhns. 

RECIFE, 8 
A Província em artigo de fundo, diz 

saber que o partido dominante do Ala-
goas telegraphou ao general Pinheiro 
Machado, hypothecando todo seu a|>oio 
ao bloco, deixando do apresentar nova-
mente o sr. Seabra, estando osr. Eucly-
des Mnlta livre de compromissos. 

Diz a Província quo o dr. ltosa e Sil-
va não está nas mesmas condições, pois 
devo no sr. Seabra todo o prestigio que 
levo duranto a administração do sr. Ro-
drigues Alves. 

Acha a Província quo o dr. Rosa c 
Silva deve eleger o sr. Seabra por Per-
nambuco. 

E X T E n i o n 

BUENOS-AIUES, 3 

li ' provável quo dentro do poucos dias 
o sr. Zoballos trate com o sr. Alcorlo 
sobre a conveniência de uma convenção 
militar entre o Brasil, o Cliilo o B Re-
publica Argentina, afim do su estabele-
cer a equivalência dos armamentos ua-
vaes. 

—Falleceu nesta capital o dr. Froderi-
co Mnrguron. 

- A bordo do vapor Chatan chegaram 
oitocentos immigrantes procedentes de 
S. Paulo. 

SANTIAGO, 3 
Rcalisaram-so hoje, com grande pom-

pa, os funeraes do monsenhor Artoga. 

VAI .PARAÍSO, 3 
Está chamando a attenção a rapidez 

coin que acaba do ser construída a cida-
de do Vinha Mar. 

PAR 155, 3 
O sr. Deroulede dará á publicidade a 

I o do Março proximo fucturo, o pri-
meiro volume de suas memórias, sob o 
titulo «1870. Feuilles do route», 

ROMA, 3 
O sr. José Marcora, ex-presidente da 

Camara está gravemente enfermo. 
—O ministério da Mariuha baixou um 

decreto ordenando que os recrutas de 
Marinha compareçam aos respectivos dis-
trietos em Outubro do cada auno e não 
ein Janeiro. 

FLORESÇA, 3 
O professor ccnde Ângelo Gubernntia 

rcalisou uma conferencia publica sobre 
o desenvolvimento que tem tido nos pai-
zes extrangeitos a lingua italiana. 

O confereucista foi muito applaudido. 

GÊNOVA, 3 
Um incêndio destruiu uma fabrica de 

explosivos do propriedade do sr. Conglo. 
Uma operaria ficou carbonisada o duas 

gravemente feridos, sendo levadas para 
o hospital de Pammattone. 

YIGO, 3 
Com destino á America zarparam os 

.apoies Esmeralda o Garache, conduzin-
do emigrantes gallegos c castelhanos. 

ROMA, 3 
S.ibe-so aqui ser infundada a noticia 

sobre a enfermidade do r.cgus Mcuelick. 

PORTO, 3 
No comicio republicano tomaram parto 

dez mil pessoas, reinando grande entliu-
siasmo. 

Grande força da policia o da guarda 
municipal cercou o edifício onde so rea-
lisava u reunião. 

MILÃO, 3 
Grande incêndio está, ha cinco dias, 

destruindo as florestas das montanhas 
que rodeiam Brissago. 

NOVA-YORK, 3 
O chefe do policia telegraphou ao sen 

collega do Chile, prevenindo-o do que se 
devo achar ali o sr. William Sallen, que 
roubou canto o dez mil dollars a urna 
associoção protestante. 

PAR IZ , 3 
O sr. Clemeuceau presidiu a reunião 

antiual da associação do funccionarios 
de policia, 

—No departamento dos Voges appare-
ceiam alguns casos do febre aphtosa. 

—A Patrie coutiuúa a publicação de 
artigos, promovendo a creação do prêmios 
para o aereonauta quo descobrir um ba-
ião dirigivel, apropriado ao exercito. 

Esse jornal exige que o concurso tenha 
caracter reservado, 

CADIZ, 3 
O governo ordenou ao prefeito que 

contrate quatro transatlânticos pra trans-
portar tropa3 hespanholas para Marro-
cos. 

— Está fundeada neste porto a esqua-
dra francoza, sob o commando do almi-
rante Touchard. o quo vao para Tange», 

Fssa esquadra é composta dos cruza-
dores Sajfern, St. Luiz e Carlos Magno. 

MADRID, 3 
Chegou a esta capital o almirante Tou-

chard, que vem coufcreneiar com o go-
verno a proposito da questão do Mar-
rocos. 

NOVA-YORIv, 3 
A Continental HtMrr Compang, dirigi-

da pelos milionários Rochfellcr e Bryan, 
comprou pela importância de quatrocen-
tas mil libras—quatrocentos mil acres do 
terras produetoras de borracha no Mé-
xico septentrional. 

H A V A N A , 3 
O governador provisorio informou o 

Senado que brevemente será publicado 
um decreto dei-larando vagas todas as 

cadeira* do Congrest* as quaw serfto 
preenchida» com a* nova» olelçOe» do 
1907. 

— « r * ^ 
B E R L I M , 3 
O »ha da Pérsia protende collocar na 

dlrecçio dos negocios do Estado o prín-
cipe herdeiro Mohamed Ali Uira». 

—Falleceu o príncipe Cario» do BR-
deu, 

PARIZ , 3 
Telegramma de Madrld noticia qtto se 

domittiu o ministério Sloict. 

BUENOS AIRES, 3 
Causou aqui excellcnto Impressão o 

projecto da visita do sr. Nilo Puçanha á 
Argentina, 

—Está Immincnle n crise ministerial. 
Espcrn-so que os ministros dOm a demis-
são collcctiva. 

J L v u l s o • 
BAURU' , 3 
A briosa e syinpathlca colonia italiana 

bauruense festeja hoje, com toda a pom-
pa, o lançamento dn pedra fundamental 
do magestoso edifício da sociedade O, S. 
Vante Allighieri. 

O acto rcaüsa-so hoje ás 4 lioras da 
tarde, devendo comparecer ao mesmo as 
autoridades locae»—Corresponacnte. 

S. SI.VIÂO, 3 
llontem, á sua chegada nesla cidade, 

o major Firmlno Vcnancio do Nascimen-
to foi alvo de estrondosa manifestação 
popular, promovida pelo partido victori 
oso nas eleições da 17 de Novembro pas 
sado, 

Foi muito victoriado lambem o presti-
gioso chefe político do Serra Azul, coro 
ncl Luiz Vcnancio Martins— lledacçtlo do 
«O Trabalho». 

N o sabbado ult imo, ú hora dos ape-
ritivos, no balcão da Confeitaria Cas-
tellões, fo i mui to commcntada a con-
ferencia que, em completo sigi l lo, teve 
o dr. Washington Lu iz , secretario da 
Segurança Publica, coin o dr. João 
Bnptista de Sousa, 1" delegado. 

O assumpto da conferencia versou 
sobre matéria do serviçs, chegando o 
dr. Washington ao ponto do dizer 
áquel le delegado quo não admitt ia a 
m in ima desconsideração A sua pessoa, 

Coisas da policia... 

m i INFERNAL 
(Emílio Gaboriau) (41) 

TBADL'CÇÃO DE SILVA VIEIRA 

P a s c e a l e M a r g a r i d a 

V I I 

Empregara em revi f tar tudo uma 
o e e i p i t a ç ã o n rvosa resultante da 
tíonvicrão de que os objecto3 que 
procurava estavam ali ao alcanco da 
mão , c qun j i a saltarem liie aos olhos. 

Porque estava persuadido estava 
mesmo certo—ou a sua pratica com 
m homens não lhe tinha dado expe-
l i e n e i a - teria jurado que o conde de 
Chaltisge adoptára todas aa disposi-
ções naturalmente indicadas aos ve-
lhos Isolados, que não tem parentes 
hábeis per a herdeiros e qr.e colluea-
ram • sua affeiçSo e o interesse da 
roa vida fora da família legitima. 

£ quando teve de parar, quando 
» termo da busca, o gesto 

que fez fo i mais de cólera que de 
desanimo, por is;-o que a evidencia 
apparonte de modo nenhum lhe aba-
lara a sua opinião. 

Ass im, pois, permaneceu immove l , 
com os olhou fito? no anel, c omo 
se esperasse delle a lguma milagrosa 
inspiração, que lhe revelasse o segre-
do d » u m esconderi jo ignorado de 
todos. 

—E'orque eu punha as mãos no 
fogo... resmungou elle a meia voz, em 
como o finado n.To é culpado senão 
de demasiadas precauções... Succede 
i " to muitas vezes, e é próprio du na 
turesa humana... E cu tenho visto 
tanto ! 

Madame Léon ergueu os braço» 
ao céo. 

— E do sr. conde eram n? uito pró-
prias essas coisas. Nunca h o j v e nes-
te mundo pessoa mais desconfiada... 
não no que dizia respeito a dinheiro, 
lonvado Deus ! porque o de ixava por 
todos os cantos, mas no tocante a 
papeis... Tinha sempre os seus a sete 
chaves, como se temesse que delies 

; e evaporasse a lgum segredo terrível... 
Era uma mania. Quando t inha de 
escrever alguma carta, fechava-se por 
dentro, como se fòra conimetter um 
crime. A i I cu que lhe estou dizen-
do isto, quantas vezes o v i . . 

O resto expirou lhe nos lábios, mas 
apesar disso ficou com a bocca aber-
ta, os olhos me io fechados, e corno 
que atordoada, á simelhança de quem 
por um pouco escapou de pôr o pé 
n 'a lgum grande buraco. 

U m a palavra mais. e mui to eoce-
gadamente, sem mesmo dar por isso, 
e confessaria uma das suas manias 
mais pronunciadas, qual a do escu-
tar e espreitar pelas fechaduras das 
porta3 fechadas. 

Pelo menos julgou que aquella li-
geira tntemperança de uma l ingua 
sobremodo solta, escapara ao juiz 
do paz. 

O magistrado parecia não dar at-
tenção senão á mademoise l le Marga-
rida, a qual, senão r.a realidade, pe lo 
menos apparentemente. reassumira a 

reserva um tantb f r ia , e a triste re-
signação que Ihfl e ram habituaes. 

— B e m vê que, fiz quanto estava ao 
meu alcance, disse elle. Agora temos 
do nos entregar de novo ao aca30 das 
pesquisas e do inventario... Quem s-a 
be as surpresas que no3 re.-erva a 
exploração de-te immenso palaeio, do 
qual não visitámos ainda senão trez 
casas 1 * 

Margarida abanou a cabeça com 
ar de tristesa, e retorquiu : 

— N u n c a poderei mo3trar-me bas-
tante reconhecida pe lo serviço im-
menso que me prestou, anniquiiando 
uma accusação infame.. . Quanto ao 
mais, nunca esperei— nem espero 
nada.„ 

E pensava o qno dizia ; e de tal 
modo o manifestou no tom da voz, 
que o magÍ3írado ficou surprehendi-
do, e um tanto perturbado. 

—Ora , vamos, minha menina... re-
torquiu elle num tom de bondade 
paterna!, de que não abusava, não é 
bom deixar ir aa coisas assim pela 
agua abaixo... salvo comtudo—e fita-

Pelos srs. Amanc i o I iodrigues dos 
Santos Sc O., agentes geraes neste Es-
tado, das Loterias da Capital Federa l 
o Esperança, fo i hontem pago ao sr. 
José Eugênio P. Azevedo, por conta 
e ordem do sr. Oetaviano de Moura 
Andrade, agente em Taubaté, o bi-
lhete inteiro n. 1208G4, premiado 
com 12 contos, na loteria Esperança, 
extrahida em 21 de novembro deste 
anno, bem como a dezena, centena 
e final, na impor lancia total de 
12:013$200, bilhetes esses vendidos 
por aquello agente na referida cidade. 

Delegado moilBlo 
CHUPE POI.ITICO CONCiUAÇADO—l.VQUA-

1.11'K'AVEr, AltBITItAItlEDAUE— OR-
DEM DE «IIABEAS C0B1'U3* 

O capitão Anton io Vieira Lessa, re-
sidente nesta capital, era credor do 
coronel Antonio Jeremias, delegado 
cio policia e chefe pol ít ico na visinha 
c idade de Iguapo, da importante 
quantia de 5S:000$000 e, não tendo 
conseguido fazer a cobraça por meios 
suasorios, resolveu fazel-a judic ia l 
mente. 

A div ida estava garantida por bypc -
theca do duas fazendas, onde resido 
o sr. An ton io Jeremias. Depois da 
execução competente, no f ò ro desta 
capital, para proceder-se a penhora, o 
sr. capitão Vie ira Lessa partiu para 
Iguapo e, lá chegando, entrou eui 
contraposição com o seu devedor, roa-
lisando-se a l iquidação da div ida, me-
diante um accordo amigavel , rece-
bendo o credor a impor lancia dn 
7:500$000 em vez dos cincocnta. e oito 
pacotes quo aquel lo delegado lhe de 
via. 

Estandoo capitão Vie i ra ,do posse da 
quant iaremanecente da liquidação,pre-
parava ee para partir para c.-ta capi-
tal, a bordo do vapor Industrial, 
quando foi iuopinadaiiiunte aggredido 
por praças do policia, a m a n d o do 
delegado-modclo. 

O sr. Lessa viu-se de um m o m e n t o 
para outro envo lv ido nas malhas 
de um conflieto, adrede preparado 
pela . .utoridf o — c o m o visivel intuito 
do desforrar-se da af fronta de ter sido 
cobrada jud ic ia lmente—ei l l ega lmente 
sof íreu o vexame do ser preso I 

A v ict ima dessa arbitrariedade, além 
de l iquidar o credito do 58:UOO$OUÜ 
com 7:r>ü()$CMM), transacção esta rea-
lisada em casa do Sant 'Anna do tal, 
genro do delegado, fo i esbofeteada e 
fer ida pelas praças do policia quo se 
achavam armadas e conduzida sem 
mais formal idades pora o xadrez, não 
obstante ter apresentado ao delegado 
a patente do capitão da guarda na-
cional. 

Interveiu sobro o caso o Club Gua-
nabara não sendo attendido p e h ira-
cunda autoridade. 

O juiz do direito substituto, da 
comarca, ao quo consta, tendo seien-
cia do cscandalo ausentou-se da loca-
l idade, evi tando que o preso reque-
resse pelos meios legae3 a sua imme-
diata soltura. 

O advogado do sr. capitão Le^sa 
impetrou hor.t m ao Tr ibunal de Jus-
tiça uma ordem de habean corpu», que 

va-a tenazmente—, so para falar as-
sim tem certas rasões que... Mas, 
basta... Eu agora posso dispor do uma 
hora, e durante ella vamos conversar 
como se foram os pae e filha. 

Ouv indo o escrivão estas palavras, 
levantou-se. 

Hav ia já alguns minutos que uma 
nuvem lhe sumbreava o rosto jov ia l , 
e que agitava irnpaeientemente um 
grande rrolho do chaves, por isso 
que quando se dá a apposiçâo de 
se lios, são H3 chaves de todas as fe 
chaduras entregues ao escrivão, o 
qual t em de as apresentar quando se 
levantem os sellos. 

—I5em o entendo, disse o ju iz . O 
seu estomago é menos complacen-
te que o meu, e não se contenta 
com uma chavena do chocolate até 
ao jantar. Vá almoçar e passo de 
caminho pelo cartorio; na volta achar-
rne-á aqui. Pôde concluir o auto e 
fazer assignar. 

O auto estava concluído e o escri-
vão, a quem a fome apertava, rabis-
cou a formula final, de modo Que 

havia do ser deveras liabil quem a 

lêsso. 
Ein seguida .chamou pelos seus no-

mes todos i.s quo so achavam consi-
gnados no auto e cada um dos crea-
dos se approx imou por sua vez, assi-
gnou ou U t urna cruz e retirou-se. 

Até a própria madame Léon com-
prcliendeti, pela physíonomia d o juiz, 
que também a fariam sahir dali, e 
por isso ia já a fazel-o voluntaria-
mente quando madcmoisel lo Marga-
rida a deteve, perguntando-lhe : 

—Está bem certa de que não veio 
ho je nada para m i m ? 

—Nada. . . Fu i eu própria pergun-
tal-o ao porteiro. 

— E deitou a minha carta no cor-
reio hontem â noite ? 

— O h 1 minha querida menina I Se-
rá possível que o duvide 1 

A jover. abafou um suspiro e ac-
cresrentou, com a maior vivacidade, 
o q.io significava uma ordem para 
que nuidame Léon se retirasse: 

— K necessário pedir ao ar. de Fon-
dége o favor de vir ao oi. 

3 foi concedida devendo o paciento 
apresentado na próxima BOSB&O orãi 
nnria. 

Custa n crêr quo somolhanto mi-
séria « o pratiquo, abusando do podei 
conf iado pela policia pnra g a r a n t i a 
da ordem o segurança p u b l i c a no i a . 
tei ior do Estado I... 

H c c o m m e n d a m o s esso galTurro po-
l i c ia l d e Iguape a o er. dr . W n s l i i g t o n 
Luiz, c n o r g i c o o c r i t c r i * . } s e c r e t a r i o 
d a Justiça o Segurança Publica. 

A r b i t r a r i e d a d e c o m o a q u o v i m o s 
n a r r a r não p o d o p a s s a r s e m im:nu-
d i a t a o s e v e r a p u n i ç ã o . 

O c a s o d e R i o C I t i . r o 

O sr. secretario do Inter ior subinefr 
teu hontem á assignatura do sr. pre-
sidciito do Estado, os decretos abai. 
xo demitt indo, suspendendo o ceiv 
surando o director o diversos profes-
sores do grupo escolar do It io Claro; 
conforme o inquérito administrativa 
a quo procedeu o inspeetor escolar, 
sr. V irg í l io César dos 1'cis : 

demit t indo o director, sr. Arthur 
I taggio Nobrcga o a professora intu-
rina, d. l .conor l i ama lho ; 

suspendendo, por 15 dias, nos ter-
mos do art. 711, letra a § 1" do Re-
gulamento de 11 do Janeiro d o 1808, 
os adjuntos An ton i o A lber t ino do 
Campos, An ton io Sebastião da Silva, 
dd. Maria Fi l isbina c Isabel vou At-
/.ingen ; 

applicando a pena do reprelicnsão, 
do accordo com o art. 73 d o Regu-
lamento de 11 do Janeiro cie ÍSÓS, 
ás adjuntas, dd. Perpetua Cândida 
do Saíles e Elisa I l um ine i . 

Fo i assignado l ambem o decreto, 
designando para exercer interinamen-
te o cargo de direct ra do iriesmc 
grupo, a ira. d. Leopo ld ina do Al-
meida l iamalho, na vaga aberta com 
a exoneração do sr. I taggio Nobrega 

E ' digna do applattsos a medida 
energica tomada pelo dr. Gustavo do 
Godoy , secretario do Inter ior , com 
roliição ao escandaloso caso de I!ic 
Claro. 

Oxa lá a pena imposta aos profes 
sores-mofineiros sirva do escarmeu 
to e de exemplo aos demais quo exnr 
cem o magistério 110 Inter ior d o Es-
tado, 

Te rminou l iontom o seu curso 11a 
Faculdade do Direito, sendo nppro-
vado com distineção em todas as ca 
deiras, o nosso ex-collega de impren 
sa José Adr iano Mavrey Júnior. 

O jovon advogado, ao terminar o 
sr-u exame, fo i saudado pelos collega? 
presentes com uma salva do palma? 
e cumpr imentado pela banca exa-
minadora. 

Os principaes prêmios da lol- ria d • 
São Paulo hontem extrahida, foram 
vendidos • n. 14,153, p remiado com 
12:OOÜ.3»OQO, pelo sr. Si lva Cesta, en: 
Santos ; 11. 11.222, premiado con; 
1:200$000, no R io de Janeiro ; o 11 
24.092, premiado com G00$000, iv: 
vare jo da Agenc ia Geral. 

Começa a ser publicada amanhã 
sob nova empresa, a Xoti'ia, folha 
diária da tarde. 

Será um jornal do feição moderna 
o conta, no que nos i n f o r m a m , com 
seguros elcment03 do successo. 

O sr. presidente do Estado mandou 
hontem cumprimentar o sr. Aehi l les 
Isella por ter assumido a d i facção do 
vicc consulado suisso nesta capital. 

Dev ia ter regressado hontem do 
Piracicaba o sr. dr. Carlos Botelho, 
secretario d 'Agricultura. 

A commissão do finanças da C 
mara Municipal apresentará na pr 
x ima sessão ordinaria o seu pareci 
approvando o projecto do veread 
sr. Getul io Monteiro, autorisando 
prefeitura a dar como garantia 1 
emprést imo do 100 m i l libras, a re 
da proveniento do imposto de indti 
trias o profissões. 

S a n & t o r l o p a r a t u b e r â u l o s o s 

A Associação Paulista do? Sana-
tórios Populares para Tuberculosos, 
e m bôa hora f u n d a d a nesta capital 
para dar comba to á tuberculoso e 
m i n o r a r o s o l f r i m e n t o dos in fe l i zes 
n acados desse t e r r í ve l mal , lu tando 
c ra sc-rias d i f f i cu ldades pa ra eus-
t ir as mui tas despesas n q u o ó obri-
gada , reso lveu distr ibuir l istas ti 
impr ensa o a d iversas associações, 
para o f im do angar i a r dona t i vos 
que possam auxi l ia ! -a na f u n d a ç ã o 
dos Sanator ios nccessarios pa ra abri-
g o o in ternato dos doen tes d e s s a 
doença m ic rob iana , devas tadora , 
cruc l . 

F o m o s c o n t e m p l a d o s c o m uma 
dessas listas e a p p e l l a m c s paru c 
human i ta r i o pub l i co paul ista , que, 
por corto, não so n e g a r á n c o n c o r -
rer, corn suas dád i va s g e n e r o s a s , 
pata obra tão ph i lant rop ica , comc 
se ja essa — a creação dos S a n a t o -
rios. 

I n i c i a m o s c s a subscr ipçSo popu-
lar c o m a quant i a a b a i x o : 

Commercio do São Pauh.. 508000 

— O general ? 
—Sim. 
— V o u mandar immediatamente á 

casa delle, redarguúi a governante. 
E saiu, fechando a porta c o m visí-

ve l m á vontade. 

V I I I 

A f ina l ficaram a sós, no escriptorio 
d o sr. do Chaiusse, o juiz do paz e 
Margarida. 

Esta casa, que o conde preferia 
sempre a qualquer outra, < ra magní-
fica e sombria, com os seus elevados 
reposteiros e mobília preta com or-
na tos de ferro. 

Naquelle momento, porém, tirava 
ainda da3 circumetancías ge-aes o 
que quer que era do solem no e h'-
gubre. Causava frio ver tantos papeis 
espalhados sobre a secretária c nq' tel-
les pedaços do fita de linha applica 
doa a todas as fechaduras, aos baiiús < 
até ás estantes dos livro3. 

(Continuai 

) 



foi l n 

prc feri* 

Carne! do dia 
Bania Ba rba r a . 

1892—Forçna pcruanaa Invadem Jnrná 
no logar Amorna, Ifatiulo <lo Amazonas, 
• clulil espulaam 09 brasileiro». 

ANXIVKBHABIOH: 
1'ar.oin a » noa: 
A aonhorlta Maria das Dôrea Go "v f a , 

filha do ar. Vicento <>onçalvoa (louvAa. 
—o ar. Iticclottl Alle^rnlti, flllio do ar. 

redro Allouretti, negociante desta praça. 
—a aonliorlta Allmrtina Ouedea de Si-

quiiirn, professora recentemente diploma-
da o fillin do Br. Arliudu Unoilos de Si-
queira. 

—d. Francisca Aurora Holleirnrde Mun-
dei, esposa do sr. F. Mundel. 

—d. llarbara Oliva da lioclia Lima, es-
posa do ar. Cypriano da Itoclia I.luia, 
thusoireiro do lotado. 

—a menina Zulmira, iliba do sr. Fran-
cisco Alves do Oliveira. 

—o menino Laernio, Illlio do sr. An-
tonio Pinto. 

—o in-nino Armando, filho do capit&o 
Ismael de llarros. 

—o menino Pedro da Alcântara, filho 
do ar. Joüo Pimenta. 

- o sr. Caetano Nacarato, commorcinn-
e desta praça. 

A'a 8 • meia da manhã, na egreja de 
Snnta Cecília, missa Me 7.° dia por in-
tenção do finado Jorge Dias de Aguiar. 

REKVIÇO HANITAItIO 
Está encurrcpiido do serviço de vaccl-

nação contra a vnriola na Directoria do 
Serviço Sanitario, da» 11 ás il horna da 
tarde, o inspector sanitario dr. Affonso 
Azevedo. 

DISPKN8AI:i08 
Darão consulta» boje no Dispensario 

Dr. Cláudio de Souia, os sejguintea mé-
dicos: 

De ineio-dia á 1 hora da Urde, dr. 
Cesidio Gama. 

De 1 liora ia 2 da tarde, dr. Tei 
xeira do Carvalho. 

De 2 horas áe 3, dr. Nevea do Canto. 
O serviço do cirurgia »erá foito pelos 

seguintes médicos: 
Do meio dia ás 2 horas da tarde, pelo 

dr. Cesidio da Gama e Silvo; 
De 2 ils 3 horas da tarde, pelo dr. 

Clandio de Sousa; 
De meio-dia ús 3 horas fiinccionurá o 

gabinete de massagem pelo professor 
itené Muitret. 

O serviço de consultas, no Dispensario 
do Dr. Clemente ferreira, será feito do 
modo seguinte: 

Das 11 horus da manhã ao meio dia, 
dr. Kduardo de Magalhães. 

Po incio dia á 1 hora da tarde, dr. A. 
do Campos Salles. 

De 1 hora ás Ü, dr. Cláudio de Sousa. 
De 2 horas ás 3, dr. Saul de Avilez. 
Do 3 boraa ás 4, dr. Monteiro Yiunna, 

que fará os exames bactorioacopicoa. 

tlETAt.HE DA FORÇA PUBLICA 
Ajudante geral, capitão Júlio. 
O corpo do cavallaria dará um official 

para ronda de visitas. 
O Io batalhão dará a guarniçilo, os 

respectivos olficiaea e duas ordunanças 
para a secret aria do CominanJo Geral o 
forças para acompanhar presos ao Fó-
rum. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense do dia, sargento Jorge Ar -
tiarga. 

Uniforme, 7°. 

N ã o t e m f u n d a m e n t o a no t i c i a in-
se r i a po r u m v e s p e r t i n o d e h o n t e m , 
d i z e n d o achar-se m o n s e n h o r José 
M a r c o n d e s H o m e m d e M e l l o c m es-
t a d o g r a v í s s i m o , a p r e s e n t a n d o ind í -
c i os de a l i e n a ç ã o m e n t a l . 

A q u e l l e p r e l a d o acha-se e m repo iso 
e m sua f a z e n d a , e m P i n d a m o n h a n -
g a b a . 

E g u a l m e n t c n ã o é v e r í d i c a a ver-
são co r r en to d e es tar o p a d r e M a n o e l 
V i n h e t a , ex - eec rc ta r i o d o f i n a d o b i spo 
d. José d e C a m a r g o Bar ros , s o f f r en -
d o d o m e s m o m a l . 

Esse sace rdo te , s e g u n d o nos in f o r -
m a m , acha so e m p e r f e i t o e s tado d e 
saúde , nesta cap i ta l . 

Reg r e s sou h o j o d e Santos , pa ra 
o n d e segu i ra a f i m d e d i r i g i r o serv i -
ç o da cobrança d a sobre t a x a d e trez 
f r a n c o s sobre c a d a a r roba d e ca fé , o 
sr. co rone l L u i z G o n z a g a d e A z e v e d o , 
i n spec t o r d o T h e s o i r o . 

KXAMRS 
Faculdade de Direito: 
Resultado dos exames do 5' anno rea-

lizados honte: 
Distincção grau 10 nas 4 cadeiras, Joré 

Adriano Marrey Júnior. 
Plenameute, 9 nas 4, Joaquim Pedro 

Alcântara. 
Plenamente, 8 nas 4, Monoel Claro de 

Moraes Guerra. 
Plenamente, ti na 1* e simplesmente 

na 2*, 3» o 4" José Bernardiuo da Mat-
ta, José de Molina Quartim. 

— H o j e serão chamados á prova oral 
do 5° anno, sala do pavimento superior, 
ás 8 hora* : 

Fainuel Figueiredo da Silva, Antonio 
Martins de Andrade, Mario Sérgio (Jardim, 
Ortavio Martins Itodriguea, Antonio Fer-
reira da Palma e Joaquim Pinheiro, 

iáarão chamados á prova escripta: 
1° anno, sala n. 2. ás 8 horus 

Direito Homano—os inacriptoa de r . 29 
a 50 (ultima turma). 

Phtlo»ophia do Direito, ás 11 1|2 horas, 
sala n. 2—os inseri ptos de n. 1 a 28. 

2° anno, sala n. 2. ás 8 boraa 
Direito Publico—oa inacriptoa de n. 1 a 

60 ' 
Direito Internacional. 11 1|2 horas, sa-

la n. 4—os inscriptos de n. 1 a 30 
3° anuo, sala n. 6 do pavimento supe-

rior, ás 4 horas 
Direito Civil—o» inscriptos de n. 2i! a 

50. 
Direito Criminal, áa 11 1|2 horas, saia 

n. 6 do pavimento superior—oa inscriptos 
de n. 1 a 23. 

4' anno, sala n. 3, ás 8 horas 
Direito Civil—os inacriptoa de n. 27 a 

Direito Commercial, ás 11112 hora», sa-
la n. 3—o» inacriptoa de n. 1 a 26. 

Ftcola de Pharmacia: 
Chamada para ho je : 
1* série de Pharmacia—Prova oral, ás 

' 1|2 hora» d » manhã, Valencio Silveira 
Maciel, 2* cadeira. Fernando d » Rocha 
Paea de Barro», 3* cadeira. Arthnr de 
Barro» Toledo, Manoel l i o Ribeiro Jn-
» 'or , 2* cadeira. Álvaro Frenco, 3* cadei-
ra. d. Delmira Amellung Walsb, 1 ' í ? 
cadeira». Lni* C. Mendes Botelho, 2« ca-
deira. Leonlda» Amaral Vieira, 2* e 3» 
Cadeiras. 

- a^rie d » Pharmacia — Prova oral, á » 
7 112 hora» da manhX, Raphael Antunes 
Jorba, d. Maria Francisca de Sonsa, d. 
Z*lia Dias, d. Anna Mareeilo Mal>t , d. 

Antouiatta Seeehi na 1« • 3» ea-
• a j n » • Oaear Franco Pereira. 

r t U m * » Pharasacia—Prova oral, A » 

I b o r a a d a t a r d e , 4 . S t e l l a C i n t r a W a r n » , 
Fernandes Martins Kodéro, Aldrovando da 
Mattoa Dias, d. Ambrosina da Cunha a 
Silva, d. Maria da Cunha • Silva e d. 
Maria Ferreira de Mello. 

2* üérie de Odontologia — Prova oral, 
ri» 8 hora» da manhã, Jorge Ferreira, 
Henrique ORel ly , Colombo Maseagni, 
Maxlmiano Ferrai de Kinsii, João Fran-
cisco de Salles Pupo a Gabriel It. Gama 
Cerquelra. 

O» exames das escolas isoladas ds 9* 
rona da capital começarão no dia 10 do 
corrente, sob H presidência do inapectir 
escolar sr. Miguel Carneiro Júnior, sen-
do exaininadorcs os professores srs. Luiz 
Franco e Avelino l,emos. 

Os exames obedecerão á ordom seguin-
te. 

Dia 10, Ilelcmzlnho, d. Porcina do Oli 
veira líamos. Dia 11, Guyauna, d. Pauli-
na Nacarnto. Dia 12, Penliu, José Pedro 
Ferreiro. Dia 13, Penha, d. Antonia Torra 
Ferreira. Dia 15, S. Miguel, d. Idalina 
Ferreira do Paula. Dio 17, I.ageado, d. 
A f r a d a Cosia e Silva e Accaclo Siucorá. 

O dr . W a s h i n g t o n L u i z , secre tar io 
d a Segu rança 1 'ubl ica, a o que cata-
m o s i n f o r m a d o s , t e v e h o n t e m u n i a 
c o n f e r e n c i a c o m o dr . A . P rado , pre-
f e i t o m u n i c i p a l , a f i m d o c o m b i n a r 
as m e d i d a s pol ic i t ics o m u n i c i p a c s 
re la t i vas ao s e r v i ç o d o fiscalisação d o 
v eh i cu l o s . 

Nessa c o n f e r e n c i a f i cou assente q u e 
os o b j e c t o s e n c o n t r a d o s nos v eh i cu l os 
c o n t i n u a r ã o a ser depos i t ados na res-
p e c t i v a Jnspcctor i l i , s e n d o o p p o r t II a 
m e n t o t ranspor tados para o d epos i t o 
po l i c i a l . 

C o n v é m l e m b r a r m o s nos l e i to res 

3ue h o j e FC e x t r ão a L o t e r i a F e d e r a l 
o 15.0U0.Ç000, t e n d o os agen tes gc-

raes srs. J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u & 
C . , a l i A rua D i r e i t a n. 30, o n u m e r o 
d a sorte q u e a inda n ã o f o i v e n d i d o . 

A b i fica o a v i s o nos q u e precisa-
r e m d c chelpa para f es ta r o Na ta l . 

A p r opos i t o : — a g r a n d e d o N a t a l 
c o r r e a 22 d o a n d e n t e o aqueües srs ' 
est i lo d i spos tos a v e n d e r o bolo d e 
1(J0:000$000, o q u e é m u i t o p r o v á v e l 
q u e aconteça . 

O nosso c o l l e r a dr . M a r t i n h o Bo-
te lho , d i r e c t o r d o S. Paulo Magazine, 
c o m m u n i c a - n o s a m u d a n ç a , a par t i r 
d o p r o x i m o n u m e r o , d o t i tu lo da sua 
r e v i s t a q u e passará a d e n o m i n a r - s e 
lirasil Magazii.c. 

E s t a r eso lução é m o t i v a d a pe lo in-
c r e m e n t o q u e está t o m a n d o essa rc 
v i s ta bras i l e i ra c o m o e l e m e n t o d e 
p r o p a g a n d a d o nosso po i z no e x t r an -
ge i r o . 

R e c e b e m o s h o n t e m as segu intes li-
n h a s d c u m Igvapense, r e la t i vas ás ul-
t i m a s occor renc ins naque l l a local i -
d a d e . 

« N ã o t e m f u n d a m e n t o o t e l eg ram-
m a d o Correio de Iguape para essa 
i l lus t rada R e d a c ç ã o , po is , c o n f o r m e 
nos c o m m u n i c a pessoa d e t oda a con-
fiança r es iden te naque l l a l o ca l i dade , 
o d r . D ruus i o M o r e i r a C o e l h o não es-
t e v e e n v o l v i d o e m c o n i l i c t o c o m o sr. 
L essa . 

Essa no t i c i a n ã o passa d e u m a das 
m u i t a s persegu ições , q u e t e m s o f f r i d o 
o d r . iJrnusio, q u e , c o m o p r o m o t o r 
p u b l i c o , t e m s i d o d e u m a i n d e p c n 
de l i c i a i n q u e h r a n t a v c l n o cumpr i -
m e n t o d e seus deve r e s , O sr. Lcssa , 
p r o m o v e n d o u m a d e s o r d e m , e na o c 
cas i ão d c ser preso , o f f e n d e u u m sol-
d a d o , p e l o q u e está s e n d o processado. 
P o d e m o s assegurar- lho, sr. R e d a c t o r , 
q u e o p r o m o t o r d o Tguupo não ex -
o rb i t ou das f u n e ç õ e s d o mag i s t r ado , 
e caso fosso u l t r a j a d o ter ia a neces 
sar ia h o m b r i d a d e p a i a , c o m br i o e 
d i g n i d a d e , reag i r . * 

O sr. dr . p r e s i d en t e d o E s t a d o fez-
se r ep resen ta r p e l o seu a j u d a n t e d c 
o rdens , t enen t e A r t h u r d e Pau la Fe r -
re ira, na m issa d e s é t i m o d ia , colo 
brada h o n t e m , na r g r e j a d e Santa 
Cec i l i a , e m s u f f r a g i o t io sr. A n t o n i o 
H e n r i q u e F l o r e s , c u n h a d o d o dr. C in 
c i n a t o B raga , d e p u t a d o f ede ra l . 

P e l o m e s m o m o t i v o , o t enente Fe r -
re i ra ap r e s en t ou p e s a m e s áquc l l o de-
p u t a d o . 

H o n t e m , ás 11 horas da m a n h ã , 
e s t a n d o o c é o s e m u m a n u v e m c s e m 
p r e n u n c i o d e c h u v a , ouv iu-so , na ci-
d a d e d c Bo tuca tú , u m t r o vão , espec ie 
d e r u i d o sub t e r r âneo ao l onge , se-
g u n d o con ta o Correio q u e al i se pu-
bl ica , a c c r e s c e n t a n d o sobre o caso as 
s egu in t es l i n h a s : 

« N ã o p u d e m o s a v e r i g u a r a v e rdade , 
m a s cons ta q u e f o i u m a b a l o dc so l o 
e m C a p ã o B o n i t o e imrncd iações . 

D i z e tn out ros q u e e m R o d r i g u e s 
A l v e s f o i q u e se d e u o f a c t o q u e v i m o s 
d e narrar . 

N a f a z e n d a d o sr. M a r t i n s C o e l h o , 
os c o l o n o s c o r r e r a m e s p n v o r i d o s para 
suas casas . » 

N a R e p a r t i ç ã o G e r a l dos Te l c g r o -
phos , a cham-se r e t i dos 03 segu in t es 
t e l e g r a m m a s : para C a r m e n , para A n 
co, e u m a v i s o pa ra R a y m u n d o Cam-
pos. 

I N T e c r o l o g i a 

Fa l l c c cu , á m e i a no i t e d c h o n t e m , o 
dr . A n t o n i o V i e i r a Costa M a c h a d o , 
apóu penosos s o f f r i m c n t o s . O f inado , 
q u e e r a f o r m a d o pe la nossa F a c u l d a d e 
do D i r e i t o , e x e r c eu n o g o v e r n o d o dr . 
P r u d e n t e d e Moraes o ca r go d e procu-
rado r fiscal d o T h e s o i r o d o Es tado . 

E r a casado c o m d. F ranc i s ca Ver-
gue i ro , c u n h a d o dos drs. N i c o l a u e 
A r t h u r V e r g u e i r o c srs. A f f o n s o c L u i z 
V e r g u e i r o . 

D e i x a seis f i lhos ma i o r e s . 
O en t e r r o rea l i za se h o j e ás -1 1 [2 

horas da tarde , s a h i n d o o f e r e t ro da 
rua G e n e r a l J a r d i m n. 58, para o ce-
m i t e r i o d a Conso l a ção . ^ 

Soaria Racional 
O major Jeremias Júnior, de Iguape, 

telcgraphon ao sr. coronel cotniuandante 
superior, commenicando achar-se preso 
alli s recolhido á »ala livro, por crime 
de tentativa de morte, o alieres da Guar-
da Nacional deala capital, Antonio Vieira 
Lessa. 

—Tendo requerido trnnifererc ;a, como 
aggregado , para o estsdo-inafir da 4.* 
brigada, foi antorisado o ten nie coronel 
commandant» do 11." batalhão de infanta 
ria, Heriqn» Ferreira, a deixar o exercício 
desse cargo, passando-o ao tenente coro-
n*l Albino Soore» Bcirzo, designado para 
•uiMtitnil o deânitivamente. 

— O » « l fere» Pompiiio Marcondes, Za-
eharía» Baptista, Jo» - Franciaeo He Oti 
veira. P ed ro de Borba Cruz, Antonio Gra-

f o rio Va i , Arthur Baaloa » Lula d » B a » -
paio Moreira, ato chamado» a » a apre-
sentarem ao com mando do 9.® batalhão 
de Infantaria, até o dia 6 do corront», 
para objecto do serviço, sob a» pena» da 
lei. 

—Deve reunir-se boje, * 1 liora da 
tarde, em sessão ordinarln, a r o m m l " " ' » 
do nomeuçfie» a promoçfle» da «iuarda 
Nacional de-ita capital. 

—ItegresHa do sus viagem a Kuropa, 
sendo aqui osperado o IH do corrente, 
o major l.inneu do Paula Machado, aju-
dante de ordens do commando superior. 

^ e l a s v u a j 
I N Q U K R I T O — O d r . T h e o p l i i l o N o -

b r e z a , 2 .o d e l e g a d o , r e m c l t c r d h o j e 
a o d r . j u i z d o d i r e i t o da 2 . " v a r a , 
o i n q u é r i t o i n s t a u r a d o c o n t r a a na-
p o l i t a n a N c i r o l i n a G o n s i g l i a , q u e , 
n o d i a & d o N o v e m b r o , p r ó x i -
m o p a s s a d o , o f f e n d e u p l i i s y » a n i c u t ) 
a P e d r o G o n ç a l v e s o sua m u l h e r , ú 
rua d o L u v a p í s n . 156 . 

POIL CAUSA DE UM CIOAKKO O 
m e n o r JHCOIIIO ( J l a f e i t a , d e 1 0 a n n o s 
d e e d n d e , r e s i d e n t e ú ruu d o S a n t o 
A n t o n i o n . 210, b r i n c a v a , h o n t e m , 
áa 4 e m e i a h o r u s d u tu rde , n o q u i n -
ta l d a s u a casa , q u a n d o a l i a p p a -
r e c e u u m o u t r o m e n o r d e s c o n h e c i d o , 
q u e , d e p o i s d o pal< s t r u r s o b r e b r i n -
q u e d o s , U m p e d i u u m c i g a r r o . 

C o m o G i u c o m o n ã o o t i v e s s e , n a 
o c c a s i ã o , o m a l o n d r i m v i b r o u - l h o 
u m a n u v a l h a d a nus cos tas o f u g i u . 

O f e r i m e n t o f o i c o n s i d e r a d o l e v e , 
o, d o f a c t o , t o m o u c o n h e c i m e n t o o 
d r . M a t t o s D i a s , s u b d e l e g n d o d o 
B e x i g a . 

QUEIXA — O d r . M a t t o s D i a s , p r i -
m e i r o s u b d e l e g a < l o d o B e x i g a , ut-
t e n d e n d o á n o s s a n o t a r e l a t i v a m e n -
t e a p e d r a d a s n a r u a d o S a n t o 
A n t o n i o p r o v i d e n c i o u pa ru q u e l a l 
f a c t o n ã o m a i s so r e p r o d u s a . 

A C H I C O T E — L u s s o V i c c i l t o , COI1-
d u e t o r d a c a r r o ç a p e r t e n c e n t e á 
l a v a n d e r i a a l l c i n ã , h o n t e m , á 1 h o r a 
d a t a r d o , a o p a s s a r p e l a rua d a Es-
t a ç ã o , a g g r e d i u c o m u m c h i c o t e a 
u tn t e u c o m p a t r i o t a , s e m t e r p a r a 
i sso m o t i v o j u s t i f i c á v e l . 

I . u s s o V i c e n t o f o i p r e s o c-tn f l a -
g r a n t e e c o n d u z i d o a o p o s t o p o l i c i a l 
d e S a n t a E p h i g e n i a o n d e , p o r o r d e m 
d o c a p i t ã o A l b e r t o G o n ç a l v e s , f o i 
r e c o l h i d o a o x a d r e z . 

MORTK H O B i t o u o s A — A i n d a n ã o está 
c o n c l u í d o o i n q u é r i t o abe r t o p e l o dr. 
Enéus F e r r a z , 5. ' d e l e g a d o , c o m o fim 
d o npurar a v e r d a d e i r a causa d a mor -
te de M a n o e l T a v a r e s . 

B e n e d i c t o A m c r i e o , v u l g o B a n a n a l , 
e m seu d e p o i m e n t o f e z du co r to m o d o 
m u d a r a o r i en tação da po l i c ia , f i xan-
d o c o m certesa a h o r a d o r eg r esso 
d e J o a q u i m M a c h i m s t a , d e p o i s da 
sab ida des te , c m c o m p a n h i a du Ta -
vares , 

S e g u n d o dec l a r ou B e n e d i c t o , Joa-
q u i m regressou bas tan t e a l c oo l i s ddo 
á m e i a no i t e , m a i s o u meno3 . 

Este , p o r é m , n f f i r u i o u não m a i s ter 
sah ido d a casa d e B e n e d i c t o , e pro-
curou p o r t odos os m e i o s p r o v a r q u e 
o c o m p a n h e i r o d e T a v a r e s , nessa oc-
cas ião, f o i G a b r i e l d o S a c r a m e n t o . 

J o a q u i m aca reado c o m B e n c d i e t o 
c o n t i n u o u a sustentar as suas a f t i r -
niat ivng. 

Out ras t e s t emunhas , en t r e t an t o , re-
c o n h e c e r a m na p h o t o g r a p h i u d o Ga-
br i e l o c o m p a n h e i r o d o T a v a r e s na 
no i t e d e 7 d e N o v e m b r o , e m q u e se 
d e u o c r i m e . 

A ' v ista das p rovas e x i s t en t e s f a v o -
ráve is a J o a q u i m f o i esto p o s t o e m 
l i b e rdade , p r o v i d e n c i a n d o a au to r i -
d a d e para a r e m o ç ã o d e G a b r i e l , q u e 
se acha e m S. J o ã o d ' E l - R c y , e n g a j a 4 

d o no d e s t a c a m e n t o d o 28 . " d o E x e r 
c i to . 

A ( l o i t E H S Ã o — A ' s o n z e e m e i a 
h o r a s d a n o i t o d e h o i i t e u i , A r t h u r 
P i s s i g l i o , e m e s t a d o d o e m b r i a g u e z , 
d i r i g i u - s e á casa n. G9 d a r u a C r u -
s e i r o , o n d e r e s i d e M a r i u d c J e s u s , 
a g g r e d i n d o - a u c a c e t e . 

O g u a r d a c í v i c o , d e r o n d a i :a-
q u e l l e l o c a l , n ã o e s t a n d o p e l o s autos, 

e l f e c t u - o u a p r i s ã o d o A r t h u r , r e -
c a m b i u n d o - o p a r a a i l . " d e l e g a c i a . 

C o m o f o s s e e n c o n t r a d a u m a f a c a 
e m p o d e r d o a g g r e s t o r l o v o e l l e 
q u e p a g a r n m u l t a , s e n d o r e c o l l i i d o 
a o x a d r e z , p o r o r d e m d o c a p i t ã o 
A d a l b e r t o G o n ç a l v e s , s u b d e l e g n d o 
d o d i s t r i c t o . 

INCÊNDIO — H o n t e m , ás 1 0 h o -
rus d a m a n h ã , d e v i d o n e x c e s s o d o 
f u l i g e m na c h a m i n é , h o u v e i n c ê n d i o 
n o p r é d i o n . 2 0 d a r u a M a r e c h a l 
D e o d o r o , o n d e ò e s t a b e l e c i d o o sr . 
J o a q u i m F i a n ç a , c o m l o j a d e f l o r e s . 

C o m p a r e c e u a o l o c a l u m a ^ u a r -
n i ç ã o d o c o r p o d e b o m b e i r o s , c o n -
s e g u i n d o e x t i n g u i r o f o g o e m v i u t e 
m i n u t o s , c o m a u x i l i o d e e s c a d a s d e 
assa l t o s , b o m b a s e y s t c r u u s e b a l d e s 
d e a g n a . 

Qt*E PROFESSOU ! — O sr. J o s u e f f o 
A l c i f e , m o r a d o r n o b a i r r o da L i b e r -
d a d e , que i xou - se ao d r . T h e o p l i i l o 
N o b r e g a , 2 . " d e i e g a d o , d o que a s u a 
filha A n r . u n c i a t i , m e n o r d e 10 a n n o s 
d e edade , t e m s i d o m a l t r a t a d a p b i s y -

no , q u e d i r i g e u m a esco la p u b l i c a á 
c a m e n t e p e l o p ro f esso r Cnr lo Sa l c r -

q u e d i r i j 
rua da F a b r i c a . 

A au t o r i dade t o m o u p o r t ? r m o a 
q u e i x a e p r o m e U c u da r as p r o v i d t n 
c ias precisas, a o seu a l cance . 

A m e n o r A n n u n e i a t a v a e =er ?ub-
m e t t i d a a c o r p o d e d e l i c t o . 

Theatros e Salões 
ror.YTHEAMA—Apesar da clmva, o es-

pectarulo de hontem foi bastante concor-
rido. O programma, que está agora re-
forçado com alguns numero» novo», foi 
executado á riaca. Ksses namsTos mio 
realmente hona. 

Pievett» Oavernot pnatne toloí o » ele-
mento» para agradar : bòs vox para o 
genero da tançoMCa, exceliente dicçio e 
c»rta i r » ; » natural ; a l i e . Esmeralda 

dlspft » d » b * 1 " t imbrada, 
regular aBnaçlo • b á ^ p r e M m ç a no pai' 
co ; » quanto á ' « ' « a n a , com 
pfto- (o »Ha . ! • Bnoa 4 íU»Us , cuja execu 
ÇAo 6 s e m p r » p r l m o r o A . 

Como se vê, o programma »rt com es-
ses ires números, merece sor elogiado. 

Accrcsce qua » Companhia 1 rance/.» 
continúa a chamar a attenção do publico 
paulista com aa auaa peças escrupulusa-
mente ensaiada» • levadas A scena. 

MOIII.IN n o c o a — A concorrência foi re-
gular, hontem, ne»-e lli.airo. 

A luta romana continua a despertar a 
attenção do publico, 

—Hoje , attrahont» prograinma. 

COMPANHIA I ' « OPKHK1 AH—Parte ho j e 
para Buenos Aires, a bordo do paquete 
A'ile o conhecido empresário tlientrnl 
Manoel llallestero», que tcnelona ali con-
tratar importante companhia llalia a 
de operetas, que dlrtctamente virá para 
o Fvlt/theama, desU capital. 

T U R F 

Ficou assim organisado o programma 
paru a Ü7* corrida, da qual faz parte o 
Grande Prêmio <lr. Jori/e 'J'ihiri{/i, a rea-
llsar-se no dl* 4 do corrente, no prado 
do Jorkri/-Cluh. 

1" pateo—1.200 matros—Prêmios : Tr>< $ 
no r o 7.'$ ao 2". Verdngo I I ,ril ki-
lo» , Alegre, 52 Mios, Jaguary I I ki-
lo.<. Guineo 40 kilos o llruxu I f 51 ki-
los. 

2" pareô—1.0011 metrcij — Prêmios : 

ao 1" e MO ao 2', Capuraí õó kilo?. Ca«-
tniilm r>2 kilos, Dollar 50 kilos e l.uey 
52 kilos. 

il' pareô —1.500 mrtrox — Prêmios 
ao r « 100$ ao 2". T.Uüoyo õf j kilon, Ar-
celia 53 kll>H, I.ivoruo 03 kilo-<, I terci l ia 
n:t kiles e Zut 51 kilos. 

4' pau o—17 * ) metro" r r -mios : 8005 
ao 1" e 120$ ao 2". Cryxlal II 5>í kilos. 
( i u a v r a 5 3 kilos, Sterliua .">1 kilos e Ma-
xini 55 kilos. 

6* pateo—Grande Prn»<o !>' • ./">v/c Ti 
biriçá—2.400 metro»—Premiu» : .'l:iKX)$ ao 
I" e 400$ no 2". Herót- 5 » ki o* , 1'ery 5.1 
kilos, Iilack Princa S » kil:.», V na-io 5.1 
kilos, Mephisto 52 kilcs e .--oml.ra l f ik i-
los. 

rr -pareô—1.500 me t ro »—! ' r eados : fiOOí 
no 1' e 00$ ao 2\ Roiule 'o 5H ki os, Iti 
noeulo 5G kilos, Alalú I I 52 kilos, Mar 
rasquin 50 kilos e F l y 5 " klliw. 

A iii.4cripçãu para o Gnvi '' Pr mi) dr. 
Iferculanode Fnitai a reuliH.ir-xe i,o d" 
«.'I d » corrente, lia d i a tme i * de 2 .20) m 
tros, com os premio.i d e 2 i i 0 0 í : o 1' 
800$ ao 2' ' leu o seguinte r< i i l t a d o : 

Cyd 1!» kilos, Héjauc tló<> ki!. s.Caporal 
55 kiios, Uullar 50 k i lo t e Ar,-elia JU ki 
los. 

REPARrjü STÜELÍQÁS 
H e c r c t a r l n « l o I n t e r i o r 

Por acto de 1 do corrente, foi nomeada 
d. K i.ma I.ocehe.ii pa..i h li.miiu.r a pro 
fef&ota da 2.a cs. olí. du t'nnclia.i. 

L icença» concedidas: 
dn 00 dias, a d. Maria Vaz Nogueira, 

da 2. ' escola de Conchas; 
d e 30 dia», em pror .gaçfio ao sr. I.in-

do) pho S j lnno Pereira, du i.-r ,la de 
Rosa, em fí. .Simão; 20 dinf , ao dr. 
Ado lpho Pereira, lente substituto da Ky-
tola Polytechnica. 

Devolveram-ae uo or. prefeito inuuici 
pai a i contas das despesas feit<s |.e n 
uiunicipaliiladc com o serv iço eleitoral no 
pr imeiro semestre <ii» corrente anno, \ in 
to eonipotir o pagamento e despesas fei-
tos para esse fim ti» Cnmar.is Mnnicipaes, 
em virtude do dispostu. no artigo 8S do 
decreto n. 7ül, do 21 dy Março da 19<X), 

Requer imentos dcapachados : 
i la » adjuntas do g i u p o escolar de .São 

José tios Campos, d. .\aria Azevedo An-
tunes e d. Itenedicta l iorges do Moraes, 
pedindo para serom consideradas em 
e:--ercic;o a primeira, dc-sde 21 c a segun-
da, losJo 20 de Outubro para cá, visio 
as licenças em cujo goso su achavam, 
terem terminado n o » dias anteriores 
áquellas da tas—«Como r eque rem ' ; 

d » d. Maria P o m Caiaf fa , adjunta do 
grupo escolar iJr. CfJtarto Ptistox, pe 
d indo justificação do ^ l ' " * — « J u s t i f i c o ' ; 

de d. Eatef Pereatrol lo da Câmara, pro-
fessora da escola compjamentar de <éu-
ratinguetá, pedindo abomi inemo da faltas 
— « O m e « m o de ipacho f ; 

dn l''eli|>pe Basi e, pao e curador du 
Pedro l ias i l í , profesuor, em Icnçóes, « JII-
citando justificação de faltas dadas pelo 
mesmo pro fessor—«Just i f i co » . 

Offlciou-se ao pr fs idento da ( 'amara 
Municipal de Pereiras, pedindo indicasse 
substituto» aos professores l ianeisco Pe-
reira G o m e » Júnior ti d. I^rasilia A l ves 
ü u m c j , que requereiam^licença. 

Requisitou-se da .Secretaria da Fazenda 
o pagamento dos vencimentos correspon-
dentes ao mez do N o v e m b r o ultimo a 
que tem direito os aux i l ia re i e d es iti fe-
ctadores do serviço coo|ra o trachonia. 

— I 
l-oram creditadas aa se^uiatca im-

portância» : 
de 8i'r0.j000, ao porteiro da Escola I'o-

ly techníca ; 
de 183$(J00, ao sr. N'e»'.or Mart ins de 

A r a ú j o ; 
de 1505000, ao sr. A lb ino (•. Faria. 

I i i s p e r t o r l a G e r a l d o B n s i n o 

Devidamente informados foram envia-
d o » á Secretaria do Inter ior os pedidos 
de incripeào doa professores : 

A lber to Pacheco, d. Ura.-úlia Aguirre , 
Luiz Castanho de A lme ida , d Aurof i 
Augusta da .Silva, Juvenal Wagner de 
Campos, d. A l ice César da Silva, Ade l ino 
Borges Vieira, d. 1'lavia de Arando, JOK'-
de Oliveira Pacca, d Juli»-ta de Carvalho, 
A lc i i l c » de To ledo , d. Maria Calharina 
de Abren, d. .Icssy Schimsnei f feng o d. 
A l i a Borges dc Alorac». 

A ' secretaria do Inter ior foram trans-
mittidííS os pedidos dc - remoção dos pro-
fessores : Frederico Torres Netto, d. Ma-
ria I lcnr iqueta de Carvalho, Cornelio 
A l vea de Andrade, d. A lv iuia dc Toledo, 
P.oque de Carva lho • Joaqairji Justo No-
vae.-), e o de designação do professor 
Kdgard Mar i o Meyer . 

Iteqnei imento» de»pa 'ha !os 
l>e Christovaiii de Ol ive ira e .Silva, so-

bre provimento de escola — « S i o está 
vaga a escola requerida' . 

de Odi lon dc Barros l ic i ta» , sobre re-
m o ç ã o — - A escola reqr . e i i la só entrerá 
em concn f to em Jai .cuo \indoiro» . 

S e c r e t a r i a « I a J u s t i ç a 
Licenças concedida» • 
2 mezes, ao juiz de liireito Pira^su 

nnnga, bacharel José <le Mesquita Bue-
nos ; 

S mezes, ern proroga\fto, ao promotor 
publico de Rilieirão bonito, bacharel 
Cre»cencio da Co»ta Kili.o , 

6o dia», ao de Xiriric», bacharel Ku-
genio Reicbed ; 

de 20 dia», ao aolda-k> do 2" batalhão, 
João Aires ; 

de 30 dias, ao 2" mrgento d » Guarda 
Cív ica , José i a Koaa. 

Chamou-»e a attenção do delegado de 
policia da Cn jurá , ' para as disponiçfte» 
da» Inltrurifleu Poíiciaet. 

Foi indefer ido o requerimento do pro-
motor publico de Mogy das Cruzes, ba-
charel Anton io de Ooi loy Moreira. 

V a e entrar em goso de ferias o l.aelia-
rei Washlntou de Oliveira. 

Reahsumiu o cargo de delegado de po-
li -ia do Aa ipnro o bacharal 1'ellx Pes-
tana. 

Fstão exercendo interinamente os car-
gos <ld delegados do policia do Palmei-
iaH, Ap iahy e H. João da Boa Vista, os 
I acliareis Si lv io M. C|B Carvalho, Augus-
to It. Car re i ro e Ave l ino du Oliveira. 

Foi eoi cedida prorogação do praso 
dentre do qual o bacharel José Molina 
' .uarti in. de legado d í policia de H. Josrt 
ilo R i o Preto, deve assumir o exercício 
<lo seu cargo. 

O juiz do dire i to dc Cajurií vae infor-
mar o requerimento em que o sr. Virgí-
lio do Padua pede relevação da multa 
du 340«00u, 

O juiz i 'e direito de Iguape foi autori-
R-.do a designar o dia 1 de Fevereiro de 
t l s i í paia reunião da Junta revisora da 
qualifica.,âo d o » juizes dc facto daquella 
comarca, 

Sol ie itarnn permuta dos respect ivo» 
o f l ie io» t.s segundos tabelhães de Caça 
pava e de Jmnbeiro, nri. José Po :ro 
Marcondes e José do Amaral Ourgel . 

Foram exclui los da Força Pulo-ca, p'.r 
indigno», os soldados Cenário Hodrigucs 
do França, João llarbalho Bezerra e 
O lympio Ribe iro . 

Foi indefer ido o requerimento do sol-
l^.do da Gunr ln Cívica, Ave l ino Pinto 

dos Santo», pedindo baixa de serviço. 

H e e r e l a r l n « I M ^ r l r u l l i i r u 

Declarou-se A .Superintendência de Obra* 
Publicas que fica autorisada a remtin i 
o contrato que celebrou com o sr. João 
Baptista de Camargo l íangel, contratan-
te tias ohms de • o «trucçao de uina ca 
10a na villa de Fuitiuga. 

Foi Indefer ido o requerim -nto do iin-
migraute I.oroni Nicola, pedindo restitui-
ção de pas-*agom. 

Pagamentos requisitada s : 
de .,i«O.r, a .b r . e Botelho; de .')0<>$, ao 

menino; de rt'M)$, u Frederico II. Saroyer; 
de ;lD0j, a Ott , Spe. lit; de 250$, a Hcn-
lique ! rau t; d-? 2.»0$, a José Henrique 
de Carvalho Ma tins; de a l i a ra -
do Kgvd io de S Santos; de MUHÍ, ao dr. 
Antonio Tertul l iano ' ionçalves ; dc 217^:2-1 
a Carl s V'- Í.M, de -10 a t íuilherine 
\ax i e r do I; i io; d'- loOi , a ( i e rmano 
Wert Filho; de ~J~t').;, Ari^lides Pompeu 
Io Amarai ; de 250$; a i dr. F.uirenio de 

Carvalho, de 25o.T, a .Manoel dc Queiroz 
Aranha; de 250£, a F. .mundo Jordão; de 
*_*õl)$, a .I(*rui do Amaral Camargo; de 
"OOtf, a Jorge Planta le; de ViOi, a Anto-
nio Manoel Te ixe i ra ; de 2~iO.S, a .Toaqitiui 
Marinho de Ca valiio; de &•» .8, á Jierur 
Id Af/rirnla, de 2- >í, a d. Minna Mee; 
le í l i l í i dollars, ao engenheiro Welnan 
l iradford; de 200$, a Angu-to Teixeira 
No -ueira; dn francos 1.700,tW. ao dr. He-
ctor Ilaquet. 

IFI-4-1'<-I T u r a . X i i i s i o i p i i l 

AutorixMi-K» a lurectoria de Obras Mu-
nicipaes a de»pend r uté a quantia de 
l:5Ü3$2O0 com o movimento de terra 
para o n ive l lamento da r u i I>r. Nicolau 
tiuelroz. 

Cm cederam su 10 dias de ferias no 
guarda liseul Adonyram A . dc Va.-concel-
los, nos termos da lei n. 8-1H de -jO de 
Setembro de 1905. 

I tequerlr ientos despachados: 
Ite 11ii.liberto liaralli o P. Ott9 Spran-

ga, «obre construcçiio ; I.uiz An! nio dos 
Santos, José l iamos, Romano Oorinock 
c tí iuaeppo Schiãni, pe-i ndo npprovação 
de p l an ta—«A ' I i ireciorla de Obras para 
os devidos fins» : 

de Fia-icUco Antonio Nunes, pedindo 
re levamento da mul ta—«S im- ; 

de Ve t,.r Miguel í íenin, pedindo colln-
caçf.o de guias — «Seráattendido opportu-
naniente» ; 

do Salvador ScnrpelH, pe . .do releva-
mento do mu l ta - - «Mantenho a multa > , 

de Cnrlo Seechctti e .loa^ lini Vieira, 
pedindo re levamento dc mu! a —« inde fe -
r ido» . 

Na semana finda, pelo dr. fiscal sani-
tario foram matriculadas Í3 vaccas, du 
n » 10.142 n 10.454, e inocuiada» com 
tubereulina 17, das (juaes 7 ficaram re-
servadas para nova inocuiaçâo e 2, de 

10.147 a 10.452, foram declaradas tu-
berculosa» e inutilizadas o Matadoiro. 

—Vaccinaram-se esto o-in". 1.117, re-
servaram-se para novo exume 1M1 c ve-
rificaraai-se tuberculosas 2 i3. 

I l c l e g n e i n F l s e t i l 

Kninatteii-aa ao 3r. miniatro da Fazen-
da o processo da fiança do valor de 
5(10$, prestada cm uma caderneta da 
Caixa Kconom- S do propriedade de An-
tônio Corrêa do Amaral, p.ira garantir a 
«na responsabilidade « a de •'•us pre-
p stos no l igar -ie co l l íc tor das rendas 
federaes etn Parnahyba. 

l o s T r i l m n a e s 

ao 
do 

Tin.iraz 
4fi61 e 

Pinheiro 

T r i l i i i t i a l « I o J i i a t l ç n 

C a M A K A C K I M I X A L 
Sessito de .1 d'. De:emhr» de lMUi 

Presidente, sr. Xav i e r de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz dc Araújo. 

PAS8AOEKS t'F. AL TO-i 

O sr. A lmeida a Silva pas- i;i 
Campos Pereira » cr ime 381.;, 
caina. 

O sr. C a m p o » Pereira ao sr. 
Alves, os aggravo » 4'i8!>, 47JS, 
4704 da capital. 

O sr. T l iomaz A l v es ao sr. 
L ima, a c r i m » 3805 de Limeira. 

—Foram exposto» os seguintes aggra 
v o » : 

O sr. P inhe iro L i m a o de n. 4736, o 
sr. Almeida e Si lva o de n. 47:>3 e o sr. 
Campos Pereira os de ns. 4&I5 a 4710. 

Jll.OAMESTOS 
llabeas-eorpv. t 

N. 47in. Arara »—Pac iente , capitão Flo-
r indo Basil io de Campos. Concederam a 
ordem para ser o paciente posto em li-
berdade. 

N. 2"0Í». Capi ta l—Paciente , Criam I ab-
bris. Concederam a ordsm para «cr o pa-
ciente apresentado á seg-.inda sessão or-
dinária, o u v i n d o » e 
Segurança 1'ublica 
de Craganç». 

V. 2010. Capiti.l— P«ciente, João Flo-
rindo. Concederam a ordem para apre-
sentação do paciente á primeira sessão 
ordinária, ouvindo-»e o juiz d » exeenção. 

N- 2011. Igaape — Paciente, Antonio 
Vieira Lessa Concederam a ordem para 
apresentação do paciente í 2." sessão ou-
vindo se o dr juiz de direito e de legado 
<le policia. 

o dr. secretario da 
e de legado de policia 

Becurioi-crime 
N. 2185. Uube loiro- Recorrente, o juiz 

cx-of<itio\ recorrido; Antonio Francisco de 
Aguiar. Relator, »r. Tliomaz Alvo». Ne-
garam provimento. 

N. 2181. São José do Rio Pardo—Re-
corrente, o juiz ex nfjieio, recorrido, Fo-
liclo Aggio. Relator, sr. Campo» Perei-
ra. Nc-iiram provimento. 

N. 2183. Piracicaba Itecorrciilo o juiz 
er.nfjicio, recorrido, Ado lpho i l a n u e u , 
Relator, sr. A lme ida o Silva. Negaram 
provimento. 

Aggravoi 
N. I1 8 Capital Aggravante, A f fonso 

Fiança; aggravado, Hilverio Mlnervino. 
Itelatnr, sr. Campos Pereira. Ncgtuauí 
provimento. 

T r l l t m i n l « I o J u r y 
Presidente, dr. Meire l lcs Iteis. 
Promotor, dr Adalberto Oart ia. 
F>crivâo, sr. João l l ia » Itatslliu. 
Itespcnderam á chamuda, 311 srs. juru-

dos. 
Foram chamados a julgamento o » réos 

José Joaquim Carlos n Joflo Bernardo, 
por eriuie do morte, o Paulo Naeso por 
cr ime de fer imentos graves, os quues pe-
diram adiamento para a próxima sessão, 
por não lerem comparecido os seus ad-
vogados drs. ItraMllo Machado, l íangel 
do Freitas e Wander ieo Pereira. 

Foi então subincttido a julgamento 
Antonio Soluno accuaado do haver feri-
do gravemente a Luiz Caruzo, á rua do 
São Paulo, no dia Ci du .Maio do corren-
te anno. 

O réo compareceu acompanhado ' le 
seu advogado o dr. João Baptista Perei-
ra, que pediu ao jurv reconhecesse a fa-
vor de seu cons'ituinto a justificativa da 
completa privação do sentidos e int'-lli-
gencia na occasião de coininettcr o crime. 

O jury, por 0 votos, reconheceu sua 
justificativa, absolvendo o nccusado. 

I.ui seguida foi julgado o processo 
instaurado contra Pietro Traalatti, aici . 
nado do haver no dia IH de Agosto de* 
te mino, no bairro «Ia Ponte Grande, db 
tricto da Conc( iç.*o dos íiuarulhoH, feri-
do levemente com uma facada o seu pa-
trício Favorato Quirino. 

O accusado foi unanimemente absol-
vido. 

F ó r u m 
O dr. Meirellen lieis, juiz da 1" vara 

commercial , recebeu es embargos oppos-
tos por diversos credores do negociante 
fal i ido Adolpho Andreoni A concordata 
apresentada pelo mesmo, m.in audo pro-
seguir nos termos da falleucia. 

- - O dr. Adalberto Garcia, ) ' promotor, 
apresente i hontem ao dr. Meirelb a R"ÍH, 
juiz da I " vara criminal, denuncia contra 
o sr. Luiz Carlos B e i r n i , uoino incurto 
nas penas do artigo 303 do Codigo Pe-
na!, por ter no dia 20 do me/, passado, 
lio edifício do Foruni, fer ido levcment 
bengaladas o dr. Luiz W . Tdi i i içt». 

— O dr. Meirel les lieis, j u i z d a 1 : l vara 
negou o recurso de carta testcmunliavel 
interposto fior F'rancisco Nemit/. na acção 
summarissima que inove contra Henrique 
Oelhafein, eondeiiinando o aut r nas cus-
ta» . 

— O rir. Adalberto Oar-ia, I " [,r-,m f r, 
apresentou denuncia contra Benjaüiin M i 
•lia lo, como incursii nas jicuns do artigo 

314 do Codigo Penal, [ c r t r terido gra-
vemente a Manoel de Soii-a. 

— C intinuou hontem o summario de 
culpa do proí e.yso instaurado c-uitra Na. 
poleão <ionçalves Pinto, por crime <Je ten-
tativa dc morte, sendo iutpiiridas tre/. tes-
temunhas. 

— Foram hontem presos e recolhidos 
á Cadeia Publica, os accusados José Ma 
rianno e Benedicto de l.ima, pronuncia-
d o » por crimes de feriincntcM leves. 

— Foi transferido da Cadeia Publica 
para a Penitenciaria o réu Paulo Caeeia 
tore, condemnado p e l , jury da (tapital a 
um anno e nove mezes dc prisão cellu-
lar, por crime de roubo. 

— O dr. Meirel lcs Reis, juiz da 1." va-
ra, negou provimento ii appellação inter 
poi*a por Luiz Pierri , da sentença que o 
condemnou na acção suinmjrisaiuia que 
lhe move José Pierri. 

— O dr. Adalberto Garcia, 1." promotor, 
apresentou denuncia contra Francisco 
Ambrosio, accusado de haver ferido leve-
mente, H Iiante Graciano. 

— O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2." vara, recebeu em ambos o » e f fe i tos 
a appellação interposta por Te ixe ira Cor-
rêa A Ci sar, da sentença que julgou pro-
cedente a acção que lhes move l ieis Ra-
mos. 

—José Maria Fernandes I.lnia, sócio 
da firma Lima ..v Mendes, exli ibiu hon 
tem, no cartório do coronel I.udgcro de 
Castro, o pagamento integral da sua con-
corda, alitn de serem o i iate io » devidos, 
levantados pelos respe ti vos credores. 

— O dr. Godoy Sobrinho, juiz da 3." 
vara criminal, julgou procedente a de-
nuncia apresentada contra Luiz Loren-
zoni, por crime de fer imentos leves, pro-
nunciando-.! como incurso nas penas do 
art. 303 do Código Penal. 

H» 

Holiormioi. , , . , , , 141 
Kxtmnni t 

Hoiltra Iminiuclrof, i:, :>|in n 1S 7tl«. 
runtrn h cutxn inntrlx, ).. tijH h ir, i:i[ni 
Kui cüuul dnta 'Io anno |>«u,ui«lo i lei iluvilng» 

Movlmanto do oamblo »m Santa» 
SANTOS, S (a> 10,20 ) 

Bancaria, ti 7|tn. 
I.Wrnv l.i 1U 
fViinpradorit*, l.r> tittíl. 
Mercado, oxtavcl, 

RANTOa, 8 ( ai l t . M ) 
Rnncnrlo, 11) TllO 
tj-trii» ir» i|S. 
rnnipradorea íil 17;rcj 
ULRMO, piiralyi*u(to. 

RANTOS, í (áa t , « | 

ttanrnrtn, 15 13132. 
H ei o ix-tras. 
I' Hiipr.clurr*. ].*, I7i32. 
Mcrcailo, cslavcl. 

BASTOS, » ( d« « h.) 
Hiii.cn rio. I.i l.3;32. 
Sem l.cti-.n. 
t.''Hiipr«'liin"-, 15 1T|Ü|. 
Mcrcadrj, calmo. 

Valores da Bolsa 
Foram hontem negociados na Iiol&a 

os Fcguintes t í tu los : 
100 acç f i c » da Companhia P .mlUta , r 

270fíuio. 
8 ditas, idem, a 270$000. 
70 idem, idem, a 27it!f. 
30 Idem, idem, a 270?. 
24 idem, i dem, a 27t$. 
101) acções da Companhia Mogyana , a 

273$000. 
100 ditas idem, a 273S. 
(> idem, idem, a 273$, 
0 idem, Idem, a 273$. 
50 acçõcs da Companhia Me lhoramen-

tos de S . Pau lo , a 705. 

155 íicyõcs da Companhia Paul ista , a 
'72S 

100 ditas idem, a 272$. 
7 Idem, idem, a 272;-. 
20 letras da. Camara dc S . Pau lo , 7?, 

i "J4$000. 
50 letras da Camara «le K . P r e t o , a 

3 $000 
U L T I M A S O F F E E T A S 

Fundou publico» Fcild. Comp. 

U C A M H Í O 
Permaneceu hontem, durante o Uia, 

no L o n d o n and R i v e r P l a t Bank. Ban-
co commere to e Industr ia , Urauiliani.i-
che Bank fur IJeuUchland e T h e Br i -
tisli Iíanlc of South Amer i ca , a tabel iã 
de 1" 3 8, c, lios bancos i tal ianos, a de 
15 7/16. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem indeciso, com o Banco Conimcr-
c io c Industria, Brasi l iauischc Bank fur 
Dcutacbland, L ondon and Brasilian 
Bank , sacando na Ba - e dc t(» 7 , i 6 ; c o m 
o Ivoniton and R i v e r P la t Bank, a 15 
13/32, e, com os bancos italianos e T h e 
Br i t i sh Bank o f South Amer i ca , a 15 
15,32. 

A ' » 10 1/2 horas da manhã, o mer-
cado se revelou f rouxo , v i go rando en-
tão , no T l i e Br i t ish Bank of Soutli 
Amer i ca e bances ital ianos, a taxa dc 
15 7,16; N o L o n d o n and Brasi l ian Bank, 
Brasi l ianiscl ie Bank fur Deutsclilaiid e 
L o n d o n and R i v e r P la te Bank . 15 13 32. 
et. no Banco Conimercio e Industria, 
15 3/8. 

M e i a hora depois , tornou-se quasi que 
ge ra l a cotação de 15 13 32, porém, para 
dinheiro . 

O mercado nesta posição se manteve 
até á hora «lo fechamento que foi calmo. 

O mov imento de negoc i o » feitos du-
rante o dia fo i pequeno. 

O s extremos fo ram de 15 " 3 a 15 
15 32. 

Os inh^rrne* foram tina;- m r."^ 
tfãitm "<"' K.rer P'«" Ili 
VnltrBrwffü1 no. Jtrrtílinui*- e 
un i i.ei. - aaas de cambio ' 

>t«« r*\o 
Ttmfr 1 ' 

/í.tní t-'r Ilrufrff 
, j rv-.'i '1« liHWO 

A' t«T« «t« U 3 » '1'te fr>i a otn.,^1 de hon tem 
para letra» a W » rins, a I.br» - rltr.a 
Tal«- lálttn-, o frança. o mar.-o, S 

A' v!-ía, l.í 11». a hera *ata 1.I7 :-, o 1rmr.ro 
$62* o nwrri, $77:. a ira, *'>_'•!, cem r b for-
te», SSií e o deliar. 

\ n l e a o i r o — ( Em Santo* ) London 
Bank. 15 1 8: London * River Plate 
Bank. 15 3 16; Banco Commercio e 
Industria. 15 3 16 e Banco Al lemio 15 

3/16. 
Taxa de cobrança, 15 3 8 

CAMARA »T5mCAt 
» Camara «jn^ieat do" «orretores af9x'.-i hon-

rem aa apcnlr.wa «abellaa : 
m t-1 é Hnt 

Lacdraa U M U M 

Apoilcen fio Estado _ 1)81$ 
Apólices gerues G OiO - 0b0$ 
Kinprc-stinio do Kstudo do 

lUüú Uibras a.büO.OOO-12-ü) — — 

Letrag da Camara dc S. Faiilo: 
" lCinpreatimo — — 

6.' empréstimo — — 
7." empréstimo ex-juros Oõj) 02» 
Mrm («0 dia*) — — 
I.etni.s du C. de Santos la. 

!>l$ eraitsilo) — !>l$ 
'de/n Idem (2.* emissão) — M l 
Idem du Cnmaru S. Hiicão 74 S u.->! 
Idem idem (2 • emissão) 71$ 
Piem idem de Casa branca — — 

Itlcm itíem da ('. de S. Car-
los cora 10 i. 825 7.1$ 

Idem, da ( atnara de S. Car-
los, com 12 I. — 

Letras 'Ia C. de Campinas HOf 
: lem ("ampinas de 200$ — -

l.i'tn\3 du (' de S. Cnu 
das Talmoiras — oo 

Idem da Camara dc Rio 
Claro —• — 

Idem da Cnmara do Jun-
diahy — 7.1 f 

Idem da Tamara Municipal 
de Araras 110$ 9.1$ 

Piem da Câmara do RÍLMJÍ-
rão Preto ex-juroa 

Idem, a 30 dias — — 
Idem <la (.'amara dc Ilibei-

râosiiiho. — 25$ 
Idem, idem, da Camara de 

Itatlba 85$ 80$ 
Idem da Camara dc Sta. Rita H()$ — 

AC<;ÕES DK KAS( O3 
Commerclo e Industria 801$ a 155 
Credito Real, earteira bypo-

thecHria — — 
•S. Paulo 1 10$ 
Uiiiã') de Paulo 10$ 
r:<INI!N. Italo-Mnislliano 2'JÍ»JI 
Italiano 'lei Rrasiie — íi5S 
Industrial Ampareuse — 

ACCÔES COMPANHIAS 
Mogvana •J70-? 273$.-»(XI 
Idem, idem, a30ds. — — 
Paulista 27-i.S 271* 
Piem, a 80 dias — 
Melhoramentoa S. Paulo 7ó$ 
Antarctien ÍHOÇ isoí 
15. de F, de Arararp:ara — — 
Industrial fie J. Paulo — 105$ 
Vidraria .Santa Maria — — 
Telcphoniea — — 

União Hportiva — — 
Miiaaek rdy 1 !,$ Paulista fie Electricidade — -

Mechanica J2J$ 1XIÜ 
E. de Ferro de Dourado — 2I.VÇ 
E. de Ferro Itntihense — 
Paulista de Seguros, c. 4 '[ aiK 
Moinho flautista com 40 '[. ft'.'0íS 
Ilegistradora de Santos 105Í 
Idem, idem, eom 50 [. — 

IJEIJENTURE3 
Telepbonuo 12<)$ m f 
Norte Paulista — 
f Fab Paulistana 190$ -
Empresa Águas e Ex^. de Ri-

« i t beirão Prelo 97$ « i t 
Industrial de S. Paulo — ISOTí 
TUermal de Caldas ex-Juros — 73*5 

LETRAS IIYPOTIÍE CAI: IAS 
Ranço de Credito Real de 

« "I. era liquidação — 11$ 
Idem G [ a ao diaa — — 
Idem H I — 11$ 
Idem H [. a 80 dias, praxo lixo 
Idem, Idem, a 80 dia.̂ , a von-

—• Idem H [. a 80 dias, praxo lixo 
Idem, Idem, a 80 dia.̂ , a von-

tado do vendedor — — 
Ranço U. dc S. Paulo, — 00$ 

PRAÇA D" COMMEBCIO 
Está como inspector do mez de IJc-

zembro, o sr. José Mar ia A l v e s Fe r re i ra 
Júnior . 

O C A F É ' 
M F. HCAUO Dl', SANTO"? 

Cnfí'-- Tornaram-se conhec ida , ai 
vendaa (te 6«i.477 saccas dc ca fé* 

Base, 3$700 por 10 kilos. 
Mercado , ca lmo. 

Entradas hoje, 6'J.523 saccas; desde 
1'.' do mez , 125."37; desde l . de Julho, 
8.('77.687; strjck, 1.767.846. 

Méd ia , 41.844. 
— E m cgual per íodo de 1905 : foi do-

mingo . 
Sahidas : 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
nos A i res , 4.245; para Montev ioéo , 40o e , 
por cabotagem, — 

C n f í ' l » n l < l c a « l » — F o r a m b a l i l e » 
d a » hontem, com destino a esta c id i » 
de , 79.310 saccas, sendo 54.885 n.i Pau-
lista; 8.421 n.i Sorocabana ; 2.557 cm 
Campo L impo; 919 no Braz e 12.310 
Pa;-y e S . Paulo . 

M c r e n i l » d n I t i o i l e J a n e i r a 
-Ent radas 2".484 saccas de ca fé ; em-

barques, 18.400. 
Mercado , f rouxo. 
Vapores entrado- . : 
Do No r t e : Corr ientes e Ste fania . 
Do Sal : Cordoba e Sabiá. 

l ' M U < n w n m n n l i — Ca f é b o r * 
«380. 

M o v i m e n t o i l e e n l f r n a H o -
r i i e n l i i i n a - Descarregada» em S. 
Paulo , 2. >»7 saccas; baldeadas para H. 
->. K . , 9.008; haldcada» em Jundiahjr. 
.67"; para o Rio , 146. T o t a l . 14.180 

X a SecçSo Sorocabana ex i « t iam hon-
tem 1 1 . s a c c a s em carro»_ e 34.353 
sacca« em armazen» . To ta l . 7S.710. 

N a secção Y tuana exist iam 8.817 
sarcas, v n r l o 3.899 em car ro » e 4.918 
em armazéns. 

M e r e a i l » c s t r n n g a l r o 
Fechamento do d ia 1?; 

HAVIF . inal terado. 
Dezembro , 41 e ma io , 44 1/4. 
Vendas : 32.000. 

H v m b ' . * o o :— inal te tado a 1 4 de baiaa. 
Dezembro , 34 3,4 e a l a » , 36 1/4. 
Vendas : — 

N E W YOBK — S i I I ponto » de a l ta . 
Dezembro , 5,90 e »ak> , 6 . ÍS . 
V e n d a » , 31.000. 
D i epon i ve l : inalterado 7 l /X 
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ibro, 42 3/4 e mato, 44, 
A n t e r i o r : 

Desembro , 43 e maio , 44 1/4. 
HAMBURGO :— inalterado. 

Deteinbro, 34 3/4 e maio, 36 1/4, 
Anter ior : 

Dezembro, 34 3/4 e mato 36 1/2. 
N m w Y o « : — 5 a 10 ponto» de baixa. 

A o meio dia i 
HAVHK—Inalterado. 
HAMBURGO:—inalterado. 
N E W YORK, M cotação:— 30 a 35 ponto* 
de baixa. 

S a n t o * 
CoMrRADOKHS KM SANTOS PARA Os 8K-

Gr iNTl íS ÍYPOS DA HÜI.SA DE NOVA YOKK 
Typo 3, 4*500; 4, 4S300; 5, -tilOO; o, 

SS900; 7, 3$700; 8, 3$500; 9, 3Í300; inoka 
superior do commlssarlo, 4$5UO. 

R e n d i m e n t o s flacnen—A Rccc-
bedoria rendeu hoje: 177:703*626, sendo 
em exportação, 177:1298460; em impostos 
535$566 e em cstampllhas, 38ÍOOO. 

Km direitos de 3 francos, 258.015. 
Café despachado: 86.005 saccas e em-

barcado, 34.345 saccas. 
E m egual data de 1905, foi domingo. 
A Al fândega rendeu ho je 272:'>00«*041, 

Rendo: cm papel 153:331SP526; em oiro, 
98:236$538; em consumo, 891$265; cm 
estampilhas, 20.281S900; cm imposto de 
telcgrapho,—; sello de verba, 157ÍC00, 
em licenças —; guias, — 

Em cgunl data de 1905, foi domingo. 

M a n i r e R t O H d e l n i | » o r t n y A o 
Carga ( 'o vapor ullenifio Siegmttul, 

entrado cm 3 do corrente. 
Do Noiv Yo rk : 
1 c. Joins N W o r n i s I rmãos, 13CB. 

f e r ragens n H c r m Stoltz e coinp. 10 
cs. velooipedea.ã ba r r i i>s vidros, 3cs. 
machinas, 25 barr is toicinlio, lü rs . 
enxadas, 2 fardos coito*, 12 cs. di -
v e r s a^ 2 volumes ínnchmas escrever, 
1 c. nioeliiiias, 25 vo lumes bucalliau, 
13 ditos idem a ordem, 5 vo lumes di-

" versos no Liceu de Artes • OfficioR 
28 ts. f e r r agens a Natl ian e comp, 
1 c. p r fRcs , 10 CB. chapas f e r ro a E s -
trada de F e i r o Sorocabann, 150 cB. 
bacalhau, 17 cs. enxadas, 30 ca. ba-
lanças n C . P . V lanna e comp. 1 c. 
f e r ragens , 30 barr is oleo lubrificante 
a ordem, 93 cs. f e r r agens a Nat l ian 
e conip. 20 cs. enxadas a ordem,4 cs. 
ferramenta*, 24 cs. balanças, 1 c. fer -
ragens a Companhia Meclianica e Im-
portadora de São Pau lo , 1 o. incuba-
dores, 8 cs. macliintts, 6 cB. ferra-
mentas para contista 5 cs. n lgodâo, 
1 c. calçados, 1 vo lume catálogos, 1 
c. m.udeeiis a A . E . Hanson, 15 cs. 
machinas a I . i dge rwood Manufactu-
r ing e coran. 2 cs. machinas estre-
ver, 1 c. artigos aço, 1 c. lubri f ican-
tes j a r a engenhos a v apo r a L i dge r -
u o o d Mnnufactur ing o comp. l c.dro-
gas, 3 cs. proditctos pharmaceuticos 
a Marcondes e comp. 50 ba r r i s toie'-
nho a ordem, 2 cs. ratoeiras, l c. fer-
ramentas, 4 cs. a r m a s de fogo, 7 
8. f e r ragens , l c. tintas a P e d r o dos 
Santos e comp. 8 cs. para fusos a r e -
d r o dos Santos o coinp. 8 barriens 
vidrop, 7 cs. f e r ragens , 38 cs. machi-
nas de escrever, 8 vo lumes material 
clcctrico a Guinlc e comp. 18 volu-
mes o!co de f í gado de bacalhau a or-
dem, 4 cs. loiças, 8 cs. ferragens, 6 
rs . lanternas, 1 c. revo lvera a Cae-
tano Castelhano o comp. 100 cs. ba-
nha, 2063 pe ;as f e r ro a F . S. H a m -
pshiro o comp. 2(;0 tinas bacalhau, 
•ICO ditas idem, 20 ditas idem, 16 vo-
lumes contendo So cs. conservasyOOD 
saccos far inha tr igo a ordem, 200 cs. 
enxadas a Companhia Mechanica, 200 
bar r i s banha, 25 cs. toicinl o a or-
dem, 100 cs. banha a Sousa Santos o 
comp. 100 bar r i s Lanhn, 25 cs. toici-
nlio a Luiz F rança dos Santos, 22 cs. 
f e r r agens a ordem, 5 cs. tintas a H 
M. Lano, 1 c. art igos dentar.os a Ja-
nuario Loureiro , 2 cs. machines ele' 
ctricas, 3 volumes oleo lubrificante, 1 
« . c a r vão para luz electrica, 3 cs. 
lampadas , 14 cs. inachinismos' ele-
tricos a Guinle e comp. 28 vo lumes 
d iversos a Ernesto de CaBtro o com 
panhia, 22 cs. calçados, 1 c. maclii 
nas a Thcodo r Wi l le e companhia, 200 
barricas farinha trigo, 2 cs. artigos 
alumínio, 2 peças moinhos, 2 peças 
ditos, 3 CB. ferragens, 300 tinas ba-
calhau n ordem, 303 volumes mate-
rial a S. Paulo T r u m w a y L i gh t e Po -
wer Company Ld . 1 c. catalogos ao 
dr. Hcntz coacliman, 1 dita idem a 
Fontano, 1 vo lume a T h e o d o r Wi l le o 
coinp. 

Inflamavcis 
24 cs. cartuchos a Herin Stoltz e 

comp. 1 c. amostras inf lamavel , 1000 
cs. kero- ene, 1000 ditas, 1(100 ditr.s,1000 
ditas, r.i.O ditas. 5oO ditas, 500 ditas, 
500 ditas, <;n0 ditas, 5oo ditas, 500 di-
tas, 500 ditas • ordem, 2 cs.cartuchos 
a Caetano Castilhano e comp. 5u00 
cs. kerozene a Companhia Meclianica 
S os. verniz a H . M . Lane, lüoü cs. 
kcrozenene, 1000 ditas a ordem, 13 
cs. j verniz a R3o Pau l o T r a m w a y 
Liglit and Powe r Co. 3 cs. kerozene 
a Thecdov Wi l l e e comp. 

Carga do v apo r italiano "Rio Am-a-
d o 

15 
Co 

zonas, e n t r a d o d e G ê n o v a e m o 
co r ren te . 

150 cs. castanhas a C. A n t i c o e 
3oO cs. d i tas a o r d e m , 5 f a r d o s e 
cs. p e i x e s a S . T a g l i a v i a e c o m p . 
cs. v i n h o a Falc l i i C innni i i i e c o inp . 
10 b o r d . v inho , 6 c es tos f i g o s , o scs . 
nozes, 5 scs. a m ê n d o a s , 5 scs. a v e l l ã s 
n o r d e m , 129 b o r d . v inho , 30 t n a s 
que i jos , 30 d i tas i d e m , 3o d i tas i dem, 
30 d i tas idem, 20 d i tas i d em aos I r -
m ã o s F i a ccado r i , 17 cs. r e l o g i o s a 
Car io Mart ine l l i , 4 b a r r i s v i n h o a Sal-
v a t o r e Ve l l a , 50 cs. castanhas, 20 cs . 
i dem. 5 scs. a v e l l f s , 5 ec-s. no ; es, 5 
scs. amêndoas , 10 scs . f i g o s , 100 cs 
castanhas, 30 scs. ave l l ãs , 30 scs. 
amêndoas , 8 ! ,ord. v i n h o , 10 m e i a s 
d i tas i d em , 10 t inas e 4 cs. que i j o s , 5 
Bi-s. p imcn l a , ca. sa rd inhas a o r d e m , 
5 cs. sard inhas , 10 cs. inassa t oma-
tes, 10 cs. a tum, 100 cs. castanhas, 5 0 

CB. castanhas, 50 E03. nozes , 130 <s. 
castanhas, 16 v s l u m e s que i j o s , 6 cs. 
aze i te doce , Ü cs. to ic in l io , 2 scs.avel-
lãs, 2 Sc s. amêndoas , 2 ecs. nozes, 2 
scs. p imen ta a o r d e m . 100 cs. casta-
nhas a o r d e m , So cs. massa tomates , 
80 cs. nozes a G a m b a e c o m p . 50 cs. 
castanhas, 100 cs. i d e m , 50 cs. i d em , 
150 cs . i d em, 50 cs. i d em, 10 scs. 
ave l lãs , 15 cs. a m ê n d o a s , 9 cs. f i g o s , 
50 cs. cas tanhas a o r d e m , 10 b a r r i s 
q u e i j o s a L . P e r r o n i e c o m p . 16 v o -
l umes mach inas para f ab r i cação d e 
c l iapeos a Dan te K a m l u z o n i e I r m ã o s , 
1 c- c h a p e o s pa lha t M , V i l l e la e c. 
80 cs. c i t r a t o a o r d e m , 6 cs- que i j o s ,5 
CB. massa tomates , S0 cs. castanhas, 
25 ko rd . v i n h o a O r l s n d i S o b r i n h o e 
• o m p . 100 b o r d . « l o o meias d i tas v i -
nho, 20 cs. massa t omst f l t a F l l i P u -

Pl isi C a r b o n s e c o m p l e s . tec idos e 
c. bo t ees a M o r t a s B o s b s ' d • com-rihis, ! o es. M f t a s h a a H •* . I d em , 

es. i d e a , to « s , M a s , í s cs . ( d s m , 
3o cs. I d s m a Ca r r a r e s i a s o m p . « 7 
k o r d . v i n h o , 0 me ias d l t s s i d s m . 4 
M s . t r i g o sm g r l o a A. Luches i e 
c o m p . í o ca. cas tsnhsa a D o m irei e 
P a r d l n f , Só ca. inassa tomatea , 60 cs. 
M t a a t » . P e r r o n i e c omp . l o b o r d . 
• 2 m e i a s d i t a s v i n h o a F l l l . Faxz i , 
! • t i nas q u e i j o s , 12 « í i x i n h a s msd ie i -

1 r . i n s t r u m e n t o s mnaicaes a 
e c o m p . 2 ba r r i e a s f o r m a s 

" 1 a L a i a T r e r i a a n i , 9 f a r -

d o s t ec idos l i , 5 cs. aeeessor los p a r a 
maohinaB a B o d o l p h o C r e s p l o c o m p . 
3 bahúB r o u p a s branca , 1 o. i m p r e s -
sos , 2 cs. g r a m o p b o n e s a D l o g s n e s 
F e r r e i r a e c o m p . 1 c p l a n o aos mos -
m o s , 3 ca. car tazes , 3 ca. idam, 17 CB. 
l i v r o s , 6 cs. t ypos , 33 cs . castanhas, 
1 c. f ruc t a& l o o os. castanhas a 01 
dent , 1 c. e lást icos , 1 c . a lmanacka n 
O. A n t i c o e c o m p - 6 ca. tec idos a l g o -
dão , 1 c. a m o s t r a a G. M Me l i l l o e 
c o m p . I o. o b r a s pape l lão , 2 cs, c ro -
inos a R a r b e r l s M o n e s l o c o m p . 4o 
b o r d . v i n h o a A n t o n i o Pope , 1 o 
p e r f u m a r i a » , 1 c. t ec idos scua, 2 cs. 
chapeos palha, 2 cs . idem, 1 c. i d e m , 
2 cs. i d e m , 3 f a r d o s t ranças palha, 
c. f o r r o s a l g odão , 1 o. amos t rne a o r -
d em, l o b o r d . v i nho , 2o b a r r i s d i t o 
15 bo rd . v i n h o o l o b i r r i s d l l o a Car-
r i r c s i e ••omp. 10 bo rd . c 25 b a r r i s 
v i n h o a o r d e m , 35 b a r r i s e 1 ba r r iU i . 
n i . o v i n h o , 2o b o r d . c 2o bnrr i s v i n h o 
15 b o r d . d i t o a J o ã o Hriccolu e c o m p 
15 bo rd . e 15 ba r r i s v inho , 3o bord . c 
l o b a r r i s i n h o s vinh<\ 10 b o r d . o l o 
ba r r i s v i n h o , 5o ba r r i s v i n h o , l o bord, 
0 2o ba r r i a v i n h o a F l l l . Mar t ine l l i a 
c o m p . 25 bo rd . u 5o b a r r i s v i n h o a A . 
P a g a n o e t o m p . l o b o r d . e 2o b a r r i s 
v i n h o a Z e f l l r o M a r r a n i i r , 3o b a r r i a 
v i n h o , 2o bo rdn l e zas v inho , 2o b o r d . 
v inho , 50 ba r r i s v i n h o a Fl l l . P u g l i a i 
C a r b o n e o c o m p . 20 b a r r i s v i n h o a 
V i t t o r i o l l c r g o z z i o I r m ã o s , 500 cs. 
v e r m o u t l i a I. T a g l i a v i a e comp. 4 cs. 
LotOes a M e l l o 1'oelluitz e oomp . 1 cs. 
mach inas a João Br icco la e comp., 150 
cs. castanha, 48 cs. i d em 150 cs. i d em 
254 cs. i d em , I9 cs. i d em a José Ko. 
gue l l i , 50 cs. v i n h o a R i cco e De L u c -
ea, 4 cs. v en t i l ado r e s a F l l i . Mart ine l -
li e comp. , 10 cs. pe ixes , 35 cs. a t e m , 
6 cs. ce re jas , 16 cs. pe ixes , 3 cs. m a s 
sa do tomates , 4 cs. nozes a o r d e m , 
5 sc. i i i i iendoKs, 2 cs. aspargos . 3 b o r d 
v inho , 2 cs. cere jas , 1 c. enguias , 10 
cs. pe ixes , 35 cs a tum, 2 CB. c onse rvas , 

1 c. a spa rgos , 2 es. peixes, 15 cs. pe i -
xes , 3rs. doces d i v e r s a s 60 cs. a tum, 
0 cs. massa tomates , 39 sc. ave l lnns, 
l o scs. amêndoas , 1 c . conservas , 4 cs. 
ide in , 1 cs. i d em, 1 o. fcetn, 1 o. i d e m , 
25 cs. pe ixes , 10 cs. atum, 32 cs. pei-
xes , 6 cs. guardas-e l iuva , 1 c. caclti in 
bos a o r d e m , 1 c. suspensor i os a M o r 
t ini Scatena c comp. , 20 v o l u m e s pa-
lha para v a s s o u r a s a Pe r rac in i e c o m 
panhia, 2 v o l u m e s d r o g a s a T a g l i a v i a 
e comp. , 48 v o l u m e s d r o g a s , med ica-
m e n t o s e s e r ingas v i d r o a Barue l e 
comp. , 21 cs. t ec idos a T h c o d o r W i l l e 
e comp. . 1 c, mach inas d e encher g a r -
rafas, 3 cs. choco la te cacau, 2 cs re 
c lames e f o lh inhas , 1 c. o b r a s meta l , 
1 o. mach inas agr í co las , I5 sc encho-
f re , 10 cs. aze i to doce , 1 c. pc r . cuces 
b i lhar , 3 t inas que i j o s , 10 bar r i s en> 
chovas , 1 c. mach inas de encher g a r -
ra fas , 45 cestos l i g e s , 10o cs. sa rd i -
nhas, 5 qa r r i c a s amêndoas , 5 cs. i d e m 

c. c ogume l l o s , 4 C3. d i tos , 3 cs. en-
gu ia , 1 c. v idroB, 25 cs. atum, 4 cs. 
choco late , 20 cs. inortudel ia , 5o sc. a v e -
lans, Co sc. amêndoas , 3 ba r r i s sulpl ia-
to do cobro , 25 ba r r i s ' e r gu i a s , 2 cs. 
f : gos , 5 v o l u m e s tamaras, 2 cs. 111a-
ch inas a g r í c o l a s e 13 d i tas eno ioa i -
cas, b a r r i s massa de tomates , 5 cs. 
c onse r vas , 5 cs. a tum, H f a r d o s pei-
x e pao. 25 que i j o s , 10 cs f i g o s 4H9 
cs. v i n h o • u íado, 2 cs. c r iazes , 600 
cs. cas tanha» , 23 cs . massa tomates , 

5 18. i d e m , 1 c. sa rd inhas 30 cs. azoi-
onas u Coc i t o I r m ã o s e comp., 1 c. 

a m o s t r a s roupa branca , ; c. o b r a d e 
b o r r a c h a , 1 c. tubos i dem, 50 cs. v i -
nho, 3 v o l u m e s tintas, 3 d i tos i d e m . 

2 ca esmal te , 18 v o l u m e s tinta a Ba r -
b e n s , M o n c s i c comp. , 1 c. a spa rgos , 
10G se. ave l lans , 15 sc. nozes a o r d . m 
88 ecBtos f i g os , 2ob cs. cHStiinliaa, a Jí. 
A cqua rouc , 20 ) cs. ide in a o r d e m . 

Encoiuiitciulaa 
1 ca ix inha a rmon i ca s a F l l i . Ma r t i -

nel l i e c o m p . 1 c. r oupas a A . C r e s p í 
e c o m p . 3 cs. castanhas a o r d e m , 1 ba-
liu r o u p a s a o r d e m , 3 cs. l a m p a a a s a 
K o d o l t o c r e s p i o c o m p . 

Carga do vapor nacional Imlitulriul, 
entrado cm 3 do corrente, 

De Laguna c I g u a p c : 
30 caccos arroz, 36 ditos idem. 26 di-

tos idem, 1 encapado peixe, a Manoel 
Cioaçalves Peixoto ; 40 saccos arroz, !)S 
diios idem, 4 ditos idem, 1 dito idem 
cm casca, a l.uiz França dos Santos ; 50 
fardos esteirar, a Zerrenncr Külowe A; 
Comp.; 20 ditos idem a Theodor W i l l e & 
Comp. ; 75 ditos idem, a José Luiz <io-
inea ; 1 amarrado coiron, a Bertiardino 
Sanclies. 

Carga do vapor nacional Cuasca, en-
trado em 3 do corrente. 

Do 1'aranaguá: 
75 amarrados cabos vgssoiras, a 11. 

Pupo do Moraes ; Ii6 caixas banha, 20 
liarrícas carne, a Lucas Graça & Jun-
queira ; 50 oitavos herva mate, a Luiz 
França dos Santos ; 50 ditos idem, a 
1.ou venço Martins ; 200 saccos batatas, r 
Lucas Graça & Junqueira ; 25 caixas ce-
bolas, a Santos Martins & Comp.; 20 
caixas banha, a üento de Sousa & C.: 
200 pranchOes pinho. 500 taboas idem, 
a F e legarde <k Comp.; 400 prancliCes pi-
nho, 3(Í0 taboas idem, 500 pranchOes 
idem, 300 taboes idetn, a Carraresi & 
Comp.; 500 prancbOc-s pinho, 600 tuboiia 
idem. a K. 1'inhciro ; 300 taboas pinho, 
a \ c j r Brcithau,-jt ct Comp.; 25 caixas 
banhü, a Á lvaro Santos ; 8 peças madei-
ra, a Victor Brcitbaupt ĉ  Comp. 

Carga do vapor inglez Orienta, entra-
do em 1.° do corrente. 

Do Valparai io : 
100 saccos nozes, a Falehi Cíiannini e 

comp. 1(X) ditos idem, a l iaymundo Diez. 
100 ditos idem, a Fzcqniel Riba». 160 
saccos legumes, a João Jorge Figueiredo 
e comp. 100 ditos, a Souza Santos 
comp. 100 ditos, 200 saccos trigo em 
grão, a J. A de Oliveira e conip. 150 sac-
cas nozes a Favel la Lombardi e comp. 
50 saccos legumes, a L . F . dos Santos, 
100 ditos A Araú jo Tavares c comp. 50 
ditos. 50 saccos nozes a Machado de Oli-
veira e comp. 1U0 ditos, 100 ditos, 100 
saccos legume», 50 ditos, a J. Mcnn Mar-
que, 150 ditos a L . Martins. 150 ditos a 
Santos Martins e comp. 101 saccos de 
trigo em grão, a Amér ico Mart in3o comp. 
100 saccos nozes, a Jostf Bento de 
Sousa. 

Carga do patacbo inglez Daurnc en-
trado em 2 do corrente : 

Do Paspebiac : 
2.353 tinas bacalhau a F. S. I lampehi-

resc comp. L imited. 

Carga do vapor italiano Conloca, en-
trado em 1 do corrente. 

Do Buenos-.Aires : 
250 saccas farinha de trigo, á ordem, 

3.20O ditas a Fll i Pogl ise Carbone e 
comp. 600 ditas a Carraresi e comp. 1.000 
ditas, a José l íento de Sousa. 

Expor tadores qne pagaram direitos ho-
j e , na Rccebcdor ia de Rendas: 
T h e o d o r Wi l l e « C . 107:943S4o8 

> » < f r s . 157.812 
A rbnck l e & C . 51:3ooSooo 

» » f r s . 
G o d o f r e d o da Fonseca & C . 

» » f r s . 
Geo rge W . E n n o r 

Zerreuner Bttlow A C. 464tof3 
• » > frs. 3 

A . Trommel & C . 112fooo 
Antonio Oretlcc 25$Soo 
Carraresi A C. 17«fH>o 
Passos & Cunha 13$2oo 
J. Klauning 4$ooo 
Rombaitcr A C . 3$3cio 
Donato Volta í f o o o 
Joaquim Pinto Cardoso 3$o< 10 
F l l i . Mart inel l i & C . 21603 
Diversos ÍÍOCIO 

M o v i m e n t o « l o l * o r t o t i o 

M a n t o s 

Entradas: 
Dia 2 : 
Dc Paspcb la , coiu 58 dias de v i a g e m , 

o patacho inglez DtcWU, de 154 tonela-
das; carga, bacalhau, consignado a F . 
S . I lanipshire & C. 

Dia 3 : 
De Laguna , com 4 dias dc v i a gem, o 

vapor nacional Industr ial , de 178 tone-
ladas; carga, vár ios gct ieros, consigna 
do u Kodo lpho M . Guimarães. 

Dc Paranaguá , c o m 15 horas de via-
g e m , o vapor nacional Guasca, de 277 
toneladas; carga , vár ios generos , con-
s ignado a ti. Santos. 

De Gênova , com 29 dias de v i a g e m 
o vapo r ital iano R i o Amazonas , de 1849 
toneladas; carga , vár ios generos, con-
s ignado a D . F ior i ta & C . 

Dc N e w Y o r k , coui 33 dias de via-
g em, o vapor a l lemão S iegmund, d e 
1913 toneladas; carga , vá r i os generos 
consignado a T h e o d o r W i l l e & C. 

S a b i d a s : 
D ia 2 : 
O vapor italiano Cordoba, em t ran-

sito, para Nápo les . 
D i a 3 : 
O vapor nacional Industr ia l , com vá -

rios generos, para o R io de Janeiro. 
O vapor uustriado M o r a r i a , com caf<5, 

para Tr i es te , 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

DÓCAS DIv SANTOS 

A rmazém, 1—vapor ing lez A r ch to r , 
recebendo café ; está lacrado. 

A r m a z é m , 1 — v a p o r austríaco Mora -
via, recebendo ca fé ; guarda A . Santos. 

A rmazém, 1—vapor nacional Guasca, 
descarregando vár ios generos; guarda 
C . L e ã o 

A r m a z é m , 2 — v a p o r al lemão R u -
gia, descarregando vár ios generos; guar-
das M . P i n t o c P . Monte i r o . 

A r m a z é m , 4 vapo r nacional Indus-
trial, descarregando vár ios generos ; 
guarda. I .opes Cunha 

A r m a z é m , 5—lt ígar russo Véra , des-
carregando vários generos; guarda, J . 
da L u z . 

A r m a z é m , 5 — v a p o r ing lez V i r g i l , 
recebendo ca fé ; guarda M . da Luz . 

A rmazém, 6 — vapo r a t l em io Fr is ia , 
recebendo café ; está lacrado. 

A r m a z é m , 7 — vapor a l lemão Tucu -
man, descarregando vários gênero » ; gual-
das J . Macluiclo e J . P in t o . 

A rmazém, 8 — v a p o r ing lez Marchi -
onss o f But, recebendo ca fé ; e s t i la-
crado. 

A r m a z é m , 8—vapor ital iano R i o A m a -
zonas, descarregando vár ios generos; 
guardas J Carneiro e L . Gama. 

A r m a r e m , 9—vapor f rancez Carol ina, 
descarregando vár ios generos, guarda 
D. Júnior . 

A rmazém, 9 — v a p o r ing lez Mersar io , 
recebendo café ; está lacrado. 

A rmazém, 1<)—vapor ing lez Kassa la , 
recebendo ca fé ; guarda E . Moura. 

Armazém, 11—vapor italiano Quinto, 
descarregando vár ios generos; guarda 
P . Fre i tas e Rosa Le i t e . 

I t apema — a barca ingleza Borman 
W o o d , recebendo lastro; está lacrada. 

A o la rgo : 
V a p o r inglez Fustor , com carvão; está 

lacrado. 
O vapor a l lemão Scv i l la , com vár ios 

generos; guardas J. T r indade e J . Ca-
margo . 

V a p o r a l lemão S i e gmund , com vár i os 
genero.-; guardas S . Cabral e M . Fe r -
nandes. 

I I i a t e nacional Espadante , com vár i os 
generos . 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

N o porto do R i o : 
E m Dez embro : 

N e w Y o r k , Ph id ias 
Santos, Byron 
R io da Pra ta , T l ia ines 
Santos, Rug i a 
R i o da Prata . P o i t o n 
Barce lona e eses., A r g e n t i n o 
Hamburgo c escs., P r i n z S ig is immd 
Buenos A i res , C l ydc 
Soutampton, A r a g o n 
R i o da Pra ta , José Gal lar t 

N o porto dc Santos : 
E m Dezembro : 

Buenos Aires , Thanies 
Southampton, N i l e 
Hamburgo , Rug ia 
Buenos A i res , C l yde 
R i o da Pra ta , José Gal lart 
Buenos A i res , San N i co las 
Buenos Aires, Toscaua 
Southampton, A r a g o n 
Buer.os A i res , V i r g ín i a 
Gênova e Nápo les (directo) P r inz 

Oakar 
Valparaiso, Or tega 
Europa , Santos 
L i v e r p o o l , Orav ia 

I n d i c a d o r 

P r a d o , Chaves A C . » » » 

H . E l l i s * C . 
. . . •»" 

Schmuit A T r o s t 

f r s . 

f r s . 

f r s . 

frs. 

/ 0.000 
6:156Çooo 

9.ooo 
5:171$ooo 

7.56o 
4: lo4$ooo 

6.000 
l :231*2oo 

I.800 
574556o 

B4o 

V A P O R E S A S A H I R 

D o Po r t o do R i o : 
E m Dezembro : 

Buenos A i res , N i l e 
Mossoró e escs., Na tó l 
Por tos do Sul , T i c t o r i a 
N e w Y o r k e escs., By ron 
Hamburgo e escalas, R u g a 
Buenos A i res , A r g e n t i n o 
Marse lha e Gênova , Po i tou 
P a r á e escs., Jaguar ibe 
Gênova e Nápo les , S ic i l ia 
Southampton, C lyde 
Bordeaux, Chil i 
L i v e r p o o l e escs., Orissa 
Hamburgo , San N ico las 
Bremen e escs., Bonn 
N poles e escs., Savo i a 
Buenos A i r es , A r a g o n 
Nápo les e escs., V i r g í n i a 
Southampton, N i l e 
Hamburgo e escs., Bah ia 
Gênova e Nápo les , Amazonas 
Marse lha e Gênova , L e s Andes 
Marse lha e Gênova , Aqu i ta ine 
L i v e r p o o l e escs., Or t cga 
Bordeaux, Amazone 
Bremen e escs., E r l a n g c n 
Gênova e Nápo les , I tá l ia 

D o porto de Santos : 
E m Dezembro : 

Buenos A i r es e escs., S te fan ia 
Southampton, T h a m e s 
Buenos A i res , N i l e 
R i o da Pra ta , San Nico las 
Gênova e escalas, S ic i l ia 
Southampton, C lyde 
Hamburgo , Rug ia 
Brenienn e escalas, Bonn 
Gênova e Nápo les , Tos cana 
Nápoles , Savo ia 
Nápo l e s e escalas, V i r g i n i a 
Buenos A i res , A r a g o n 
Enropa , Bahia 
Gênova e Nápo les , (d irecto ) P r i z 

Oskar 
Gênova e Nápo les , R i o Amazonas 
L i v e rpoo l , Or t ega 
Bnenos A i res , Ci t tá di T o r i n o 
Va lpara iso , Orav ia 
Bremen e escalas, F r a n k e n A 

Enropa , Argentina 
Enropa , San N i co l a s 

8 
8 

10 
12 
1 
13 
14 
14 
16 
17 
19 
19 
2 1 
21 

26 
28 
30 

4 
4 
4 
.5 
9 

11 
1 2 
12 
12 
16 
18 
18 
19 

19 
20 
24 
26 
27 
28 
28 
30 

Br. A l v a s < • U m a 
n.l ITntversiiIndn «Ir l*urh, rir. ils Tlrii'-r l'or-

tuuueKM c dn Hnuta Cam. K-11 molt-wi. Kuruuulii, 
idilicim*. vim urluariM» *' |>i<rtu» lUv-, rim Itrl-
ItiKlrlni Tol.l». II. 04-A. Com . rim "Io H. llnilo 
11. Ütl-A (dm U ris a 1 |'J) Trlrphmir li. BOI 

O « v , H i u b <• K i r i l U ü 
na Ar.-ulrmlA li,' SljMfrltlil (to Kln c M|»celNll«-

tn nus luolrvtut do PfitoliiaK«. puhllAo r lirrvo-
ms; «ld roíiMiiltas ilaa 12 n• :t horas fln lnrrlr. a 
rua lã de Nnvenibro n lif; |iara a otim riu laor-
jilir-a i' nin]r.tlu. ifa ^n-llr. )»rlo |'lfKH'-'C rrr|iri>iilt 
•Ir -r u |»ar, dr. Josii lanirrtivu, atlrurtr dir* 8 rii 
IN horas ria manhã, Á rua I IMIM'1IU'ÍIU Nc-hlas n. 
411. Trlr|iholio li, 1114. 

D n H a b i t o M a l r a 
Clhilrn mrdíra; ehrfe do Nrrvlvo de rlinira ria 

Snnta Casa. ItCKldunrla, rua dart Palntr-irna li 
ronsuliorio, rua dc s lli ulu n. 4à, do 1 MH 2 
horas. Trlrphonc n. 49. 

S r . E d u a r d o Q s l m a r t o s 
nisriputu do Charrot e Dubolt, rx-in-otrssor da 

Fartihhulo rio Klo, eoiu pratlra de l i'nr K-|»r-
rlalldadc: tratriinriito das molr.tlas dlathrslra', 
nen-oaaa e do apparelbo rllReattvo- Psyrholhrra-
|ila. -Rira Baião de Ilapc-linhiKa n. 77. Cou-riMas, 
das 8 ris lft da uianh& e de 1 ils 4 da tarde - Tr-
h-phonr n. 1151. 

S r . • l o i r a do M o l l o 
K-pcnhrli.Itt em tnotcsllas da pelle, syphllis, 

oraãos Koiitlaea e urlnariov Traia a sypUilU e a 
fr.it|ueKa Kenltitl por prorr--os efflenzes. 

Consiiltorlo, rira da Quitanda n. 1, de 1 11- ás 
4 horac. 

B r . A. V i o i r » do C a r v a l h o 
Cllliriiia e moléstias de senhoras. 1'oiisiillorio: 

rtra de s. llento 11. i:t. ltcsidcneia: rua do Vpi-
ranija n. 8. ^ 

B r . Kea ta t i - o V i a n n a 
Eapeelallsta em raolrsttnn das rrianen", rom 

loniía pratica dus priiieipnes hospitaes da Frauda, 
ltuliii, Artsirin, Alleiuanha e Iimlalrrra.-ltc-sldi n-
ria, rua Marta Tlrerma n. --"I. Trlrphone n (ia. 
Com-uitiirio, nur 15 de Novembro u. ò:i, de 1J ás 
3. Telephoufl 11. 

B r . Ai-t&nv K o u d o n ç a 
Medico. Consnltorio, rua tie S. llento n. A — 

do meio-dia ás :t boias da tarde. Keshleiieia, rua 
(íeur rai .lanllm n. 05. Telephone n. 

S r . E n s m do A m a r a l 
Kspcríulista em -vypliili-, moléstias da pelle e 

tio eoiro eabellurlo. Con*. rua dc M. Bento ri. 45, 
ás 2 horas. Itesidenela, rua d. Vei-idiana il. 57. 
Telephone ll. 2110. ^ 

Dr . A . ' I m i t do K o f o 
Medtro operador, riruriílão do Hospital dr Mi 

serietnslia. Consultas; rua do Commrrrio n.ü, do 
1 hora na a. Kesidedria: rua fiai Palmeiras n. a. 
Telephone 11. 101». 

S r . C a r l o s do C a s t r o 
Medleo e operador. Consiiltorlo, rua nireilá n 

í>. nas 12 ás 2 horas da tárdo. Itesldeilc-ia, rua 
Marttm Kranelseo n. "0. 

B r . M o l l o B a r r o t o 
Oeulistá, membro da Horledade Franreza de 

Oiilitahiioloüia. Rrs.. avenida Itangrl Pe-tana, 
" " crus . rua de S. Uenlo, QT, de 1 lis 4 horas. 
Q s n t l a t a u s 

A L V A B O C A B T E L L O 
ClRVRtilXo LLL.NTISTA 

R n a do S. B o a t o n. 18 — Sobrado 

t-ão Paulo—Telephone n. I:í20 

Oinirgiao dentista^rua 
brado. 

S a i s Oomos 
b". Bento 

Gab lno to den 
Auxiliado pelos d 

t f i l i o do 
li». Ilrowti 

do B r . H a n s o u 
Brown e JurgeOrohub o/, 

liliã de S. lleiilo n. 2;l, 

S E C Ç A O M I P T B á 

O s b i c f a i a h @ s 
irouteni deu pelo 

ca, m 
Rio a centena . 

pela Lspcrunça, Vtp 1 e por S. Paulo, 

VARA HOJE 

P a l p i t e s » ! " I S i i K i r n c i a 

Cá por mim, não pago o pato 
Tenho o sciq palpitante, 
Cjuo vou dar ' sorte 110 guio, 
N o cachorro e no eltphuute. 

5 3 X S 

I * a l | > i < C N « I o M a l a e l i l i m 

rorco, cabra « bwholeta. 
Estão, zangando conimigo, 
Vou ver se uelícs consigo 
Ganhur liOje>ulguma cheia. 

6 9 2 3 

JS.zí a r ? 
Pois ha palpite de sobra ? 
Vou jogar o perde-ganha. 
Arruino o facho na cobra, 

inatiejra, quo tem manha... Que i 

3 5 T I C O 

R -
.111 

l o j o a r i a F 0 3 
I t F A D I R E I T A , 4-A 

ni. 

BEIUTAÇÃO DA DEFESA 
IX ) 

JUIZ DE DIREITO CE ÂHARAQUAHÂ 
s V 

ILOS AXTECF.DF.STEB DO DR. PACIFICO 
V imos como em Fructal ficaram os co-

mareanos do dr. Juiz de Direito l ivres 
de sua lonliiinadíí e celebrisada jndieatu-
ra. I ' saram j.ura :e simplesmente do me io 
rápido, expedito flu expulsa-lo da comar-
ca. t ine horrores ' praticou tal juiz nesse 
longínquo sertão de Minas, para que uma 
parata população naturalmente temerosa 
e respeitosa das autoridades, como em 
geral o são os frrtanejos, rhegas-e ao 
emprego de medala tão v i o l en ta ! Koram 
prevaricações ' l é todo o gênero, verda-
deiras extorsões Vlo patrímonlo particn 
!ar, foram pefgcgni<;ões de to<la a especic 
contra pobres jfljisdir-rionados que cabi-
am no desagraJo Ht/9 A-hefea que ' 'omi-
navani o então juiz sulJstitnto.. . Chega-
ram-nos ao iniciarmos esta campanha 
contra o dr. Juiz de Direito, o<i mais 
pormenorisudos informes da sua carreira, 
on melhor corrida por todas es-as co-
marcas que ei le tão acerbamente infel i-
eiton. Relatar todo* esses fac tosque ain-
da chegam ao m.«so conhecimento, seria 
publicar trabaííio, egual no do Cantú em 
sua Historia Fnivursal. 

Quando Juiz substituto em Frnctal, o 
dr. Pacifico Uomes tevo occasião do che-

gar a Barretlos, confins do nosso 
do. Po is bsni, mesmo do passagem ainda 

Íerdura nessa comarca longínqua o 60o 

os desatinos e dos diatribes, praticados 
polo dr. Juls do Direito. 

A sua estadia em llnrretos, tevo o fim 
do medir s demarcar terras que silo ain 
(Ia ho je diz possuir nessa comarca IURS 
que ntinea foram encontradas nem polo 
credor l iypot l ircarío deltas q t i « dsbaldc 
ns procurou com afinco para a Irimsrri 
pvão I111l.il do seu titulo 110 registo l iypo 
thecar io . . 

Contam OH moradores de Rarrettos, e 
principalmente seu jocoso hoteleiro, co 
mo foi clauiorosa por parte do foro e 
dol le hoteleiro, a passagem do dr. Pari-
tico ( ío ines por rssas plagas sertanejas.., 

O dr. Julx de Híreito. expulso de l ' n r 
tal, fo i nu seu vAo de bnenrau calilr na 
comarca de Rio llrnnco, tiunliem em Mi-
nas, depois de muito rastejar ao* pés dos 
jioilrronos do dia. 

Ah , senhor Deus, qne horror, que des-
graça para a pobre ' o r fandade desse po-
bre logar, para a v iuvez desval lda dessa 
infel iz comarca ! 

Mi lhares dc i n f o r m a r e s por cartas 
vindas de R io Branco, temos Ue que fo i 
a sua judicattira. 

Transcrevemos lima sA dessas cartas, 
nquella que resnínidameute nos relata al-
guns opisodios. Não estamos auetorisudos 
a publicar o nome do seu autor, mas ga-
rantimos a veracidade dos fartos nella re-
feridos, pelas diversas fontes porque che-
garam ao nosso conhecimento : 

• Um l ! io Branco, Minas, o dr. Pacif ico 
também qulz deixar sempre lembrado o 
seu 1101110 CJin num celebre e grandiosa 
medição de terras quo dizia possuir em 
A vá ré e com um grande rauin lioto de 
luciOH futuros, conseguio nlli pegar quan-
tias do diversos, tacs como da viuva Bra-
ga que possuo n u bom documento ; (lo 
Antonio Faustino Duarte, de Fortunato 
José Pereira, de José Baeilo da Silva o 
Castro, quo jii recebeu algum dinheiro 
por in termédio da firma Adr iano Te l les 
& Comp. por ter sido esta intermediária 
no euiprcstinio deste ultimo, e com pro-
curação desto, tel-o ameaçado em Avaré 
com citação e pol-o com a calva amostra. 
De tuna viuva de nome Izabel que tinha 
de economias tão somente a quantia de 
tres contos dc r é i s—em mão do padre 
Varei Ia (vigário do R io l íranco), conse-
guio o dr. Pacif ico por intermédio do pa-
dre quo esta viuva lhe emprestasse o co-
bre, o que fez. 

Fsea viuva fallcceti e para a nniea her-
deira legou a única coisa que possuia— o 
tal documento f irmado pelo dr. cm fôr-
ma um tanto equivoca, o que sendo cl le 
Juiz de Direito da comarca 1111 occssi&o 
do rontrahir o empréstimo, mormente a 
l ima viuva septuagenaria e simples, pas-
sou o documento sem o dev ido sello e 
sem as formalidades ex ig idas pela lei. 
Fale documento existe em poder do ma-
jor Joaquim Vei iss imo de Castro l -u j e 
em Rio Branco, que é advogado e pro-
curador da herdeira da fal lecida viuva 
Isabel. 

Note-Be que depois do dr . Pacif ico es-
tar munido da mineira para a medição 
das lerrns em Avaré , ausentou-se logo 
do Rio Branco com licença por liO dias, 
ficando depois em disponibil idade, não 
mr.is voltando cm Rio Branco, deixando 
abi um clamor geral rios que foram mor-
didos nas bolsas os qtiacs ca lmam pela 
beatitude rio dr. Pacifico, que não de ixava 
as confissões e nem perdia as missas, 
calando ussini 110 gíito dos padres, que 
auxil iaram-no com o arranjo dos em-
préstimos. K esla a narração lirl da 
passagem do dr. Pacif ico pela comarca 
!o 1 lio Branco, que como Juiz de Direito 

nli permaneceu poucos mezes . » 

1'üslo ein disponibilidade em Minas, o 
Ir. 1'. t ion.es nada niab t eve quo desan-
lar para o Fstado dc S. Paulo. K Pão 
Pnnlo que acolhe com lealdade e carinho 
o ' a s aa avcB de arribação que procuram 

04 suas placas, aceeitou-o e deu-lhe con-
fiailainente 11111 Juizado de Direito. 

K 110 Fstado de S. Paulo foi victinia 
desta gralha dc outras le tras a cidade 
do Avaré . A inda repercutem no ouvido 
dc to los os paulistas os brados do indi-
gnação e misericórdia dos infel izes juris-
diecionados dessa comarca: Invocavam a 
justiça humana e a justiça Divina para 
os l ivrar da sanha feroz desso abutre 
tremendo, qne lhes auniqu lava a segu-
rança social c levava a sizania e o ex-
termínio aos seus filhos, pelas lutas em 
que os nccendin. Atinai todos compre-
hendernm a causa dos seus males. F. 
dois partidos políticos do Avaré , que 
sempre 11a maior discórdia e luta KO 
mantiveram, reuniram-se um dia e tendo 
1111 frente o prestigioso che fe Ánar le lo 
P i re » , inspirado peío eminente paulista 
dr. José A lves Cerqueira Cctar , enxota-
ram fora da comarca o nobre tacenlote 
da Justiça que os desgraçava... 

O desrespeito em que c l le atirou essa 
comarca 6 uma coisa inaudita. F a pri-
meira victinia desse desrespeito foi c l le 
proprio, (pie em plena audiência foi des-
acatado, tendo o dr. Kduardo Carr Ri-
beiro, eminente jurisconsulto residente 
em S. Paulo, e então advogado em Ava-
ré, applieado-lho salutar bofetada, que 
ainda bo jo lhe stygma a fronte de ma-
gistrado reto, cumpridor dos seus duve-
res... 

Cl governo do S. Paulo, então 11.1 pes-
soa do dr. Rodrigues A lves , do máxima 
condescendência, designou-lhe Serra Ne-
gra, comarca pequena, de pouquíssimo 
movimento. 

Al i a justiça dorii.iti tranquilla durante 
a judicatura do dr. Juiz do Direito. .Não 
houve nem 11111 requerimento a despa-
char, nina sentença a proferir . 

Mas se a justiça esteve segura pela 
ausência dc intervenção do Juiz, a Fgro-
ja soflrcu a sua acção nefasta de carola. 
Pela intriga e pela lualediccncia couse-
Kuiu pôr fóni da parochia seu distineto 
vigário. E elle, o nobre sacerdote da jus-
tiça, se implicou e guerreou o virtuoso 
ministro de DEUS. 
. De .Serra Negra transp'.antou-se para 

Ararnquura. 
Tbeodoro de Carvalho procurou-o com 

a lanterna de Diogenes e, mais fel iz que 
o philosopho, encontrou-o, pegou-o e trou-
xe o para a terra do suas demandas. 

Que foi e é a sua judicatura mata co 
marca será objecto do capitulo seguinte. 

(Transc i ipto d l / Popular, de Arara-
quara.) 
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, , „ menina • p a * 
aou-lbo procurâçlo para tratar doa sons 
proprloa negocio* durante • ausência. 

Finquauto o Br. Joseph Mec estevo na 
Kuropa, praticou o professor José Fel l -
ciano, na F^cola Normal , scantia cscaii-
dalosas que obrigaram o respectivo dl-
roctor a chamal-o * ordem. 

O fucto transpirou, apesar de todo o 
empenho que faziam os protectores do 
alIuilUlo professor, em nbafal-o, e o nosso 
jornal o contou então com ns Informações 
que llic chegaram. 

Do vo l to no llrasil, o ar. Mec procurou 
o professor Fcliclano, pedindo-lhe expU-
cações, 

O homem cs|>erava pelo interrogatouo 
d o velho pae, cujas câs tentara ileshon-
rnr s tinha preparado o sou plano. 

Convenceu-o do sua Innocenola, acni-
«ando d e ralumiiiosa o iniputação que 
lhe faziam. 

Hepois, esse inesino profeesor o b ' e v e 
de seus protectores uma licença e foi 
gosal-o para a França, como prêmio do 
seu procedimento 11a Fscola Normal. 

De regresso, no começo do corrente 
anno, o professor José Fcliclano encon-
trou a antiga alumna da Escola Normal , 
Doloies Charlotte, « l h a do sr. Mec , jú Iirofcssoro o uccupando uma escola em 
'iracicaba. 

Assediou-a, seduzi-i a e fel-a nbando-
nar o oniprego c o pae, para ir morar 
em SUA companhia. 

O pobre pae da moça tudo fez paro 
evitar que clln seguisse o inán caminho; 
nada, porém, conseguiu. 

Deu, então, uma denuncia contra o 
professor José Feliciano, c o governo sem 
ter como escapulir, iniciou contra o mes-
mo 11111 processo administrativo em que 
ficou p r o vado : 

1.°—Ser a moça menor, não tendo 
absolutamente economias. 

Estar cila morando scS, em compa-
nhia do professor José Feliciano. 

3.°—Ser impossível a esto dar-lhe po-
sição digua, por ser casado e divorciado. 

4 . °—Ter o re fer ido professor csc.ripto 
d mesma menor uma carta amorosa o 
até indecente. 

5 .—Tsr sido chamado á ordem, pelo 
director da Fscola Normal , o professor 
Feliciano, por mot ivo de seu comporta-
mento irregular, na Fscola, com relação 
á d. Dolorea Charlotte, então alumna. 

« . - N ã o haver o pao desta menor au-
torisndo o nlltidido professor a retiral-a 
d o emprego e resolver mesmo qualquer 
coisa a esse respeito. 

Apesar de todas essas provas conclu-
dentes e insophisinnvcis, o mestre sedn-
etor logrou conservar-se 110 cargo (pie 
tão inil iguamente oceupa, of íendendo a 
moral do estabelecimento de ensino, qne 
jú não pode ter o confiança das famíl ias 
que se prosam. 

Contra o professor .Tosé Fel iciano le-
vanta-se um verdadeiro clamor, que, in-
fe l izmente e para vergonha da adinini-
stracção publica em 8. Paulo, não produz 
outro resultado sor.ão do mais em nniis 
tornar forte a protecção quo dispensa n 
esse professor o governo paulista. 

Além do processo administrativo, ha 
contra o professor José Feliciano uni ou-
tro processo judicial, por injurias. 

Ninguém, entretanto, pódo contra o 
mesmo reclamar providencias rio gover-
no, principalmente se tem filhos na Fs-
cola Normal , porque estes s;';o persegui-
dos. 

A tal estado chegou a moral admini-
strativa em 8. Paulo, quo j » cm sua Es-
cola N o r m a l - estabelecimento quo devia 
ser de Inipeccavel moral idade—tem assen-
to como professor uni homem sobre o 
qual pesam tão infainnntes accusaçõcs 
provadas V 

Não queremos crí-r em semelhante coi-
sa, e por isso appel lamos para o gover-
no desse Fstado. 

(Do 'Correio ila .Van/iii*. iie 'J do cor 
rctiU). 
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Chegaram noras r e m e t a s t C h a p e i » 
r ia Portuense, chapéooduroe, moles, palha, 
Chi le , Pana 111A e rot im; cartolas claqueo, 
écleslastlcos; preços muitos resutoklce. 

Reformam-se cartolas, claquee e todo o 
rhapéo usado, garanllndo-so toda n per-
feição. R11» do (Seminário, 34, o ladeira 
de S .João 3 A ( p e r t odo largodo l íosrio) 
4!K) 2 0 - 3 .!. PINTO VII.LKLA & COMI-

K I H T A E M 

A v i s o 
Fn abaixo-assignado, declaro, para os 

duvidos fins que, tendo sido pensionista 
interno} do sr. Manoel Joaquim Le i te , 
IÍ rua 25 de Março n. 75 e retirando-me 
nesta data, faço seiente aos meus conhe-
cidos, que nuda fiquei a dever ao mes-
mo senhor, conformo recibo em incu 
poder. 

S. Paulo, 3 do Dezembro de 1906. 
3—1 .r>0."> FHAKCIHCO .Tosí; I.EITF. 

I M | i o n f o I I W M I I M I 
KXKRC1CIO DK ÍOOI» 

O administrador Iti Recebsdoria cie 
Rendas, abaixo assignado, taz publico, 
paru conhecimento (los «rs. ;>niprietarios 
de prédios do perímetro irbano I a ca-
pital, (]ue, a contar dc-stu lata cté 31 de 
Dezembro próx imo futuro, se procederá 
por esta Rccebcdoria ã arr^rucfação, «em 
mulla, do segundo temtstre do imposto pre-
dial do corrente exe r c ido de 100G. 

Recebedorla de Rendas da capital, 3 
do Novembro de lOOli. 

O administrador, 
(21) 337 A. Vertiri te Queiroz. 

A ' Repart ição de Á g u a s • E x g o t t a s 

Todos os moradores du rua Henr ique 
Dias estão reclamando por falta absoluta 
de agua, e j icdcm providencias. 

.S. Paulo, 3 do Dezembro de 1ÍI06. 
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Agradecimento 
Aos exinos. srs ? dr. A L F R E D O B R A t i A 

m. d. engenheiro da Repartição de 
A-,'uas e Fxgottos; coronel F R A N C I S C O 
A N T O N I O P E D K O S O , 111. d. emp. " da 
Rede Nova do Fxgot tos do Cambucy, 
Eu nbnixo-assignado, proprietár io cie 

diversas casas 110 Cambucy, venho de-
clarar que fiquei muito satisfeito com o 
encarregado d.ia ligações de exgotto», sr 
Francisco M. Medeiros, quo procedeu 
CJIII corretisuio, prestesa c zelo, em to-
dos os serviços de exgottos, feitos na 
rede nova do Cambucy ; assim ( ou i o 
nos?o d igno fiscal, sr. Enrico Cimas de 
Macedo, prestou o seu serviço eoin toda 
a prostesu e promptidão. 

8. Paulo, 3 cie Dezembro de 190Í). 

1—1 RIO PIXOTTI ARIKTODRMO 

U m a p r o f e s s o r a s s d a z i d a 

XÁ F.SCOJ.A NORMAF> TIF. « . PACLO — RNO 
FKSSOR IKDIOXO — Pm0TECí;Í0 ESCAN-
DALOSA — uri: ixAH. 
Em 1 M I , narrámos aqui 11111 caso ver-

gonhoso oceorrido na lCscola Normal de 
São Paulo, e que ficou abafado pela es-
candalosa protecção de que gosa o seu 
protagonista o professor José Feliciano. 

Tratava-se de um attentado contra a 
honra de nina menor, alumna da mesma 
enrola, a qual, seduziria pe lo mestre li 
bidinoso, rsqnerrn as recoinmendaçfros 
lo seu pau ausente e entregou sc inge-

nuamente no eatyro. 
Relatemos, porem, miudamente os fa-

rtos : 
Aehando-se gravemente enfermo cm 

1904, o sr. Joseph Mee resolveu procu-
rar melhoras A sua saúde na Furopa. 

Uma sua filha, a inenor Doiores ' har-
lotte, rstava matrir-ulada na Fscola Nor-
mal, cnrs.mdo o nltimo anno. 

Para não pr- jed i ra l a, sen pae resol-
veu deixai a, para continuar os estados, 
em casa de nma professora. 

Ao mesmo tempo, p ~ l i o ao pro fewor 
da Escola Normal , sr. José Feliciano, 

Aos ars. dentistas 
A B F L B O R U E 8 faz qualquer trabalho 

de PBOTHESR DKNTAKI.I, a preços mo 
dieos. O f f i c ina : rua José Bonifar io n. 
43, S." andar. 

Informações, com Januário Loure i ro .— 
Boticão Universal. Í'.)G Ti—U 

M e n t h o d o l 

PODEHOSO ANESTREBIUO I.OCAI. 
E' dc c f fe i to prodigioso nas dores de 

cabeça, rlieumatiras, novralglras, etc. ; 
nas dftres do dentes, ba ta collocar 11111 
algodão htuuedecido 11a carie dentaria 
puia ter o curativo seguro e instanta 
neo. 

Depositários ein S. Paulo : 
Pharmac ia o D r o g a r i a San to s 

1K-2 
IItu 1 ile 8. Ilrnto 11. mi 

(H) 1 0 - 4 

0 Neurol Macedo Soares 
Obtive, bons resultados co.n 

• emprego ilo Xeiirol Macedo Soares. 
Dr. Joaquim Mattos 

approvado pela Virrctoria (Ural de Saú-
de Publica lia Capital Federal, exerce 
notável influencia 110 tratamento do lym 
phatismo, escro/ulote, rachitismo, anemia 
tuberculose e é ntil ás amas de Ie:eo, tà 
crianças, aos ve lhos e nos convalcscen-
tes dc moléstias graves. 

l ie sabor asnradavel, é Irem acceito pe-
lo estomngo o mais rebelde a outros me 
dicamentos e já conquistou nma reputa-
ção assás lisongeira em S. Paulo e no 
Rio de Janeiro, p. los seus efTeitoe, ve-
rificados 11a clinica de distinetos profes-
sores. » 

Pharmacia Arrora, rna Aurora 
2m n. 09, 

1 0 - 4 

l ' n o e s t o m a c a l 
DA PADARIA «THTKAI. 

Tara commodida.ie dos apreria>Iores 
deste delicioso pão, são d<>porit»rioe no 
eeniro da d-lade, Pereira Cootinho A AL-
meida, rua Direita 33, telephone 990. 

« 1 Preeo 200 réis a 

A V I S O S C O M i M l f l i O I A E S 

A' praça 
Conimunico it quem possa interessa 

que, desta data em deante, deixou de 
ser meu empregado o sr. Joli Saur. 

S. Paulo, 30 do Novembro de 1006. 

3—1 BOI F. ASIAUO 

A's praças de S. Paulo e do interior 
D11pr.1t Irmãos cominunicam ás praças 

dc S. Pau lo e du interior do Fstado que, 
nesta data, deixou de ser seu emprega-
do vendedor o «r . Manoel Gonçalves 
Nossa. 

S. Paulo, 1*. de Dezembro dc 1900. 
501 8 - J 

A' praça 
AI.HINO MARTINS PEREIRA, sócio du 

extineta firma Te ixe ira Le i to & Martins, 
coiiiiiiunica á esta praça o aos seus ami-
gos do interior que se m-ha estabelecido 
á rua ( ju inzo de Novembro 17 A, nesta 
capital, com o negocio de ferragens a 
miudezas por atacado e a varejo, g lran lo 
sua tirum sob a razão coinmerti. i l de 
AI.III.NO MARTINS. 

S. Paulo, 1 do Dezembro do 190fi. 
492 3 — 2 alt 

A* praça 
Almeida Silva & C., negociantes de 

ferragens á ladeira João A l f r edo 11. 2-A, 
participam que transferiram sua casa 
commcrcial para a mesma ladeira 1.15-A, 
onde se acham á disposição los sons 
amigos e freguezes, com um completo 
sortiniento de ferragens, tintas, loiças, 
etc. 

8. Paulo, 20 do Novembro de 1906. 
482 3 - : ; 

DECLARAÇÕES 

The São Paulo Trtnway lignt & Power 

Co. Ltd. 
AVISO AO P t m.: o 

Por determinação da Prefeitura os bon 
des do Bràz, Pary, Penha -s Piratininsm, 
do dia fí do corrente em deccnte, pass.' 
rão a subir a ladeira ()a Can i l . , descen-
do pela rna João A l f r edo e seguindo 
pela rua do ( lazometro e travessa do 
Braz. 

Os bondes da Moóe.i juiiirão do lar,."! 
da Sé pelas ruas do ' iu.uM.-l, t floria a 
' i l j-cerio. voltando pelas 11:4.nas. 

Os do Ypiraniia passnrão 11 trafegi.r 
pela rua da Gloria, partindo do lar„'0 
da P í . 

Ksta alteração permanecerá emqiianto 
Itirareni as obras intinicipacs nas roa» 

2~> de Março e Hospic i t , 
H. 1'aulo, 4 de Dezembro do 1906. 

A. C. dc. Borba 
4 — 1 Õ08 ( i t r c n t e da tracção 

Empreso Frigorífico PanHsta 
CONVOr. AÍ ÃO DK A. DL .HT.U» 

C o n v i d o e c o n v o ? o -od-vi o s srs. 
accior . ista» p i r a a a « e . i i á l éa ge ra l 
e x t r a o r d i n á r i o , qnart « - f< l e i, õ d e De-
f m b r o d o c o r r e n t e a .mo , . 0 escri-
ptor i ) i la empresa , na /aa d • S. Ben-
to n. 41 ( s o b r a d o ) ás t a l ! I .oras 
da tarde, a f i m 1e a l egac -> conealho 
f iscal , c o m o tambr>m a f i ;n Ia lbes ser 
a p r e s e n t a d o o ped i - l o d<> i x o n s r s ç l o 
q n e f a z o s r . <ír. C.liar! • J . í>nlley 
d o s tu c a r g o d o . . i r ec tor F-sta em-
presa , e e l e g e r a m o se a s u ^ * s < o r . 

Sern/m Lm' 'a Sil9* 
Pres idem teu 

1 » Lm* 

l l r . \ V . U o r i l o u I f u e m , 
mrdico o|>rriit!or. Cinsi.ltnrio, riiii dr 
S. Bento 11. 6 j (sobrado), de 1 «ts 4 da 
tarde. Telephone IOJJ. Kesirlrncin, 
AUmeiU do 1 limiiliiis 11. I , até 1U 9 ho-
ra* dn tiianhX r depois das 4 du tar-
de. Telephone 11. 464. 189 «té 31 dez. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedem e m pauses d i a s com • uso d e 

T a l o o b ó r o d e A s s i s 
Formula do dr. SYLVIO MA IA, distineto 

director da Maternidade de S. Pmih 
C o m p l s t a m s n t s inof feastTO 

280 mensal 

D E N T I S T A 

Accacio Masseran 
S U A D E B E N T O , 3 5 - A ( S o b r a d o ) 

272 30—30 

Vinho Oauâlh» 
12 onnos de successo I Anemia , fastio, 

digestão difticil, ncuruathenia, rachitis-
mo, tuberculose e lymphatisino. 

L a r g o da S< u. 2 - 1 A X U E L h O. 
366 30—17 

K* summanirnte ndmirnvel o coeiTicientc-
nutritivo do K X T R A C T O D1-: MAI .TU. P r 
parado caprichosnmenir por Carlos Melssnrr, 
que só emprega a melhor cevada, vem e>tr 
preparado preencher uma lucuna dc ha muito 
notada no no-so meio social. 

O E X T R A C T O DE M A L T E t>ocle i r r 
usado em substancia, pois é um Doer. i di-
luído cm agua produz uma .MILHA AfrR.V 
DAV E I . A O PAI . A D A R .efrigeraote e |io,lc 
ser usado A Q l A l . l i l ER I IOKA . 

3 86 até <yt 

r T n f a T l V i e i r a " 

Kivalisa com as mais acreditadas marca*. 
c\trangeira-, trndo a cnortnissima vantag.-iu 
da modicidade Ho seu prrço. 

F a b r i c a . R n a Lopea de O l i v e i r a , S7 
Ho terços te d.-/. 

Astbma, bronchit* uthmat ioa 
A U i v i o i m m e d i a t o dos accsssos e ca-

sos de c a r a s rad leaos c o m o X A R O P E 
A K T 1 A S T K M A T I C O D E M E N D E S 
S a s t a o « s o de n m v i d r o pa ra ü v e r i -
ficar da sua e f f i cae ia . P o ç a m n-.s bo.vs 
pharmac tas « u a D R O G A A I A J A J t U E I . 
— S . F a n l o . 185 3 0 - B 9 

O o j o f f l 

£MÍLÍOb 
m . h 

J-tia-t ornam 
I | crolss, 1 
Fa;.liiia<, cliat 
I . t s finas, 1 
icr.tcs | ara li 
t. ., para sri 
. ; 'nr -n, medi 
I,- :H com soi 
I nu do bicl 
trs clrculadoi 
n :iaa jóias d 

0 

$!É2Í!1&H 
'Jininsi <li 

1 

Quarta-
A - S 

To 1;'.9 pt-
«'Slsrüii pa:eiit. 
<l:n:o com os 
ubiti.vo : 

IW. L l 
213-17 í 

3s: 
5 902 

1) 9 1 0 
1'.! 9 1 1 
3S 9 1 4 

9 K . 
7'* 942 

109 ; 0 i 2 
12.S l o 3 7 
i . '4 l O í t ) 
I J i 10)1 
In/ 1 0 9 5 
3 7 1 3 1 3 3 
.?<> i H O 1 ) 
-7't 3 1 2 1 
...1 r, 3.-05 
. -.s 

4ir. 
-t.it 
•ti.í 

1389 
1415 
1428 
3 500 
152.1 
1707 
1777 
1M71 
1992 

52o 2030 .' 
!7 2073 : 
. S 20'j8 . 

( t l 2331 ; 
<•20 2108 
< 2 't 2135 : 
«.41 2241 .' 
(.13 22'»() ; 
( - Ci 2330 : 
705 r.:-.vj : 
7o 7 3346 ; 
753 2333 c 
7 77 2457 3 

2405 -1 
Tudo r - r á vo: 

t lio, scia i-aser 

is í í ir i i í i i - foir f i 
Ah 

733S& £( 
Pelo h 

fim 

w, 
rf. * -ã 

y i .. DK-SH um 
"11.11, sytema I 
I • - i, etc., por 1 
u a ti. M. 

C O S t " 

riecisani-se, qt 
f do gravt 

TOKICC 
PKC0NST1TC 

SiXOir.lEMiADU 
o a tildo.1 

tXCIKIi, C/ILOfí 
ftBRís. vem 

A TOM IA bAS 
Í . R A T ; O T E D ' 

í -eMnl r. 

íííijf.sito» «m • 

ÇTí 

ni inco d o J< 
1 illustrada 

1 '<> cor re io , 28IÍ 

^ Mnrg y " " 
t . ilnioso ronini 
1 •- • 111 !o com l i 

, 2<t: i " - ' o eni 
l r l V R A R l 

ú a 1 

iiiitim suspi 
" •> tnbercn le 
1 '-i (|ito uso o S 

11 boa iiliment 
' ' Í: 1I0 EC (neon 
> -tintos»: s ob r e 
1 1'' -'1 ('c frio, (i 

1 9. Biiores 110 
1'iUi.i ias, rouquic 
f c : i : l "nlir.das dc 
''! « lavei; esto c 
j 1 " * colhi 
j 1 efoiçõe» oleo 
! :i1'. p^ctiro, ti ni 

. v ! ' »-uo será rei 
licniophtisi 

1 do e:;toniago, 
. 'Miclho, mistur 

1 e Cípumoso 
I ' '.""'lio soberanr 
I-oiso completo, c 

<!o sopa m 
-'«•a,- tuna vez 

• por dia atí 
A venda na 
- J l ' o s a r l o 

A - K U A D E 

rt<!ra» peça* 

D ,tervH«* exj» 
^ G d i n a s comfa 

r 1 
^ • r a n d e redoc 
C í - * i a »h i a « e c r 

*)._ IX)RA D J 

" « a 15 g a | 
sm 



I , 5- r i 
a 

* n 

V 

i g » 3 - - O 
5 3 b-

a 
i» ® 

r g i 
u o ^ 

m * i i n ? i 5 

. J. o 
5" -

B i s 
A S - ' 

-
° - • J 2 a ? | 5 H - o y ^ 

» e 
a — 

53 / í g Ji 
O O r , " ' ~ Z 
í s 5 1 

® H. 
Si o 

f l O -i 
„ B 

ncj 
a 3 t - l l l l l 

c-© ? o 
O « -

i3 £ 
Õ 
rr 5" 

<5 
u _ 
1 2 

3 .5 * 
J o 2 

o 

£•5 

ÜC CT 

r* C 
fe «• 

S — •> T Cfi . Ü 

s r 
• QB 
K3 
> 5 " 

f 
E í s 

- s: B » 
C- — a o s í? — •• 

- ^ c S = o 

Ç i 3 | - S 

f l - 1 S . 
L I I I 

õ = E ® 
O O 1 
f73 ^ « 

Q || ® S. • _ » ° » 5 3 » f 

> • h ? • H . P S - i » 5-á 5. 
l i ' - " = 

« M l * • l l l - s i - 8 -

T > W ü 

® S ? s g o « s 

O t4 u w » 
II 

x - i ~ 
°> s ' „ " o ? 
5. « í ü » 
A 1 T 

— < s 

p 2 ^ 
r 3 ~ 0. 
c <» ô "5 2 

g s - 1 5 

f * I C 

?% p 
i-s 0 ; F-o 

E % x • • 

. 2 ^ 2 . 
• Í S L -

" B 3 

l e i • o 

I S. 
» 

B.® « • . B « * Q 

S ? . S / 2 ST!" = s l 
O 3 7 3 -•* ® ^ r 



( í 
l -i 
N 

i 

» í s 

Mas da Capital Federa! 
AB MAIS G A R A N T I D A » 

50:000$000 B m 1 0 d o c o r r e n t e , 

B I L H E T E INTEIRO , 2*000 

Em 22 de Dezembro proximo—GRANDE LOTEEI A DO NATAL 
3 p r e m i o u d e 

100:0008000 
Bilhete inteiro, 4$000-Bilhete inteiro, 4$000 

Em 31 de Desembro de IB08 
Orando Loteria Eis perança 

1 0 0 : 0 0 0 $ 

GILHETE INTEIRO, 6$ BILHETE INTEIRO, 6S 

A v i s 
Esta agencia geral é a que maiores van-

tagens oferece aos srs. cambistas. 

Agente geral no Eetado de S* Paulo 

RUBEN GUIMARÃES 
6 - B — R u a 15 de N o v e m b r o — 6 - B — Ca ixa , 617 

íarmoraria Tavolaro 
En^osicSo permanente de TUMULOS, ESTA-

TUAS e vasoe. 
M . T A V O L A R O 

I M P O E T A D O R 
— Venda da mármore em bruto e serrado — 

R U A D l i S A N T A E P H I G E H 1 A IV. 6 9 — S . P A U L O 
C a s a . f u n d a d a e m 1 3 8 4 

4 06 diário 

Café Guilberme 
P U R O £ 3 E S P S C I A I j . _ 

REDUCÇÁO E M PREÇOS 
Calé do 1"., X arroba 33000 , , Café espacial 1 arroba 10S500 

1 kllo SbOO' " " 1 kilo 1 $ 0 0 0 
2 kilos a $70011 " " 3 kilos a $ S 0 0 

R u a d o S e m i n á r i o n . 2 6 
440 T S Í l i E r H O X E , » < t 15-7 

è : 

C A S A . 3 3 3 3 S 3 2 I F R E 3 T I 3 Z 0 3 
S O E R E 

U E 

J Ú L I O L Y 0 P 3 — R u a d a C a i x a á ' A g u a D. 8 

JUROS MODICOS: 

i 

335 ali. 30—11 

Lixivia liquida 
€ 4t 99 

H y g i o n i e a , d o s i i i f e e t a n í e o e c o n o n i i e a 

Único fabricante no Brasil* 8 A R T H 0 L 0 M E U G A R R E T T 

IVÃO e s t r a g a 

a r o u p a n e m a s m ã o s 

m a r o u p a 

a l v a e d á - l h o u m c h e i r o 

a g r a d a v e l 

I N R U S T R 1 A N A C I O N A L 

F â M i m o e m o v e i s 
Encarrega-oa de fazer mudanças e en?ra3agens. Recebe-se encommondaa, tan -

to pa ra a capital como pa r a o interior , 

& 
47.| alt . 

<4 JO AO G R A B 8 B T T O 
I l u a d o S . J o ã o D. 2 1 5 — S A O P A U L O 

G R A N D E 

0 X A R O P E o u C R E A N C A S | 
6 o remeolo que tonas as Mães d, Famtliamm terem casa. 
Bllo oura em poucos dias a TOSSE, » IRONBNITE. 
o CATARIMO CAPILLAR e previne a COQUELUCHE 

«•• - — 
S O A N N O S o a S U O O S S S O 

O UNICAMKNTRpor L . Q U E I R O Z * C ' « , 8 * 0 P a u l o 

i > 

TBlCOfeoa 
• _ 

~o vosso R H E U M A T I S M O 

fcontinuar rebelde ao t r a í a - ' 

fmonto medico si, apezar dei 
hodos os recursos conhecidos,\ 
nio conseguides levantar do 

r vosso leito, nem alliviar as vossas^ 
[ dôres, não desanimeis, nem fardis] 
saltar os mio/os i M o / „ , 
Ainda vos resta uma esperança I 
Uzar o E l i x i r de Sucupira] 
Q u e i r o z elle vos restituirà ar 

\saude, 0 dará allivio ás vossas1 

i*dôre 
E n o o n t r a - a a em todae 

,.» Fe r iu® 1 
r . Rua 

do» ' 
10 B. SÃO PAWLO. 

p h a r m a c i a c e e m c a s a â o 

I N . P A C H E C O a © ' V j 
no R I O - D E - J A N E I R O r 

L. QUEIROZ aC'"}' 
B Á O P A U L O 

flOML QDAWABABÍ 
103-Rua da Lapa-103 
Maanifleos apesentoa cem wlataa peca a Aveni-

da Beira-Mar a eltnado no malhar panto da oapital. 
Caprichoso aervlço da meaa a oaalnha. Exolusl-

vãmente para famílias a eavalhalrea. 

João B. Pazo & C. ' 
< 4 < 4 M 4 < 4 4 * R I O D E J A N E I R O « • • • • • í ^ 

452 trrç. qnint. e doin. 

L T s í T S S N 
Grande officina de costuras e confecções 

P R E Ç O S R A S O A V E I S 

V e s t i d o s p a r a senhoras e m e n i n a s 
Acce i ta-sc e n c o m m e n d a para q u a l q u e r l o g a r d o I N T E R I O R . 

— A p u r a d o g o s t o e c l o g a u c i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
R U A D E S. I l E N T O , 68 9. P A U L O JgS 

VJ 

Gottas Indígenas 
O agente nctte Estado deste abençoado rcrneilio, único que cura radicalmente"-í Aí-

timalismo, ilòi assiatica e farafysia, por mótivos (não só de moléstia ein pessoa do f i a 
milia), como por ter dc viajar na propaganda do dito remédio, constiluio o súlfágcn: 
depositário das Gottas Indígenas, os srs. LUIZ DE F IGUEIREDO & C.. proprietários <U 
casa .4 Affarecida—Rua do Carmo n. 20, cm frente ú l-ideira, que ficam encarregados d.' 
receber lodu a correspondência de pedidos e cncommendas a mim dirigidos, que com u 
maxima presteza c sem alteração dc preços satisfarão tis c.iigeucias do, que soürem, eu.nu 
sempre tenlio feito. 

S. I'auIo, 2 de Outubro de 1906. 
F I G U E I R E D O C O I M B R A 

C o n t i n ú a m d e p o a l t M r l O a : 
B. P A U L O — O a sr i . L i m a Santo» fe C., D r o g a r i a Silveira, r u a do t i ommer -

clo n. 6 . — O s ura. Sonsa A g u i a r S O., roa P io rando da Abreu 11. 3 1 — Oa m ;. 
Monteiro Soaros ft C . r u a Direita-Viaducto. U T E M S A N T O S — O i era. A. 
Leal & C., Drogar i a Colombo. W E M C A M P I N A S - O i ara. J . Jorge, f i -
gueiredo fc C. E M P O Ç O S D E C A L D A S — O a ara. Reyua ldo Amarauto a 
Lojrola A O.. Pharmac ia da Empresa . terç., qnint. • dom. 14S m 

íT tf* A S N O L E S T l A a 
^ ° ESTO M A G O CIN TCSTINOS S y 

Terça» , OnintnB e salibadoB. 

( i i i a l ( | i » e r e s p e c i e d e 

m i e r o b i o s 

P O D F R O S O a n t j s e p t i e o 

e d e s i n f e e t a n t e 

INDUSTRIA NASiONAL 
Preparado sem rival para lavar roupa sem o menor trabalho 

deixando-a al va como a neve. Bem est raga l - a .—Ti ra toda o qualquer mancha— 
Deatróe totla classe d » miorobioa.— P a r a 

lavagem de loiças, espelhos e assoalhos é de nina B F T I C A C I A A S S O M B R O S A 

Limpesa, asseio e economia i tn tadas as casas i i faoiilia 
Da cafe'a, restaurnnts, collegioa, hoapitaea • oasas da aaúde nSo devem deixar 

de usal -a naa lavagens de roupaa, loiças e crystaea 

á V E N D A E M T O D O S O S A R M A Z É N S 

Entrega-se a domicilio ao preço de .'i$000 a diuia de garrafas 
P E D I D O S H A F A B R I C A e D E P O S I T O 

3 4 — S i n a M o n s e n h o r Â n a d e t o — 3 4 

o ii n n r u a d a R o a V i s t a I I . 1 3 
T E I . U P H O X E N. 8 2 3 — C A I X A no CORRE IO , letra D—S. P A U I . O 322 alt. 15—13 

Rs. É 
a dúzia de g a r r a f a s 
entregue a domicilio 

D E P O S I T O 

L a r g o S . B e n t o , 9 7 
T E L E I M I O N E , 12G4 

E d u a r d o M o n r a 
Agen lo geral 

B . P A U L O 

E^csllento a g u a de me-
sa coin propriedale i m e l 
cinaes. 

U s a d a com verdadeiro 
(.ncccsao na cura do 
A R T I I K I T I S M O , a r -
lerío-sclcroEO, gctta, 
diabetes e nas mo-
lestifts dos r ins e 
das vias ur ina-
rias. 

Ún ica do pa-
laüar a g r a -
darei que 

A a n a l y s e a q u o 

f o i s i i b i u e i t i d a n o L a 

b c r a í o r i o d o A n a l y - / 

s e s C l i i m i e a s d e ( f f 

P a u l o , d e m o n s t r o u s e r / C f ) 

e s t a a g u a a m o l h a r / Q ) 

d a s a g u a s i n i i i e r a e s / ^ y 

d o p a i z . 

N i l o c o n t é m , a b -

í u t a m e n t e , s u b s t a n -

c i a s n o c i v a s á S A Í -

W . 

A ' 

a 

A u l a g r a t u i t a d o p o r t i i g n e z 
R U A S. C A E T A N O . 73 

O ar. .loseph, rotn muita pratica cm 
conceituados collegios brasileiros, no in-
tuito de contribuir para a propaganda 
da lingua portugueza entre os extranrjei-
ros, propOc se a leccionar gratuitamen-
te) a dita língua peloa processos mais 
práticos e por meio do frnncez 011 do 
italiano. 

Referencias por especial favor, com o 
senador Lacerda Franco oti nesta rcdac-
ção com o er. O lympio L ima. 447 10—7 

Fabrica de tintas 
4 V i e i r a & C . ^ 

Rua I-opes Chaves, 57. — Barra Funda. 
Grandes vantagens para revender. 

90 terças até dez. 

P O L Y T I I E A M A 
Emprssa J. C a T E T S S O N 

H O J E - 4 de Dezembro " H O J E 

Brilhante eepectaoulo 
í itcccsso colossal, suc esso da valorosa 

( M E S T R A 1 Z I C A N A 
dirigida pelo M. M A S S A L S K Y 

Ê X I T O Ê X I T O 

U . P I E R R E T T E D U V E B N O T 
chanteuse a v o i * 

E S M E R A L D A — R o m a n c e i r a cosmopolita 

Mlle DEBLANT 
listineta cantora de dicção e todos cs de-

mais artistas desta importante e nu-
merosa troupe. 

O maior auccaaso do dia 
5.* representação da grande revista lo-

? e m c á M u l a t a 

Terceiro campeonato de 

, NOTA I M P O R T A N T E — A lutadora 
Sancbez desafia qualquer pessoa do aen 
•exo para uma lata romana em acena 
aberta, offerecendo um prêmio de 500$ 
p quem conseguir vencel-a. 
i O prêmio aerá depositado naa mXoe de 
t Jornalistas, qne também julgarão do 

" * da lota. 

n m i m u m m 

M O U L I N R O Ü G E 
L a r g o do Payaandd 

Empresa paschoa i , p f . g r e t o 

Tournée Seguia dc TAmtriqne du Sr d 

HOJE E 4 de D e z e m b r o " HOJE 
S» C a m p e o n a t o in ter í iae iona l d e 

Grande programma por 
T O P A A COMPANHIA 

S a c c e s s s Successo 
DO.S 

Sportelly 
M A U D a n d J A M E S T H O H A S 

Oabris l ina, Ma raay , 
Eapanhol ita . U a i Dhys. M a r i a • s i t -

a s , L s s L i b s r t j s . M o r o e h s 
O sadia, U r i f , ate. ste. 

Os bilhetes acham-se á venda na Confei-
taria Castellões das 10 ás ] horas da urde, 
depois na bilketttis da Iheatrst 

F B O N T â ü B 0 & - V I S T A 

HOJE- 4 de Dezembro -HOJE 
A 's 2 horaa em ponto 

V A R I A D A í i l N C Ç A ® 

D e d i a e d e n o i t e 

SFOBT DA PJÉLA 
O m a i s a t t r a l i e n t e « l o s a p o r t a 

Q U A D R O D E P E L O T A K I S 

v i n d o e x p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

O S M E L H O R E S 

Ponles simples 
Ponles duplas 

I W R A D A F R A M A 

• o F r o n t õ o ! 

a i i «nsal 

^ / m a - s e a 

a t t c n ç a o 

d o s s r s . f r e -

q ü e n t a d o r e s 

d a s f o n t e s t h e r -

/ y / m ã e s d o F O C O S 

, £ s / \ > E C A L D A S , l e m -

/ b r a n d o - l l i e s q u o a 

' a e t r a l e s t a ç ã o b a l n e a -

r i a , p r o l o n g a - s o a t é M a r -

Í O v i n d o i r o , e q u o o s s e u s 

l a n l i o s s ã o m u i t o p r o v e i t o -

s o s n e s t a o e e a s i ã o . 

O H O T E L D A E M P R E S A p a s -

f s o u p o r u m a t r a u f o r m a ç ã o r a -

d i c a l , o f e r e c e n d o t o d o o c o n f o r t o 

q f d e s e j á v e l , e s c r u p n l o s a l i j g i e n e o t r a -

ü m í n t o d c p r i m e i r a o r d e m . 

O s h o s p e d e s d o H O T E L t ê m r ç d u c ç ã o 

r .o p r e ç o d o s b a n h o s . 

a c u l t a n a i a t r a c ç õ e s s ã o p r o p o r , 
c i o n a c l a o a o o ara. h o s p e d e : ' * 

H U M P R B E Y S 

SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TAO 
MACIA COMO O CONTACTO DA MÃO DE UM BEBÊ.1 

O Sabonete de Rcuter c 
especialmente fabricado pa-
ra ainaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra-
dualmente tornar a cútis f , 

È 

refinada e avelludada. 
A L A V A G E M D I A R I A 
C O M S A B O N E T E D E 
R E U T E R C U R A 
B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos se diffundem 
pelo tecido da pelle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do roáfco, 
etc., gradualmente dcsapparecem, para nunca 
mais voltar emquanto se use Sabonete de Reuter. 

S 

p o r 

Irmãos Poyare 
Despachos, commissões e consignações 

Com relaçfies directea cem as principaes cidades da Europa e dc tijdos és p:\i.ci 
sul americanos. Kndereço ta l eg raph ico—SERAYOP. Cft i ta tio Correio, UTU. 

Fraça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

S . P A U L O 
40.1 2 5 - 1 

BfcaHtagflowi&ga! 

AVISOS MARÍTIMOS 

D O R E S 
I N F L A M A Ç Õ E S 
C O R T A D U U A 8 
Q U E I M A D U R A » 

U A M T I L H A C U R A T I V A 

-PAP.A-
C A T A P . R I I O A L M O R U E Í M A S 

H E M O R R U A G I A 
L U M B A G O 

I I O I P I I K E Y S 

N E V R A L G I A 
R H E U M A T I S M O 

i V A R I Z 
9 I E D I C I N E 

I 

CARBÜXG'UT.0 

I D I A R R I I E A 

I TOSSE 

N . I l i - W i l l l a m S t r e e » , M o w a V o n k S . U . A - N . I I I 

A O £ N T E S G E R A E S 
DE L A BA I/ZE & €. , R i o Je J a n e i r o o B u e n o s A i r e s m 74 

A' renda em todas as pliarmncias e drogarias e nos depositários 

B A R T J E L . & Ó.—S. Paulo 

Restaurante Guarany 
S O B A D I R E C C l O D O C O N H E C I D O E X - C H E F E D E S S E R E S T A U R A N T E 

MANOEL PERES 
Reabriu-se no mesmo local (CAFF.' G U A R A N Y " 1 , fornecendo eotu asseio, proin-

ptidão, esmero, variadissimo menu até 1 hora da madrugada. 
A cosinlia <• de primeira ordem e o serviço á capricho, havendo modicidade 
preços. 

0 Restaurante Guarany 
nto moderno, além de hons pratos, ha uma adéga riqnisn 
i <>« melhores vinhos de agradavel e superior bnuquet. 
publico o R E S T A U R A N T E G U A I t A N V , que, alúm de t 

cm i>reços^ _ 
~ ^ dispõe de ]ies?oal habiütadissinio 

para satisfazer os mais exigentes 
paladares. 

" N e s s e estabelei imento moderno 
ma, onde se encontram 

Recommenda se ao 
essa» vantagens, foneciona no centro da cidade, A 

R U A QUINZE DE NOVEMBRO, N. 52 
to» Ias 

AU PETIT CrRAKD 
Umca casa importadora de 

CARTÕES POSTAES ILLUSTRADOS 
Repraaastante da diverias essas enroplaa nesta nrti^o 

Recebe eemanelmente ae ULTIMAS HOVIOAOES 
F l o r e s em seda, r e l h i d o o p<l!ucia. Cartões- fanta8:n, b romnro , ge lat ina, 

made i ra , ahiminio, ce l ln lo ide . P a i s a g e n s artísticas, aCLjuarellas, oleo e t o l o s 
os art igos pe r t encentes a este r j m o d e negocio. 
B r i l h a n t i a » e miaasanffsi da todas aa corea, canetas da v id ro pa ra bri lhantmr 

vendas por atacado 
Á l b u n s de t o d r a as qua l idades e t i m a n h o » . E n v e l o p p e s t ransparentes , alta 

n o T i d a d a com v is ta . Preços s e m concor rênc ia . E x p o s i ç ã o 
i> permanente d o g r a n d e atock de n o v i d a d e s 

O B E 8 T E M A T I I A 

R n » 1 S d e N o r e m b r o , 1 - A S Ã O P A U L O 
Ca ixa postai , 6S8—(Braa i l ) 47.3 gã—3 

H a m l m r g - S a d a m B r i k a n i s c h a 

D a m p M i f M r t s - G e s e l l s c l i a i t 

V A P O R E S A S A H I R 

S A N K I C O L A S , 13-12-30S B A H I A , 1 9 - 1 2 - 9 0 3 P E R N A M B U C O 2 - 1 - 0 3 7 
• C O H D ü B A . 9 - 1 - 9 0 7 

T 
O v a p o r i i l l e i i i t t o 

CapitSo O. B randt 
Sahirá t'c Santo?, no dia 5 do corrente, i>nr:i 

Rio, Bahia, Liabôa, Leixões e Hamburgo 
Preço daa passagem; de 3 ' c i a m para Lisboa, r j . 1659000, inolnindo io ips i l l 

Todos os paquetes de-ta companliia «3o provido* com 03 mais nuderntw ::iri!ui: 
tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos srs passageiros, tanto de primeira c ; : : v I 
de terceira classe. A bordo dc todos os paijiiete, ha me.Iieo e creado, assim como c o - i ' J 
nheiro portuguej, e até Portugal, os passagens de todas as classes incluem vinho d : m:, u 

Tara tratar com os agentes 

. J O H N S T O N & C . L I M I T E D 
Rua José Bonifacioi n. 21 

La Veloce 
NAVIOAZIOXE ITALIAVA A VAPORE « • • 

rápido e sumptuoso paquete 

v o i 
2 maeiliuaa a 2 helicea 

Sahiril de Santos no dia iu de Dezembro dc l<;o6, para 

Rio, Tenerifie, Cadiz, Barcelona, Gênova o 
Nápoles 

Fite paquete po*<t> esplendida accommrdações rara passaeeiras de * • classe. 
P R E Ç O D A P A S S A O B W . F R 8 . 180 

O ráp ido vapor 

Cittá de Torino 
E - p - r a d o em Santoa no dia 26 de Dezembro de 190C, aahirá no m ^ l 

dia para ' 1 

P r c ; o das p.issagena de 3.» c la ise I r e . 75."» 

Bilhetes do chamada 
Vendem-se bilhetes de chamada ao preço de frs. 143 oiro, que valem i *ol'-J I 

qualquer vapor da «Navigazione Italiana». I 
I D A F. V O L T A 2o 0I0 dc reducçlo. A passagem de volta i valida tarabem F ' r a " I 

vapores da Nav.gazione «enerale Italiana Florio & Rubattino. , 
B r a s i f a r * e " formasSe», com todos os sub agente» e agentes K ' r J r t j 

S G H M I D T & T R O S T 
B . P a u l o — R u a < 3 o O o m m e r c l o aa . » . j 

S A N T O S — K V A S A N T O A N T O N I O W. } « 

J F 

D. 


